
C ó d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89553 SINAPI ADAJjTI ADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO. PVC, 

SOLDÁVEI. DN 32MM X 1, INS1AI.ADO EISI PRUMADADE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 4,67 4 67

Composição
Auxiliar
Composição

88248 SINAPI 

88267 SINAPI

AUXILIAR m  ENCANADOR OU BOMBEIKO HIDRÁULICO COM ENOARGOS 
COMPI EMEN1ARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

X
:'" 

;;X
'"

0.0490000

0,0490000

15,09

19.20

0 73 

0,94
Auxiliân COMPI FMENTARES
Insumo 108 SINAPI ADAPTADOR PVO SOLDÁVEI CURTO COM BOLSA E ROSCA, 32 MM X 1", 

PARA AGUA KKIA
Material UN 1,0000000 1,98 1,98

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0090000 54,20 0,48
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA GR AO 100 Material UN 0.0170000 1,90 0.03
Insumo :-0083 SINAPI SOI UCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CMS Material UN 0,0110000 47,06 0.51

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 4,67

C ó d ig o  B a n co D escriçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89616 SINAPI ADAPTADOR CURTO GOM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO. PVC, 

SOLDÁVEI., DN 85MM X S, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 40,66 40,66

Comp<»içã.c 88248 SINAPI AUXIIIAR DE F NCANAPOK OU BOMBI- IRO HIDRAU1 ICO COM EKICARÇOS S.EDI - SERVIÇOS DIVERS9S H 0,1170£)00 15.09 1,7.6
Auxilias COMPLEMENTARES
Compqgição 882*57 SINAPI 1 NCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,117000.0 19,20 2,24
Auxiliar COMPLEMENTARES
Insumo 102 SINAPI ADAPTADOR PVC SOI.DAVEL CURTO COM BOL-SA E ROSCA, 85 MM X S 

PARA AGUA FRIA .....................
Material UN 1.000000Í)

. ; ~ !
31,23 31,23

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLAS1 ICO PARA PVC FRASCO COM 850 GR Matenal UN 0,0470000” 54,20 2.54
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA GRAO 100 Matenal UN 0 0390000 1,90 0,07
Insurrto 20083 SINAPI SOI UCAO LIMPADORA PARA PVC. FRASCO GOM 100'J CM3 Material UN 0.0600000 47,06 2,82

40,66

n
C o d ig o  B a n co D escriçã o T ip o Und Q u a n t V a lo r  U n it T o ta l

Composição 89485 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC. SÜLDÁVEL. DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA INHI - INSI Al AÇÕES HIDROS 
DE ÁGUA - FORNfcCIMENI O t  INSTALAÇÃO. AF 12/2014 SANITÁRIAS

UN 1,0000000 4.44 4.44

Composição
Auxiliar

« M S  SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
GSWP LÊ M Ê ffipR E  S

SEDI- SERVIÇOS DIVERSOS i l  • H 0,0600000 15.09 @90

Composição
Auxiliar

8826? SINAPI ENCANADOR ü í l  BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI EMEN1ARFS

S IB I - SERVIÇOS DIVERSOS - ; w »  ■ 0,0600000 19.20 1,15

Insumo 122 SINKPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC. FRASCO COM 850 GB Material UN (1.0070000 54.20 0.37
Insumo 3500 SINAPI JOELHO, PVC SOLDÁVEI., 45 GRAUS. 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1 0000000 1,63 1,63
Insumo 38383 SINAPI IIXA fíSG UA EM FOLHA. GRAO 100 Matenal UN 0,0130000 1,90 0,02
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO 1 IMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0.0080000 47,06 0,37

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 444
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C ó d ig o  B a n co i D esc riçã o T i p o _______ Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89493 SINAPI JQEI.HO 45 GRAUS. PVC. SOIJ3AVEL, DN 32MM. INSI ALADO EM PRUMADA INHI - INS f ALAÇOES HIDROS 

@E AGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12*2014 SANITÁRIAS
UN 1 0000000 8.24 8.24

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUI ICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇEiS DIVERSOS H 0.07.30000 15,09 1,10
ID M P t EMENTARES

Composição 88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SFRVIÇOS DIVERSOS H 0 0730000 3 9.20 1,40
A ux ilw COMPLEMEN7 ARES
Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC. FRASCO COM 850 GR Matenal UN 0,0090000 54,20 0,48
Insumc 350; SINAPI JOELHO, PVC SOLDAVEL, 45 GRAUS, 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 4,72 4,72
Insumo 38383 SINAPI 1IXA D AGUA EM FOI 1 IA GRAO 100 Material UN 0,0170000 1,90 0,03
IiisuímO 20083 SINAPI SOI.UCAO LIMPADORA PARA PVC. F RASCO GOM 1000 CM3 Material UN 0,0110000 47,06 0.51

VALOR UNITÁRIO SEM BDI ~  íi‘ 24

C o d ig o  B a n co D esc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89502 SINAPI JObl.HO 45 GRAUS. PVC. SOLDAVEL, DN 50MM. INS 1 ALADO EM PRUMADA INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 

DE ÁGUA ■ FORNECIMENTO E 1NSTALACAO. AF 12'2C14 SANITÁRIAS
UN 1,0000000 13,78 13,78

Composição
A'uxiliar

8fe248 SINAPI 

88267 SINAPI

AUXIUAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
FNCANADOR OU BOMRFJRO HIDRÁULICO COM F:NCARGOS 
COMRLEMEN1ARES |

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

H : 

i-j

01080000 

n 1n«nnnn

15,09

19,20

1,62

Composição
Auxiliar

U, I UOUtitlU

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLAS'nCO PARA PVC, FRASCO COM BíO GR Material UN 0,0180000 54,20: 0.97
Insumo 3503 SINAPI JOELHO. PVC SOLDAVEL 45 GRAUS. 50 MM. PARA AGUA FRIA PREDTAL Material UN 1,0000000 8,05 8,05
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA GRAO 100 -Materiai UN 0,0240000 1,90 .. O; 04
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO 1IMPADORA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0220000 47,06 ... 1.03

VALOR UNITÁRIO SEM BDI .. 13.78

C ó d ig o  B a n co
89515 SINAPI

D esc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r  U n it; To tah
Comppai|ão JOELHO 45 GRAUS PVC. SOLDÁVEL DN Í5MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1.0000000 81.66 81,66

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliai

38248 SINAPI 

88267 SINAPI

AUXILIAR D l  ENCANADOR @1 BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMEN1 ARES
ENCANADOR O i  BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

.  H 

H *

0.1.570000 

0.157Q0OO

1 5,09 

19,20

2.36

3,01

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0.0400000 54.20 2,16
Insumo 3478 SINAPI JOELHO, PVC SOLDÁVEI 45 GRAUS. 75 MM. PARA AGÜA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 71,63 71,63
Insumo 38383 SINAPI l IXA D AGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0.0350000 1,90 0,06
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO LIMPADORA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0.0520000 47.06 2,44

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 81,66

C ó d ig o  B a n co D escriçã o T ipo Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89W>3 SINAPI JOELHO 45 GRAUS. PVC. SOLDÁVEL, DN 85MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE AGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 12/2014
INHI ■ INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 96,43 96,43

Composição 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1760000 15,09 2,65
Auxiliar COMPLEMENTARf.S
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Composição
Auxiliar

8828/ SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAU1 ICO COM ENCARGOS
GOMBliEMliNSAlRES

SFDI - SERVIÇOS DIVFF?SOS H ü. 1760000 19 20 3,37

Insumo 122 SINAPI ADFSIVD PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM B50 GR Material UN 0,0470000 54,20 2,54
Insumo 3525 SINAPI JOEI HO PVC SOLDÁVEI. 45 GRAUS 85 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 84 98 84,98
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM (-OI HA. GRAO 100 Material UN 0,0390000 1,90 0,07
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 GM3 Matenal UN 0 0600000 47,06 ..... 2 82

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 96 43

C o d íg o  B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89358 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÂVE DN 20MM INSTAIADO EM RAMAL IUHI - INSTALAÇÕES HIDFy ) s  u n 1.0000000 5 .6 / 5,67

OU SUB RAMAL U.E ÁGUA - FORNECIMENTO E IMSTALAÇÃO. AF. 12'2014 SANITÁRIAS
Camposigia 8 8 2 *! SINAPI AUXILIAR D l  ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEiRQ HIDRÁBt ICO COM EN1ARGOS

SEDI - SERVIÇOS DIVEKS;os h 01290000 15,09 1,94
Auxiíiar
Composiçáfi 88267 SINAPI SEDI - SERVIÇOS DIVERS OS H P, 1290000 19,20 2,47
Auxiliar- büIViKbElwhW í &K e Í»
Insumo '.22 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0,0060000 54,20 0,32
Insumo 3542 SINAPI JOELHO PVC, SOLDAVEL. 90 GRAUS 20 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL: Material UN 1,0000000 0,58 0,58
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0430000 1,90 ;; 0 08
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN a,0060000 § f " ‘......  47.06 ... . 0,23

VALOR UNIiÁRIO SEM BDI 5,67

Q

r C ó d ig o : B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q u a n t V a lo r U n it T o ta l
Composição 89505 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLQÁVfcl., DN 60MM. INSTALADO EM PRUMADA 

DE AGUA - FORNECIMENTO E INS1 Al AÇÃO. AF._12'2014
INH I-IN STAI AÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN
-w«í̂ Èm ■

í ,0000000 33,70 33 70

Composição 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR 013 BOMBEIRO HIDFfÁUI JCO GOM ENCARGOS SÉDl - SERVIÇOS DIVERSOS a  1280000 IS, 09 1,93
Auxiliar COMPLEMENTARES
Composição
Auxiliar

88261 SINAPI ENCANADÕR DU BOMBEIRO HIDRÁULICO C.OM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.1280000 19,20 2 45

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLASI1CO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0.0240000 54,20 1,30
Irts urso 3539 SINAPI JOELHO PVC. SOLDAVEL., 90 GRAUS. 60 MM. PARÁ AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 26,56 26.56
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0,0280000 1,90 0.05
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0300000 47,06 1,41

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 33.70

i r C o d ig o  B a n co D e sc riçã o  ___  _ T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 895;>1 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL. DN 85MM. INSTALADO EM PRUMADA 

DE AGUA - FORNfcClMENT O 1 INSTALAÇÃO. AF. 127014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1 £000000 129 50 129,50

ü»Bi0Bieâb
Auxflfar
Composição
Auxiliar

88248 SlfcíAPI 

88267 SINAPI

AUXILIAR D l  IN C8NS0O R  O i  BOMBEIRO HIDRÁUL ICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

■■ H ' 

v  .  H '

0.1760000

0.1760000

15,09

1&J0

2 65

7 3 37

Insumo 132 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO GOM 850 GR Material UN 0,0470000 54,20 2,54
Insumo 3513 SINAPI JOELHO PVC, SOL DAVEL. 90 GRAUS. 85 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 118 05 118,05
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Insumo 38383 SINAPI LIXA D'AGUA Effl FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0390000 1,90 0,07
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0600000 47,06 2.82

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 129,50

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ipo U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 895Ü1 SINAPI JOELHO 90 GRAUS. PVC. SOLDÁVEL, DN 8SMM, INSTAI ADO EM PRUMADA INHI - INSJALAÇOFS HIDROS UN 1,0000000 129,50 129 50

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAI AÇAü . AF -12*2014 SANITARIAS
Owiposição 88248 SINAPI AUXILIAR DE FNCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCAfiGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS *  H . 0,1760000 15.09 2,65
Auxiliar COMPLEMENTARES
Composição 88207 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCÂRtJDS SEDI- SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1*60000 39.20 3.37
Auxiliar . : COMPLEMENTARES
Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLASI ICO PARA PVC FRASCO COM 850 GR Material UN 0.0470000 54,20 2,54
Insumo 3513 SINAPI JOELHO PVC, S0LD AVH  90 GRAUS, 85 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL Material UN 1,0000000 118,05 118,05
Insumo 38363 SINAPI LIXA D"AGUA EM FOLHA, GRAO '00 Material UN 0.0390000 1,90 0.07
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CMS Material UN O.O6QOOQ0 47,06 2,82.

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 129,50

C ó d ig o  B anco D esc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89529 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL. DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA. FORNECIDO E «SSTAkABO EM RAMftL BE ENCAMINHAMENTO.
INHI - INSTAI ACÔCS HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 38,49 38,49

AF 12/2014
C om po##o 88248 SINAPI AUXIÜASDE ENCANADOR OU BOMBFIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSQí? Hf , 0.1400000 15,09 ' , 2.11

COMPLEMENTARES
ENCANADOR ®U BOMBEIRO HIDRÁULICO SOM ENCARGOS

/Vjjxmai
■ nr a 1400000Composição 88267 SINAPI SEDI - S IR if lÇ p S  D lliB S © S 19.20 2,68

Auxiliai COMPI EMENTARES k - a l  -W iJÊ k ' fit*; ::SifV - \-jÉj
Incumfl 3 0 1 SINAPI ANEL BORRACHR PARA TUBO ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM (NBR 5688’j Material UN ooooooo 3,98 3,98II ISlLil IlU
Insumo 20157 SINAPI JOELHO PVC SERIE R, 90 GRAUS. DN W 0 MM PARA ESGOTO OU AGUAS 

PLUVIAIS PREDIAIS
Matenal

r^._-v-.' \i':-_. ~y. .. .r'.v: ,v
UN 1J3000000 28 8 1 28,81

Insumo 20078 SINAPI BASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELSSTICA Material UN 0.0460000 19,84 0,91
[ ‘S  ; [ |  V (USO EM PVC. ACO. POl IETILENO E OUTROS) l DE *400’  Gl iK ■ ’■% ;§?. 7̂.- , 'r>4

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 38.4 Ç'

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89S«5 SINAPI JOELHO DE TRANSIÇÃO 90 GRAUS CPVC SOI DAVEl DN 22MM X 3/4', 

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAl DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. Al- 12/2014

INHI- INSTALAÇÔFS HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1 ooooooo 21,48 21,48

Composição 88246 SINAPI AUXILIAR BE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS S E D I - I E B I P S  DIVERSOS H o, maooao fb.09 1,64
Auxiliar
Composição
Aúxffar

8B267 SINAPI
C O M PLEM ÜítARKS
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI -SERVIÇOS DIVERSOS II 0,1090001! 19.20 2.09
COMPLEMEN TARES

Insumo 21114 SINAPI ADESIVO RARA TUBOS CPVC. ' / 5 ‘ G Material UN 00530000 15,20 0,80
Insumo 38430 SINAPI JOEI .HO DE TRAWSICAO. CPVC. SOIaOAVEL. 90 GRAUS, 22 MM X 3^", 

PARA AGUA QUENTE
Matenal UN 1,0000000 16,95 16,95

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 21,48



*  ' T '  ■■ T ' " \ 7  T '  ./■ S ti:' -’: .  ■ 4, *. w ............... -V -W

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89412 SINAPI JOfcl HO 90 GRAUS. PVC. SOLDÁVEL, DN 25MM. X 3 «  INS1AI.ADO EM INHI - INSTALAÇÕES HIDROS UN 1.0000000 7.49 7.49

RAMAI. DF DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. 
AF 17/2014

SANITÁRIAS

Comoo«ção 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOí3 S ID I - SERVIÇOS DIVFRSOS ; H a 0900000 15,T>9 1,35
Auxiliar COMPLEMENTARES ■ . -  -

Compdsiçâo Ü826? SINAPI ENCANADOR OU BOMBblRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0900000 . 19,20 1.72
Auxiligr COMPLEMENI ARES
Insumo 122 SINAPI ADF.SIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASC8 COM 850 GR Material UN 00070000 54,20 0,37
Insumo 3522 SINAPI JOELHO PVC SOI DAVFL COM ROSCA, 90 GRAUS, 25 MM X 3/4", PARA 

AGUA FRIA PREDIAI.
Material UN

- 1 9 £  S ! ;
1,0000000 3,6^ 3.63

Insumo 38393 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,0300000 1,90 0,05
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0080000 47,06 0,37

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 7,49

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 90373 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC. SOLDÁVEI. DN 25MM, X 

1/2 INSTALADO EM RAM A l* OU S U B-R AM AL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. A l' 12/2014

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 12,64 12,64

Composição
Auxiliar
Composição

88248 SINAPI AUXIIIAR 1 )E ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS
CGMPLEMEN1AR1S

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS Í I  „ f  j  * '
G.1500GQ0 15,09 2,26

88357 SINAPI ENCANADOR OU iO M B ilR O  HIDRÁUÜCO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS V  • H i. ..
UN

Q.1SCOQOO 19.Ü0 2.88
Auxiliar
Insumo
Insumo

199 SINAPI
C.0MPLE;MEN1ARE$ . >
ADESIVO PLÁSTICO SARA PVC. FRASCO COM 850 GR Material 0.0070000 

1.0000000
54,20 0,37

667
1 C.C. ülMrtrí l

70147 SINAPI JOELHO PVC. SOL HAVEI-, COM BUCHA DE LATAO, 90 GRAUS, 26 MM X 
1,«", PARA AGUA FRIA PREDIAL

Matenal "~Ü N 6,67

Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOLHA GRAO 100 Matenal UN 0,0500000 1,30 0,09
Insano 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CM3 Matenal UN 0 0080000 47.06 0 37

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 12,64

c ?
C ó d ig o  B a n co  j D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Composição 89S66 SINAPI TÉ, PVC. SERIE R. ÁGUA PLUVIAL DN 75 MM JIJN7A ELÁSTICA. 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_13/2014

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 41,16 41,16

Composição
AiixUfir

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI EMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1350000 |  ■ 15,09 2,03

Bom |p sição 
Auxiliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁUL ICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

S ID I - SERVIÇOS H H iR S Ü S H 0.1350000 ¥9,20 2,59

Insumo 298 SINAPI ANEL BORRACHA DN 75 MM, PARA TUBO SERIE REFORÇADA ESGOTO 
PREDIAI

Material UN 2,0000000 3.63 7,26

Insumo 20018 SINAPI PASTA LUBRIFICANTE- PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA H  ASTICA 
(USO EM PVC ACO POI.IE 1II ENO E OUTROS) ( DE -400’ Gj

Material UN 0.0600000 19.84 1,19

Insumo 20177 SINAPI TE, PVC, SERIE R. 75 X 75 MM, RARA tS G Q rO  OU AGUAS PLUVIAIS 
PREDIAIS

Material UN 1,0000000 28,09 28,09

Gsnr:a 'c Vi-:ã B r io  R A e r o , r  
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VALOR UNITÁRIO SEM BDI 41,16

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89566 SINAPI TÊ, PVC. SERIE R, ÁGUA PLUVIAL DN 75 MM. JUNTA CLÁ5IICA. 

FORNECIDO E INSTAIADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. Ã F J ÍZ 0 1 4
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANlTARIAS

UN 1,0000000 «1,16 41,16

Composição
Auxiliar
Composição

88248 SINAPI 

88267 SINAPI

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
C O liPLEM ENTARlS
ISMíS*W-FW53Í D r \ iíi D O M O CIlâ linD ftl-H ^liT 'fíi PP1RS!

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

H

H

0.1350000

n f •sc-nnnn

15,09 2,03

ZS0U loDuUUU 19,20
Auxiliar COMPLEMENTARES
Insumo 29B SINAPI ANEL BORRACHA DN 75 MM, PARA TUBO SERIE REFORÇADA ESGOTO 

PREDIAL
Material UN 2,0800000 3,63 7,26

Insumo 20078 SINAPI PASTA LUBRIFICANTE RARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ElASTICA 
(IJSü EM PVG, ACO POIJE TILbNO F OUTROS) ( DE 100* G‘|

Material UN 0,0600000 19,84 1,19

Insumo 20177 'SINAPI TE, PVC SERIE R, 75 X 75 MM, PARA ESGOTO OU AGUAS PLUVIAIS 
PREDIAIS

Material UN 1,6000000 28.09 2B, 09

VALOR UNITÁRIO SEM BDI ~ 41,16

C o d ig o  B a n co D escriçã o T ip o U nd Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89559 SINAPI TÊ DE INSPEÇÃO, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUMUSítt, UN 100 MM, JUNTA 

H .A SIIKA , FORNECIDO E INS TALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1.0000000 56,88 56,88 i

í* " '  f ” - AF 12/2014
Composição 88138 SINAPI AUXILIAR BE ENGANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGQS S ED I- SERVIÇOS. DlVERSüS H 0950000 IS, 09, 1,43
A uxilia r........ COMPLEMENTARES ■'yC |
COmposiçâo
Auxiliar

RR7Á7 SINAPI f i H H H H  OI J BOMBEIRO HIDRÁULICO BBM B I M t t Q i SEDI - S IRVIgO S D IV iRSOÉ H 0 0950000 ig 20 1,82DBEU% wIISI(811» 1
COMPLEMENTARES

Insumo 301 SINAPI ANEL BORRACHA PAR A TU B 0 ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM (NBR 5688) Material UN 1 0000000 3,98 3,98
Insumo 20078 SINAPI PASTA LUBRIFICANTE PAKA 1UBOS E CONEXOES»OM JUNTA ELASTICA 

(USO EM PVC. ACO, POLIfcTILENO E OUTROS) ( DE ’ 400 ' G)
Material UN 0.0460000 « ,8 4 0,91'

Insumo 20*83 SINAPI TE DÉ INSPECAO, PVG, SERIE R, 100 X m  MM. PARA ESGOTO OU ARUAS 
PLUVIAIS PREDIAIS

Material UN 1.0000000 48,74 4 8 /4

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 56,88

C ó d ig o  B a n co D escriçã o T ip o U nd Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89522 SINAPI TÊ DE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL. DN 32MM % 25MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÂO. AF_1»2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN ooooooo 11 63 11,63

iam jjosição 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBHRQ HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
rnM P i p m p n  pARPQ

SE0I - SERVIÇOS DIVERSOS H 0980000 15,09 1,SÜ
Auxihar
Compoáçâo
Auxiliar

8B267 SINAPI
wVjwin i—iv jd 'i i^ r \ i^  w
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEU  - SERVIÇOS DIVERSOS ■ h  :i l  0,0980000 19 20 1,88

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLAS1 ICO PARA PVC FRASCO COM 850 GR Matenal UN 0.01-10000 54,20 0.7S
Insumo 38383 SINAPI I IXA D AGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0,0250000 1,90 0,04
Insumo 20083 SINAPI SOL UCAO LJMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0170000 47.D6 0,80
Insumo 7136 SINAPI TE DE REDUCAO PVC SOLDAVEL 90 GRAUS. 32 MM X 25 MM PARA 

AGUA FRIA PREDIAL
Material UN 1,0000000 6,69 6,69

Gerrrana Mana Br;!d R. A 'encor 
S ecre tá ria  de E ducação 

P o la n a  N,J 0107011 2021 - GP

t mnasco Berto Vitoríno
e n g e n h e ir o  CIVIL 
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VALOR UNITÁRIO SEM BDI 11,63

C ó d ig o  B anco D e s c riç ã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89626 SINAPI TÉ BE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL, DN 50MM X 40MM, INSTALADO EM INHI - INSTALAÇÕES HIDROS UN 1,0000000 27,“ 4 27,44

PRUMADA Dü ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A F_1»20M SANITÁRIAS
Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXIIIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUI ICO COM ENCARGOS SEDI • SERVIÇOS DIVERSOS 1 H 0.W 40000 15.09 i , i f
CO M BLSM ENIAR iS

Conapusíção 88267 SINAPI ENCANASOK OU BOMHEIRO HIDRÁULICO COM fcNCARGOS SEDI • SERVIÇOS DIVERSOS H........» • 0, >440000 19,20 2,76
Aux.liar COMPI EMENIARES
lns;nno 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Material UN 0 0260000 54,20 1,40
Insuma 38383 SINAPI LIXA D AGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0 0360000 1,90 0,06
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CMS Material UN 0.0330000 4Z.06 1,55
Insumo 7131 SINAPI TE BE REDUCAO. PVC, SOLDAVEL, 90 GRAUS, 50 MM X 40 MM, PARA Material UN 1,0000000 19,50 19,50

AGUA FRIA PREDIAL
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 27,44

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89630 SINAPI i TE 0 6  REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM X 50MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.,12’2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 

. H

1,0000000 

0.20900QH 

i - i -----  0,2090000

68,32 68,32:

Comp.ps1çâo
Auxiliar
Composição
Auxihai

88248 SINAPI 

8826-' SINAPI

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUI ICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO «IURÁBLIC® COM E N C A R G O S-------
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 2

15.0,9

19,20

3,15

p M 1

Insumo
Insumo

122 SINAPI 
38383 SINAPI

ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR 
I IXA D AGUA EM FOI HA. GRAO 100

Material
Material

UN
UN

0,(1600000 
0 0530000

54,20
1,90

3,25
0,10

Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC FRASCO COM H00CM3 Material UN 0 0780000 47,06 3.67
Insumo 7132 SINAPI TE DE REDUCAO. PVC. SOLDAVEL 90 GRAUS 75 MM X 50 MM. PARA Material UN 1.0000000 54,14 54,14
■ ‘ ' - S i  g 2 2 • # § | g r . ; AGUA FRIA PREDIAL :jÈ ç .r iÍ2  ' ...... - ' • .. L i ; . / . ' - 'v j ! . . .V -  2 L » V • fc f  . . . . .  f í

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 68,32

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r U n it T o ta l i
Composição 89630 SINAPI FE DE R iDU ÇAO  PVC SOLDAVEL. 0N  75MM X 5CMM INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁBÍÍIA - FORNECIMENTO E INüflALAÇÃÜ. AF_12/2014
INHI - INSTALAÇÕ 
SANITÁRIAS

ES HIDROS UN 1. ooooOoo 68 32 68,32

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88248 S lü t i l  

88267 SINAPI

AUXILIAR DE ÍB8É8NS0OÉ OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
i N H i U  OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI EMENIARES

SEDI - SERVIÇQS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

' H ' :2

H

0,2090000

0.SQ9Q000

15.09 3,15

4.01

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC ERASCO COM 850 GR Material UN 0.0600000 54,20 3,25
Insumo 38383 SINAPI LIXA D AGUA EM FOI 1 IA GRAO 100 Material UN 0,0530000 1,90 0,10
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO 1IMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CM3 Material IJN 0.0780000 47,08 3,67
Insumo 7132 SINAPI 1E DE REDUCAO, PVC, SOLDAVEL. 90 GRAUS. 75 MM X 50 MM. PARA 

AGUA FRIA PREDIAI
Material UN i.ooooooo 54,14 54,14

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

Germana Mana Brito R. A encor 
S ecre tá ria  de E ducacao  

P o la n a  N° 0107011 202? - G'->

i i uí';üscí» üerco Morino
ENGENHEIRO CIVIL 
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C o d ig o  B a n co D e sc riçã o T ipo U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 89632 SINAPI TF DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL. [DN 85MM X 60MM INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO A F_ 2/2014
INHI - INSTALAÇÕES 1IIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 100,32 100.32

Composição
JV . r

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS
F*nM P IIP M I*NT R

SEDI - SFRVIÇOS DIViRSOS ■? ' h . 0.2350000 15,09 3.54
Muxiiiar
Composição
>HMHaa

8826? SINAPI
i j v j i v i r ? l_ E  iv i L - i i  i  n c i L L u

ENCANADOR O ll BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

BEDI - SERVIÇOS DIVERSOS
...

H 0,2350000 19,20 4,51

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR Matenal UN 0.0710000 54,20 3,84
Insumo 38383 SINAPI 1 IXA DAGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0,0590000 1,90 0,11
Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC. FRASCO COM V000 CM3 Material UN 0,0900000 47,06 4,23
Insumo 7133 SINAPI TE DE REDUCAO. PVC, SOLDAW&L. 90 GRAUS, 85 MM X 60 MM, PARA 

AGUA FRIA PRFDIAL
Material UN 1,0000000 84,09 84,0*3

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 100,32

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 8963;: SINAPI TÊ DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 85MM X 0OMM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 100,32 100.32

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILI/ÍF? DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁUStÇO COM HIMARGS5 
C D M PLEM IN I ARES

i SEDI - SÈflVIÇOS DIVERSOS H @,2350000 16 09 3,5:4

im p o s iç ã o
fcx ilias

88267 SINAPI ENCANADOR OtJ BOMBI£JRQ HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
G0MPI EMENIARES

SEDI - SI RVIÇOS 11IVLRSOS H 0,2350000 • 19,20 4,51

Insumo ‘,2?. 9tNAI’ l 
38383 SINAPI 
20083 SINAPI

7133 SINAPI

ADESIVO PLASTIQC PARA PVC, FRASCO COM 850 GR 
LIXA DAGUA EM FOLHA GRAO -.00
SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 000 CM3
TÉ DE REDUÇÃO, PVC SOLDAVEL, 90 GRAUS. 85 MM X Rn MM, PfiRA

Material UN
UN

0,0710000 6-',20 3,84 
0,11 
4,23 

___ =— 84,09
Insumo.
Insumo

Matenal
Maíériál— - ■ — ------------- — -

UN O.flSOOOOO 47 06
— —

AGUA TRIA PREDIAI
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 100,32

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

C ó d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89711 SINAPI 1 UB0 PVC SERIE NORMAL ESG O IO  PREDIAL DN 40 MM. FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAM Al OC ESGOTO 
SANITJWia AF 12/2014

INHI - INSTALAt 
SANITÁRIAS

; õ t s IIDROS M 1,0000000 15,59 15,59

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILIAR 111 ENCANADOR @1 BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SiRVIÇC>S i l l ERSOS H 0,3000000 15.09

Compiwiçâò
A uxiliar

88261 SINAPI ENGANADOR ©U BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
CGMPLEMHN3ARES

SEDI - SERVIÇC)S DIV ERSOS H 0.3000000 19,20 5,76

Insumo 38383 SINAPI LIXA 1 )'ÁGUA EM FOLl GRAO 100 Matenal tilN 0,1000000 1,90 0,19
Insumo 9835 SINAPI TUBO PVC SERIE NORMAL. DN 40 MM. PARA ESGOTO PREDIAL (NBR 

5688)
Material 1 0500000 4,88 5,12

15,59

t l-
CO §=
z  s

TUBULAÇÕES E CONEXÕES - METAIS 1.926,36
i C ó d ig o : B anco : D e sc riçã o T ip o U nd Q u a n t V a lo r  U n it To ta l

Gerrrana M5nr, r  - ■ „■ 
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s •• ' ... -y;'- ' i, .-r j.*  *» • «. 'W  ‘ • - -tj: - - ». -14. . .  v

Composição 99349 SINAPI REGISTRO BE PRESSÃQ BRUTO, LATÃO, ROSPAVEL, 1/S” , FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAI. BE ÁGUA. AF- 12/2014

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 26,35 26,35

Composição
jM a ü g

8S248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO B ID  ENCARGOS 
COMBLiM iNITARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS h  : o 0J00000O 15.09 3.01

ConT0osicão
Auxjjfear

88264 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2000000 19.20 3,84

Insumo 314» SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS BE 18 MM X 50 M (L X Cl Material UN 0,0130000 1J6.59 0.21
IliSuíTIO 1 1 752 SINAPI REGISTRO PRESSÃO BRUTO EM LATAO FORJADO. BITOLA 1/2 " rREF 

1400)
Material IJN 1,0000000 19.29 19,29

C o d ig o B a n co D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89986 SINAPI REGISTRO CSC GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCÁVCL 1/20 COM 

ACABAMENTO E CANOP.LA CROMADOS. FORNECIDO E IN STAU R O  EM
INHI - INSTAtAÇÔCS HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 71.53 71,53

RAMAL DE ÁGUA. AF 12/2014
Corrçppsição |  88248
AitfíliAr

SINAPI AUXIl IAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI FM ENTARtS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.2300000 15,09 3.-47

Composição 8826r’ SINAPI 
Auxiliar

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMRLEMENIARI-S

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3000000 “ 9 20 5,76

Insumo 3148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DF 18 MM X 50 M (1. XC) Material UN 0.0130000 16,59 0,21
Insumo 6006 SINAfil REGIS1 RO GAVETA COM ACABAMENTO E CANOPIA CROM*DOS 

SIMPLES. BITOl A 1/2 " (REF 1509)
Matenal UN 1,0000000 62,09 61?, 0H

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 71,53

-- ■ ■_____ -■------------------ -------- .í-i-.fe : ................... .......' ........... l i  ■ | | -« l §Èi£&&

Composição
C ó d ig o  B a n co  

94489 SINAPI
D esc riçã o
REGISTRO DE ESFERA, PVC SOLDÁVEL, DN 25 MM, INSTALADO EM

T ipo
INHI - INSTALAÇÕES IIIDROS

U nd
UN

Q uant.
1,0000000

v a lo r  U n it
26 56

T o ta l
26,56

RESERVAÇÃO DE AGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO 
DE FIBRM -IBRO CIM bNIO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016

SANITÁRIAS

Composição
Auxiliai

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU B O M B E IR O I IB R l i l l iü  COM ENCARGOS 
Ü O M IlIJS M E H fiilliS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ... v ia ft « 0,0530000 15,09 0 19

Gomposiçâo
Auxiliar 88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES
SEDI - SERVIÇQS DIVERSOS H 0,0530000 19.20 1,01

Insumo 20080 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 175 GR Matenal UN 0,0600000 17,20 1,03
Insumo 38383 SINAPI LIXA D AGUA EM FOLHA. GRAO 100 Matenal UN 0,0200000 1,90 0,03
Insumo 116Í4 SINAPI REGISTRO DE ESFERA, PVC. COM VOLANTE, VS, SQLÜAVFL DN 25 MM, 

COM CORPO DIVIDIDO
Material UN 1.0000000 26.05 23,05

Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO I IMPADORA PARA PVC FRASCO COM 1000 CM3 Material UN 0,0140000 47 06 0 65
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 26,56

C o d ig o  B a n co D escriçã o T ip o U nd Q u a n t V a lo r U n it T o ta l
Composição 94500 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BR UIO  IATÃO, ROSCAVEL. 3 INSTAI ADO EM 

RESERVAÇÃO DE ÀSUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA KFSK.RVATÓRIO 
DE FIBRA/HBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 302,71 302,71

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXIl IAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPIEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVt-.RSOS H 0,«470000 15.09 12.78

Germana M ano Grito R. A :snc .1 
S ecre ta ria  de F ducaçao  

Rosana N° 01070! 1 2021 - G
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Composição
Auxiliar

s a m r s in a p i ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO OOM ENCARGC 
COMPLEMENTARES

ÍS  SEDI - SERV/ÍÇOS DIVEI3SOS H 0,84'0000 19,20 16.26

Insumo 3148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (I. X C) Material UN 0.0579000 T6.59 0,94
Insumo 6012 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM I.ATAO FORJADO. BITOLA, 3 "  [ITEF 1509) Material UN 1,0000000 272,73 272,73

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 3.12

C ó d ig o  B a n co  D e sc riçã o
Composição 94501 SINAPI REGISIKO DE GAVETA BRUTO. LATÃO. ROSCÃVFL 4. INSTALADO EM

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO 
DF FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06-20.16 

Composição 88243 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR 013 BOMBEIRO HIDRÁULICO COM fcNCARGOS
Auxilias EOliBlâEMENTüRES
Composição 8828-" SINAPI E N iS N A D O R  OU BOMBSIROHIDBÁULIE® COM ENCARGOS
Auxiliar CQMPI EM EN I ARES
Insumo 314S SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 00 M (L X G)
Insumo 6027 SINAPI REGISTRO GAVETA BRUTO EM I ATAO FORJADO BITOLA 4 " (REF 1586)

T ip o
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSPS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material
Material

Und
UN

r H

UN
UN

Q ua n t. V a lo r U n it
1,0000000 596,25

0.84700üu 15,09

0.84*0000 19,20

0,0570000 115,59
1,0000000 568 27

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

To ta l
598.25

12.78

16.26

0,94
568,27
598,25

DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 8.937,96
TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 6.637,16

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o  ___________ T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
©omposigão S9SÍ8 SINAPI TUBO PVC. SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM. FORNiQJDO E INHI - IN5TAI.AÇÕES HIDROS 

INSTALADO EM SUBCOl.EW>R AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. SANITÁRIAS
AC 11IVCI-ÍA

M 1,0000000 75.42 25,42

Composição 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMRLEMENTARES
ENCANADOR ÒM BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

SEDI • SERVIÇOS DIVERSOS 0 2700000 as,@9 % m
to ^H a r

8826? SINAPI SEDI - SERVIiÇOS DIVERSOS H ' 0.2700000 1ã2Q 5 18
Auxiliar COMPI EMENIARES
Insump 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC. FRASCO COM 850 GR Material IÍN 0.0138000 54 20 0.74
Insumo 38383 SINAPI LIXA D’AGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0.0000000 1,90 0,17
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO IIMPADORA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CMS Material UN 0,0225000 47,06 1,05
Insumo 9836 SINAPI TUBO PVC SERIE NORMAL, :DN 100 MM. PARA ESGOTO PREDIAI (NBR 

5688)
Material M 1,0500000

/ j - È È È à i '1
13,54 14,21

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 25,42

C o d ig o  B anco [D e sc r içã o T ip o U nd Q ua n t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89849 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAI DN 150 MM. FORNECIDO E 

INSTALADO EM SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANI TÁRIO.
AFJ2/2U14

INHI • INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

M • 0000000 51,53 51,53

Composição
Auxiliar

88248 SINÜSI SSUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H

á j j y

0.3700000 is .a s £.58

Composição
Auxiliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ÉNÍlARGO'S 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 8 .3 i!M N Í 19.20 7,10

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC. FRASCO COM 850 GR Material UN 00172000 54,20 0.93

b e c re ia n a  ae E ducação 
P o la n a  N° 01070 i! 2021 - Ü.u
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Insumo 38383 SINAPI LTXA DAGUA EM FOLHA, GRAO T00 Matenal UN 0,1230000 1.90 0.23
Insumo 2O0B3 SINAPI SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 Matenal UN 0.0282000 47,06 1,32
Insumo 20085 SINAPI TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 150 MM. PARA ESGOTO PREDIAL (NBR 

5688)
Material M 1.0500000 34,64 36,37

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 51,53

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 8981 1 SINAPI CUKVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN INHI - INSTALAÇÕES HIDROS UN 1,0000000 29 38 29,38

I00 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OCi VENTILAÇÃO. AF_12/2014

SANITÁRIAS

Composição 88248 SINAPI AUXIl IAR D i  ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,? 20.0000 15,09 1,83
Auxtliai
Composição

COMPI EMENIARES
88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO 1IIDRÁULICQ COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.1200000 19,20 2.30

Apxiliai COMPLEMENIARI-S
Insumo 301 SINAPI ANEL BORBACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM {NBR 5688) Material DN 1,3000000 3,98 3,98
Insumo 1966 SINAPI CURVA PVC CURTff 90 GRAUS. 100 MM. PARA ESGOI O PR EÍIAL Material UN 1.0000000 20,38 20.38
Insumo 20QVR SINAPI BASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELASTICA 

(USO EM PVG, ACO. POLIETILENO E OUTROS) ( DE *400* G)
M ateiá l UN 0,0460000 re,84 0.91
.  ijJáfas— ... - - —:—i — ---------——-------- . —

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 29,38

U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89 /45  SINAPI J0EEHO 45 GRAUS, PVC. SE RIE NGBMAL. ESGOTO PREDIAI. DN 1G0-MM INHI--INSTALAÇÕES HIDROS

j u n t a  e l á s t ic a , f o r n e c id o  e  in s  i a i .a d o  e m  r a m a l  dh  b e s c a r g a  s a n it á r ia s
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014

UN 1,0000000 21,10 21,10

aiílosiç.*
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU B0MBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVE8SOS 
COMPLEMENTARES

Ha 1 0.2500000 15 09 3.77

Composição
Auxlfíar

8826* SINAPI ENCANADOR QU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 
COMPLEMEN IARES

H 0.2500000 19 20 4 80

Insumo 301 SINAPI A N IL  BORRACHA RARA TUBQ ESGO I O PREDIAL, DN 100 MM (NBR 5688) Material UN 1,0000000 3,98 3.96
Insumo 35:.’8 SINAPI JOELHO PVC, SOLDÁVEI PB. 40 GRAUS DN 100 MM. PARA ESGOTO Material 

PREDIAL
UN 1 ooooooo 7 64 7 64

Insumo 20078 SINAPI PAS IA  I UBRIFICANI E PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELA SI ICA Material 
(USO EM PVC ACO, POLIETILENO E OUTROS) ( DE ”400’ G)

UN 0,04*30000 19,84 0.91

VALOR UNITÁRIO SEM BDI
. . .  ?1 1Q

C ó d ig o B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89 M4

Q_<zCO JOELHO 90 GRAIJS PVC SERIE NORMAL Í-SGOTO PREDIAL DN 100 MM 
JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 0E DESCARGA 
OU RAMAL OE ESGOTO SÁNITARIO. AF ^ B 0 1 4

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANI1 ÁRIAS

UN 1,0000000 21,18 21 ,t6

@Mgesiçãa
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2500000 15 09 3,77

CbmpoSiçâo
Auxiliar

88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2500000 19.20 4,80

Insumo 30"1 SINAPI ANEL BORRACHA PARA IUBO ESSOTO PREDIAL. DN 100 MM (NBR 5688) Material UN 1.0000000 3,98 3.98
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Insumo 3520 SINAPI JOELHO PVC, SOLDAVEL, PB. 90 GRAUS. DN 100 MM, PARA ESGOTO 
PREDIAL

Material UN 1,0000000 7,*70 ? 7,70

insumo 280/8  SINAPI PASTA LUBRIHCAN1É PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELASTICA 
(USO EM PVG, ACO, POLIETILENO E OUTROS) ( D.E *400* G)

Material UN 0,0460000 19,84 0,91

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 21.16

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89693 SINAPI TÈ, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, D N 1 0 0 X 1 0 0  MM. JUNTA ELÁSTICA, INI II - INSTALAÇÕES HIDROS UN 1,0000000 62.78 62,73

FORNECIDO E INSIAUNDO EM C0NDU10R&S VERTICAIS 0E AGUAS SANI1ARIAS
PLUVIAIS. AF 12^014

Composição . 
Auxiliar

«8288 SINAPI AUXILIAR DE CNCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCRRGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SCRVIÇ OSDIVCRSOS H a  1300000 S i,09 SR 1 96

Composição @8267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁUIJCO CPM ENCARGOS SEDI ■ S E R i l l OS DIVERSOS H 0.1300000 19,20 ' 2.30
Auxiliar COMPLEMENTA8FS
Insamo 301 SINAPI ANEL BORRACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM (NBR RfiBB) Material UN 2,0000000 3,98 7,96
Insumo 20078 SINAPI PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOFS COM JUNTA ELASTICA

i io /71* nwr> a d a i í  ie ^ i.c m A  l  m  iT n n P i i i ig  ~vtfin* r 1;
Matenal UN 0,0920000 19,84 1.82

i USQ t-M HVb, ALU HUulfc i ILfcNU r. U ü | KUoJ i Uh 4UU tal . -
Insumo 20179 SINAPI TE, PVC, SERIE R, 100 X 100 MM, PARA ESGOTO OU AGUAS PLUVIAIS 

PREDIAIS
Material UN 1,0000000 48,50 48,50

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 62,73

ACESSORIOS 2.300,80

[  f  I C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Cgmpflgiçáu 8B7U9 SINAPI RALO SIF ONADO, PVC D N 1 0 0 X 4 0 M M  .IUN1A SOI DAVEI FORNECIDO E INHI - INSTALAÇÕCS HIDROS UN 1.00001300 11,69 11,69

INSTALADO EM RAMAIIIJE DESCARGA OU EM RAMAL DE E S G Q T O ..........
SANITÁRIO. AF 12/2014

SANITARIAS , ; : i • ' ?

Composição
A iitó w
Composição
A u Á r

882*8 SINAPI 

88267 SINAÜI

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO GOM ENCARGOS
COMPLFMENTARES
t-NCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPI EME-NTARES

SEDI - SEsRVIÇ 

S E D I-S E iV IÇ

OS DIVERSOS 

OS DIVERSOS

H

H

0,0700000

£,0700p00

15 09 1,05 

19 20 1,34

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC, FRASCO COM 8 t0  GR Material UN 0.0049000 $4,20 0,26
Insumo 38383 SINAPI LIXA DAGUA EM FOI HA GRAO 100 Matetíal UN 0,0170000 1,90 D.03
Insumo Tímm s in a r i RALO SIFONADO PVC CILÍNDRICO. 100X4QMM . COM GREI-HA REDONDA 

BRAN8A
Material UN 1,0000000 8,66 8,66

Insumo 20083 SINAPI SOLUCAO UMPADORA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CM3 Matenal UN 0,007.5000 47,06 0.35
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 11,69

C o d ig o  B anco D escriçã o T ip o Und Q u a n t V a lo r U nit; T o ta l
Composição SIT9C'1 SINAPI CAIXA ENI ERRADA HIDRÁULICA RE I ANGUI AR EM ALVENARIA COM 

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇ-OS, DIMENSÕES INTERNAS". 0.4X0.4X0,21 M 
PARA REDE DE ESGOTO. AF 12/2020

INHI - INSTALA 
SANITÁRIAS

ÇÕES HIDROS UN 1,0000000 252,53 252,53

C o m p o s to
Auxiliar

94970 SINARI CONCRETO FCK -  20MPA. IRAÇO 1 2.7 3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO' 
AREIA MEDIA' BRITA SJ - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 I..
AF 05/2021

F U E S • FUNDA 
ESTRUTURAS

Ç lE S  E ms 0,0419000 336,41 14,09
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Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

97734 SINAPI 

101616 SINAPI

BE®A REIBNGUIIAR PRE-MOLDADA. VOLUME DE CONCRETO UE 10 A  30 
LITROS. TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 30KG'M:‘. A I_01/2018 
PREPARO 1 1  FUNDO S i  V A IA  COM LAW3LJRA MFNOR QUE 1.5 M 
(ACER I O 0©  SOL-O NATURAL). AFJ38/20 20

SUES - FUNDAÇÕESE m3 
ESTRUTURAS
M O K  - MOVIMENTO BE TERRA m>

0.0252000

0,4900000

2 353 63 59 31 

4 41 2 16

Composição
Auxiliar

87316 S lN ü il ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA 
ÚMIDA) PARA CHAPISGO CONVENCIONAI. PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF 08'2019

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ms 0,0006000 363.7É 0,21

Composição
Auxiliar

100475 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (EM VOLUME DE CIMENTO E ARÈIA MÉDIA 
ÚMIDA) COM A í í l ip O  DE IMPERMEABILIZANTE. PRBPARO MECÂNICO

SEDI ■ SERVIÇOS DIVERSOS n r 0.0S1S000 538 98 27 75

COM BETONEIRA 400 L  AFJ38/201 9
Composição
Auxiliai

88310 SINAPI Sh-RVENTfc COM iNSIARGOS B O M R U iM iW TA R iS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 2,8487000 14,9b 42.58

Compotfção
fusffliát

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMEN [ARES SE Dl - SERVIÇOS Dl VERSOS H 2.8487000 19,43 .88,35

Insumo 7258 SINAPI TIJOLO CERÂMICO MAOtCO COMlJM 'f iX  10X  20’ CM (L X A X C ) Material UN 77,4027000 0,66 51,08
VALOR UNITÁRIO SEM BD 252,53

INSTALAÇAO SANITARIA 2.321.30
C ó d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o  Und Q uant. V a lo r  U n it To ta l

Composição 89712 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, tSSOT.O PREDIAE, DN 50 MM, FORNECIDO E INHI - INSTALAÇÕES HIDROS M 1,0000000 23,32 23.32
INSTALADO FM RAMAL DE DESCARGA OU R A ilA L  DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF 12/2014

SANITÁRIAS

Composição 88248 SINAPI AH IIIJA R  DE ENCANADOR 0 1 /BOMBEIRO HI0RÁI If.lCO. G0M  ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.3800000 15,09 5 73
Auxiliar COMPLEMENTARES
Comoosição 88787 SINAPI ENCANADOR mm B0MB1ISO HIDRÁULICO M M  ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3800000 19,10 7,29
JiUAltiwI v
Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC FRASCO COM 850 GR Material W í " ... ........... w U f i o ' “ 83,20 158
Insumo 38383 SINARI LIXA D'AGUA EM FOLHA GRAO 100 Material UN 0,1270000 1,9Q 0,24
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO LIMPADORA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CM3 Matenal UN 0,0163000 47,00 0.76
insumo 9838 SINAPI TUBO PVC SERIE NORMAL. DN 50 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (NBR 

5688)
Matenal M 1,0500000: 8,31 a.72

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 23,32

i|

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o  U nd Q uant. V a lo r  U n it To ta l
Composição

S * ----- \

89849 SINAPI 1UBO PVC SERIE NORMAI ESGOTO PREDIAL, DN 150 MM. FORNECIDO E 
INSTALADO EM SHBC0LET0R AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO 
AF 12/2014

IN H I- INSTALAÇÕES HIDROS M 
SANITÁRIAS

1.0000000 51,53 51 53

( ComposiijÉp 
V  Auxiliar

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI 

88261 SINAPI

AUXILIA» DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO GOM ENCARGOS 
COMPIEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 

SEDI ■ SERVIÇOS DIVFRSOS H

0.3700000

0.3700000

s s js

19,29

S..S8

7,10

Insumo 122 SINAPI ADESIVO PLÁSTICO PARA PVC. FRASC© COM 850 GR Matenal UH 0,0172000 54,20 0.93
Insumo 38383 SINAPI LIXA D ^G UÁ EM FOLHA. GRAO 100 Material UN 0,3230000 1.90 0.23
Insumo 20083 SINAPI SOI UCAO IIMPADORA PARA PVC FRASCO COM I000 CM3 Material UN 0,0282000 47,06 1,32
Insumo 20065 SINAPI TUBO PVG SERIE NORMAL, DN 150 MM. PARA ESGOTO PREDIAL (NBR 

5688)
Mateiial M 1,0500000 34,64 36,37
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VALOR UNITÁRIO SEM BDI 51,53

L. j C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 89704 SINAPI TÉ, PS/G. SERIE R, ÁGUA PLUVIAL. DN 150 X 1T)0 MM, JIUNTA EIJVSTICA. 

FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS 
PLUVIAIS. AF 12*20 i4

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANn ÁRIAS

UN 1,0000000 110.11 i r o . i i

Composição
Auxiliar

88248 SINAPI AUXILIAR D l  ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUIJ.CO COM ENCARGOS 
GOMI?j7EWIENTÁRÇ.S

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.23000Q0 m M 3.47

Composição 8*826? SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO IIIURÁUUCO COM ENCARGOS SEDI - SFRVIgOS DIVERSOS i 0.23000.00 1S,2Q: " ■ 4,41
Auxiliar COMPLEMEN TARES
Insumo 301 SINAPI ANEL BORRACHA PARA IIJB O  ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM (NBR 59B8) Material UN 1 .OOODOOO 3,98 3,98
Insumo 300 SINAPI ANEL BORRACHA. DN 150 MM, PARA TUBO SERIE REFORÇADA ESGOTO 

PREDIAI
Material UN 1,0000000 16,72 16,72

Insumo 20078 SINAPI PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS fc CONEXOES COM JUNTA ELASTICA 
(USO EM PVC, ACO, POLIETILENO E OUTROS) £ D£ *400* G)

Material UN 0,1400000 •19,84i • ■ 2,77;

insumo 20180 SINAPI TE, PVG, SERIE R, 150 X  100 MM, RARA ESGOI O. OU AGUAS PLUVIAIS 
PREDIAIS

Material UN 1 ooooooo 78,76 188,76

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 110,11

C o d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 98 ;o;’ SINAPI C tIX A  DE GORDURA SIMPLES. CIRCULAR. EM CONCRETO RRH- INHI - INS1ALAÇÕES HIDROS UN i.aoooooo 129,47 129.47

MOI DADO. DlSME I RO IN FERNO = 0,4 M. ALTURA IN I ERNA = 0,4 M. SANITÁRIAS
AF 12/2020

Composição 56 /8 SINAPI RETROfcSCAVADEIRA SOBRE RÜDAS CO.M CARREGADEIRA'. TRAÇÃO 4X4, 
POTÊNCIA 1JQ. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 9; M3, CAÇAMBA 
RETRO CAP. 0,26 M3. PESO OPERACIONAI. MfN. 8.674 KG.

Cl IOR - CUS fOS HORÁRIOS DE 
MSGSINSS E EQUIPAMENTOS

CHI’ 0.0155000 104.9b 1.62
Auxiliar - >  x!

Composição
Auxiliai

Composição
Auxiliar
Composição

5679 SINAPI

!01622 SINAPI 

88316 SINAPI

PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO M A X ^.a ?  M - GHF? DIURNO. AF 36/2034
RE 1ROESCAVADEIRA SOBRE RODAS GOM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4. CHOR - GUSTOS HORÁRIOS DE 1 
POTÊNCIA LIQ.-88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3. CAÇAMBA MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
RETRO. CAP 0,26 M3. PESO OPERAtlONAL MÍN. 6.674 KG,
PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÂX> 4,37 M - CHI DIURNO. AF..06/2014
PREPARO BE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1.5®. COM MOVT - MOVIMENTQ DE TERRA 
CAMADA DÊ ARElA. ÍANÇAMENTO MECANIZADO. A F _ 0 ^ 0 2 0
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

1 CHI

;  m» ; J; 
* ■ - .
■■ H ;  "

0,0521000

0 0132000 

0.0642000

39,@6

1.B3.S7 

34,95

2.08

I 12,95 

0,98
Auxilias
Composição
Auxiliar

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SE DI - SERVIÇOS DIVERSOS ò H ' ■ ' ' 0.WM20C10 19 43 1.24

Insumo 11881 SINAPI CAIXA DE GORDURA CILÍNDRICA EM CONCRETO SIMPLES, PRE- 
MOLDADA, COM DIÂMETRO SE 40 CM E AL FURA DE 45 CM, COM TAMPA

Material UN 1 OtTOíJOOO 120,63
..: ---ü i....

120,63

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 129,47
f

c
c
■LOUÇAS E METAIS 36.116,24

; C ó d ig o  B anco : D e sc riçã o T ipo U nd Q ua n t. V a lo r  U n it T o ta l

Gerrr.ana Mana B "!o  ^

Pr/lana N“ 010701 ÒO/M - G3

ENGENHEIRO CrVIl 
CREA-PB 1612603068
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Composição 954/-o SINAPI VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA. 
INCLUSO COIÍJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - 
EORNECIMENT© E INSIALAÇÃO. AF 10/2016

INHI - INSTAI AÇÕES HIDROS 
SANIIÁRIA6

UN 1 OOOOOOO 232,99 232,99

Composição
Auxiliar

9546» SINAPI VASO SANITARIO SII-ONADO CONVENCIONAL COM 1 OUÇA BRANCA - 
EORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 01/2020

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 226,15 226.15

Insumo 6142 SINAPI CONJIJNIO DE I.IGACAO PARA BACIA SANITARIA AJIJSIAVEL., EM 
PLÁSTICO BRANCO, COM TUBO, CANOPLA E L-SPUDC

Mâlerial UN 1 ooooooo 6jB4 6,84

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 232,99

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 100848 SINAPI VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRAWCA - FORNECIMENTO í  

INSIALACAO. AF 01/2020
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 422.'.3 422,13

Composição 88267 SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS S i Dl - SERVIÇOS DIVERSOS H . 0,4968000 19 20 9.53
Auxifiar COMPLEMENTARES
Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM EN0ARGOS^OlíflPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS OIVERSPS H 0.3495000 14 95 1,22'
Auxiliar 'Cd'1 ^  ''iÉ ;̂ . L, r® 1 .
Insumo 11786 SINAPI BACIA SANITARIA (VASO) INFANTIL, SIFONADO, DE LOUCA BRANCA. (SEM 

ASSENTO)
Material UN 1,0000000 357,13 357,18

Insumo 4384 SIN4PI PARASUSO NIQUELADO COM ACABAMENTO C R O I^D O  PARA FIXAR 
PECA SANITARIA. INCLUI PORCA CEGA, ARRUELA E BUCHA DE NYLON 
TAMANHO S-10

Material UN 2,0000000 T9.Ü3 39,06

insumo 37329 SINAPI RbJUN IE ÊPOXI, QUALQUER COR Material KG 0,0881000 96,46 8,49
Insumo f i ’ 3R SINAPI VfcOACAO PVC. 100 MM. PARA SAIDA VASO SANITARIO Material UN 1 OOOOOOO 2,65 2,65

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 422,13

BL-jajh ------
Und
UN

Q uant.
... 1,0000000

V a lo r U n it
116,55

T o ta l
116,55Composição

C ó d ig o  B a n co
86901 SINAPI

D e sc riçã o
CUBA DE EMBUTIR OVAI! EM LOUÇA BRANCA. 35 X 50CM O tl 
EQUIVALENTE - FORNECIMENTO F INSTALAÇÃO. AF^OI/2020

T ipo
INHI - INSTAI AÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

Composição
Auxilias

88274 SINAPI MARMORIS r A'GRANI IÍ IR O  GOM ENCARGOS COMPLEMENTARES íâEDI - S iRVIÇQS DIVERSOS . H 0 8458000 20 97 17,73

Compoa#âo
Auxiliar

88316 SINAPI SERVENTE COM E IM K K W S  COMPLEMENTARES SEDI • SERVIÇOS DIVERSOS ' O.26BS0Q0 : 14,95 3,98

Insumo 20269 SINAPI LAVATORIO < CUBA DE EMBUTIR OVAL, DE LOUCA BRANCA SEM 
IADRAO DIMENSÕES "50 X 3 5 -CM (1 X C i

Matenal UN 1,0000000 75,84 •75,84

Insumo 4ff:!3 SINAPI MASSA PLASTICA PARA MARMOJ5E/QRANITO Material KG 0,5271000 36 06 19.00
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 116,55

C ó d ig o  B anco jD e s c r ig io T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 86936 SINAPI CUBA DE EM BU1 IR DE AÇO INOXIDÁVEL MEDIA INCl USO VALVUIA 1IPO 

AMERICANA E SIFÃO TIRO GARRAFA EM METAL CROMADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .01/2020

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1 .ooooooo 341,52 341.52

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliai

88881 SINAPI 

86818 SINAPI

SIFÃO ©O TIPO GARRAFA IM  METAL CROMADO 1 *  1.1/;! - 
FORNECIMENTO i  INSTALAÇÃO. A F_01/2020
VÁLVULA !M  METAL CROMADO TIPO AMERICANA 3L1/2X1.1C PARA PIA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO A F_01/2020

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS
INHI - INSTALAÇÕES h io r o s  
SANITÁRIAS

UN

UN

1,0000000 

1,0000080

138.61

40,42

138,61

49.42

Gemnsha!® Mâriá 8nio  K a  enc 
Secfetána <te Educação

Po-ra-a i\i"J 0107G11 202; - G °

Francisco Berto Vitmno
EWGENHEtRO CfVIL 

CREA-PB 1612603068
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Composição
Auxiliar

86900 SINAPI CUBA ÜC Eli 
F0RNKBIIS1E

(IBUTIR RETANGULAF 
NTÜ I  INSTALAÇÃO.

? m  AÇO INOXIDÁyEI. 
AF__01/2020

. 46 X 30 X 12 CM - INI II - INSTArteAÇOES HIUROS 
SANÍTÁRIAS

UN 1.0000000 153,49 153.U&

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 341 52

C o d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 86939 SINARI I.AVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, -.44 X 35,5' CM. PADRÃO 

POPULAR. INCLUSO SIFfcO FLEX-ÍVEt EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 
FLEXÍVEL 3GCM EM PLÁSITCU E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO E IN S ÍA IAÇ ÃO . AF 01/2020

INHI - INSTAIAÇÕES HIUROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 327,79 327,79

Composição B6879 SINAPI VÁLVU lA EM PLÁSTICO 1 RARA PIA, TANQUE 0U  LAVATORIO, COM OU 
S IM  LADRÃO ■ FORNECIMENTO E INSOLAÇÃO . AF .01/2020 
LAVATORIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA *4S X35..V CM. PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO T INST ALAÇAO AF 01 2020

INI II - INSJ A lS S iffllS  HIDROS
CE« ki|T* DlnC

UN 1.ooooooo 5,8 / 5,87
Auxiliar
Composição B69Q2 SINAPI 
Auxiliar

INHI - INSJALAÇÕES HIDROS 
SANITARIAS

UN 1 .ooooooo 246,23 246.23

fllbmpqsiçâb 86863 SINAPI SIFAO DO TIPO Fl EXIVEI EM PVC 1 X1 1ÍS - FORNECIMl NI O E INI II - INSTALAÇÕES HIDROS UN 1,0000000 o 90 %@0
Auxiliar INSTALAÇÃO. AF 01/2020 SANITARIAS
Composição 86906 SINAPI
Auxiliar

TORNFIRA CRSMADA BE ME3R. 1/2 O ll 3/4, PARA LAVAJ ÓRIO, PADRÃQ 
P O P U IA K - FORNECIMENTO E INS rftLAÇÃO, A F_01/2020

INHI - INSTALAÇÕFS HIDROS 
SANII ÁRIAS

DN 1.0000000 S8.S8 58, §8

Composipâo 86884 SINAPI 
Auxiliar

ENfâATt FLEXWEL- FM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X30CM  - FORNECIMFNTC 
I  INSTAI AÇÃO. AF 01/2020

I INHI INSTAI A Ç ânS I IIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 7,21 A 21

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 327,79

ComROsiçáo
C ó d ig o  B a n co

86904 SlNAPJ
D esc riçã o T ip o
LAVAJÚRIO I OUÇA BRANCAr SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVAfcENTfc, INHI- INSTALAÇÕFS I IIDROS

U nd
UN

Q uant.
,0000000

V a lo r U n it
115,11

T o ta l
115,11

Composição B82®r SIlWPI ' ENCANADOR 0 0  BOMBEIRO MIBRÁÍJLICl 
CQMPIEMÊ N1ÂRÉIS

3 COM ENCARQ.PS . SEBI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3870000 19,20 7.43
Auxiliar
Composição
Auxiliar

883TB SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS C0MPEEM!1NHSRKS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 01886000 m m -- 2,a i

Insumo 1 * 2 5  SINAPI LAVATORIO d !  LOUCA BRANCA, SUSPE! 
-40 X 30- CM

NSO (SEM COLUNA), DlMENS.0IãS Material UN 1,0000000 72,98 72 98

Insumo 4351 SINAPI PARAFUSO NIQUELADO 3 1/2’  COM ACA! 
PECA SANITARIA, INCtlJI PORCA CEGA. i 
TAMANHO S-8

3AMENT O CROMADOP 
ARRUELA E BUCHA DE

ARA FIX 
NYLON

ÀR Material UN 2,0000000 14.46 28,96

Insumo 37329 SINAPI REJUNTE tPOXI. QUALQUER COR Matenal KG 0 0304000 98.46 2,93
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 115,11

15.10 C ó d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 86919 SINAPI fANCftE DE LOUÇA BRANCA COM COLU 

INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC. VÂL\ 
ME1AL CROMADO PADRÃO MÉDIO - EOF 
AF 81 .*2020

NA. 30L OU EQÜIVALEI* 
fflLA  METÁLICA E TO ftt 
(NECIMENTO E INSTAÜ

ire .
•IEIRA Dl 
^ÇÃO.

INI II -  INSTALAÇÕES HIDROS 
E SANITÁRIAS.

UN 1,0000000 643,18 643, JB

Compoãçã<T 
Auxiliar....

868 n  SINAPI I  ANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COl U 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/:

NA. 3'OL mil EOlJIVALih 
Ü 20

I I I - INHI - INSTAI AÇÕES HIDROS 
SRNITÁRIAS

IN 1,0000000 55a 75 558.75

G errra ra  b r1o R. A:Pncor 
S ec re iá n a  de E ducaçao  

Polana N ' 010701/ 2 0 2 !  - G - -

Fràüasco Berto Vitorino
e n g e n h e i r o  c i v i l  

CREA-PB 1612603068
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Composição
Auxitlar

Composição
Auxâer

Auxílar

86877 SINAPI VALVULA CM METAI. CROMADO 1.1/2 X 1.1/2 PARA TANQUE Oll
LAVATÓRIO, e p iu f ip il SEM LA D R lO  - FORNECIMENTO i  INSTALACÃCt 
AF_01/2020

86883 SINAPI SJFÂO DO I IPO FLEXlVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

86914 SINAPI TORNEIRA CROMADA jfe  OU 3/4 PARA TANQUE, PADRÃO MÉDIO - 
FORNECIMENTO E INSTAI AÇÂO. At:_01/2020

INHI ■ INS1 A LA Ç iE S  HIDROS UN
SANITÁRIAS

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS UN
SANITÁRIAS
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS UN
SANITÁRIAS

1,0000000 29 76

1.0000000 9.90

1.0000000 44,77 

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

28.76

9.90

44.77 

643,18

15.11 C o d ig o  B anco
100860 SINAPI

D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCUA INHI ■ INSTALAÇÕES 1 IIDROS UN 1 .ooooooo 75,66 £5,66

FORNECIMENTO E INSIALAÇÀO. AFJJW2020 SANITÁRIAS
Composição 8826 ? SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS :? H ■ 0.446 ?000 19,20 §,57
Auxiliar COMPLEMENTARES
Composição 883 >6 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS BIVHRSOS H 0 '40*000 14,95 2,10
Auxiliar :
Insumo 1308 SINAPI CIIUVUIRO íiOMUM EM PI AS I ICO BRANCO, COM CANO, 3 

TfcMPfcRAI URAS. 5500 W (11-0/220 V)
Material UN 0000000 64,90 64,90

Insumo 3146 SINAPI PITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 10 M (t X C ) Material UN 0,0210000 4,50 0,09
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 75,66

C o d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o U nd Q ua n t. V a io r  U n it T o ta l
Composição 86909 SINAPI TORNEIRA CROMADA TUBO M O V E I. DE MESA. 1/2 OU 3/4, PARA PIA D 

COZINHA. PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO fc INS 1ALAÇÁO. AF 01/20:
F INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
!0 SANITÁRIAS

UN 1,0000000 117,39 117.39

©ompasieio | 88267 SINAPI ENCANADOR OLJ B O M B ilR O  HIDRÁULICO ® M  ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

- SEDI -  S & R m O S  DIVERSOS |L 0,1667000 W .20 3,3®
Auxiliar
Composição 88316 SINAPI SERVEN11 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S i  11 - S IR VI£O S DIVERSOS H 0.0525000 14,95 0,18
Auxiliar iS- • JS- r.-ií.
Insumo 31*6 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 1 8 M M X 1 0 M  (L X C) Material UN 0.0210000 4,50 (1,05
Iníumo 11772 SINARI TORNEIRA CROMADA DE MESA PARA COZINHA BICA MOVEI COM 

ARF.IADOR 1/2 " OU 3/4 ■ (REF 1167)
Matenal UN 1 ooooooo 113,32 113,32

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 117,39

15.16 C ó d ig o  B anco (D e sc riçã o T ip o U nd Q ua n t. j V a lo r U n it T o ta l
Composição 86316 SINAPI TORNEIRA PI AS 1ICA 3 '4 PARA TANQUE - FORNFCIMEN10  E INSTAI AÇ 

AF 01/2020
:ÃO INI II - INSTALAÇÕES HIDROS 

SANITÁRIAS
UN 1 ooooooo 26,19 26,19

Composição 88167 SINAPI ENCANADOR O i  BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.1525000 19,20 2.92
Auxiliai
Composição 88316 SINAPI

COMPLEMENTARES
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVSRSOS H 0,0481000 14,95 0.71

Auxiliar
lns;;ino 3146 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROLOS Dfc 18 MM X 10M (I. XC ) Material UN 0.0365000 4,50 0,16
Insumo 11831 SINAPI TORNEIRA PLASTICA PARA IANQUE 1'? " OU 3f'4 " COM BICO PARA 

MANGUEIRA
Material UN 1,0000000 22 40 22.40

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

Germans Ma-a B " ‘o R. A e "02í 
S ecre tana  de E ducação 

Po'1?/'a N ’ 0 '  07011 2021 -

26.19

F ra iic ^ ^ ^ ^ V ito im o
ENGENHFIRO CIVIL 
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C o d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 869Q6 SINAPI fORNEIRA CROMADA DC MESA, l*2 OU 3/4 PARA IAVATÓRIO. PADRÃO 

POPULAR -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020
INHI - INSTALAÇÕES HIDRO.S 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 58,58 58,58

Composição 8S2Q7 SINAPI ENCANADOR m i BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ÍNCARG OS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS : H ■ 0,0980000 19,20 1,84
"Auxiliar
Composição
Auxiliar

383.1 B SINAPJ
COMPLEMENTARES
SERVE N I fc COM fcNCARüOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

• ■.
H 0,0303000 14,95

* ■
0,45

Insumo 314B SlMAPI FITA VEDA ROSCA EM ROl.OS DE 18 MM X 10 M (L X C ) Matenal UN 0,0210000 4.50 0,09
Insumo 13415 SINAPI TORNEIRA CROMADA DE MESA PARA LAVAI ORIO. PADRAO POPULAR, 1/:’ Matenal 

” OU 3/4 " (KEf- 1193)
UN 1 OOOOOOO 56,20 56,20

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 58.58

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ipo U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l;
Composiçâp 95547 SINAPI í SABONE TEIKA HIASTICA TIPO IJI3H6NSER PARA SABONETE LIQUIDO 

COM RESERVAIDRIO 800 A 1500 Ml INCLUSO FIXAÇÃO. A F_n i 2020
INHI - INSTAI AÇÕES 1 IIDROS 
SANITÁRIAS

UN i.OuOOOOO 58,21 68,21

Composição BB2BV SINAPI 

883X6 SINAPI

ENCANADOR OU BOMBDRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SÈÍJl "SFRVIÇOSTUWERSDâ? 0.3162000 19,20 6.07
Auxiliar
Composição
Auxiliar

COMPLEMENTARES
SE RVENTE COM tiNCAftüOS COMPLEMENTARES SECDI SERVIÇOS DIVERSOS H O,O996'OO0 14,95 1,48

Insumo 11758 SINAPI SABONE1 FIRA Pi A !i DCA TIPO UISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO 
COM KESFRVATORIO 800 A 1500 KIL

Material UN 1,0000000 69,66 60,66

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 68,21

^ '  a

P r S r i i n n  R a n r n D o ^ rr irÀ D T ipo U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição

V / U U I U U  D CIIII<V I

99855 SINAPI
l y u v

CORRIMÃO SIMPLES. DIÁME TRO EXTERNO =  1 1/2' EM AÇO 
GALVANIZADO. AF 04 ‘2019 P

ESQV -

ESOUADRIAS/FERRfiGENSWDR
M 1.0000000 119,29 119.29

Composição
Auxilai

BBgSj SINAPI AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI -  SERVIÇOS DIVERSOS O.7ZS0QOQ 15,85 J&33

Composição
Auxiliar

88315 SINAPI SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVÊRSÚS " J  H  . !.í 0,9480000 19,3» 18 33

Insumo 7S6B SINAPI BUCHA DE NYLON SEM ABA SiO. GOM PARAFUSO DE 6 ,1DX 65 MM EM 
ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBA. CABbCA CHATA t  FENDA PHIL.IJ

Material
PS

UN 3.2730000 0,92 3.01

Insumo 11002 SINAPI ELETRODO REVES1 IDO AWS -1-6013 DIÂMETRO IGUAI A 2 50 MM Matensl KG 0,0040000 28,71 0,11
Insumo 11033 SINARI SUPORT E PARA CAIXA DE 150 MM EM FERRO GALVANIZADO Matenal UN 1 0910000 ,'22 7.87
Insi.ino 21012 SINAPI TUBO ACO GALVANI7ADO COM COSTURA CLASSE I.EVE DN 40 MM ( I 

1/2*) E ^  3,00 MM '3  48‘ KG/M (NBR 5580)
Material M 1,0290000 75,46 f  7,64

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 119,29

INSTALAÇÃO DE GAS COMBUSTÍVEL 997,34
i C ó d ig o  i B anco D e sc riçã o T ip o U nd  ■ Q uan t.) V a lo r U n it; T o ta l j

G
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Composição 92694 SINAPI NIPLE. EM PERRO GôLVANIZADO CONEXÃO ROSOUEADA, DN 20 (3MT)', 
INSTALADO EM RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 18,01 18,01

eonsinosioSa 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO GOM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H i I ,2970000 15.09 4,48
Auxiliar H O M B liM lN B È R iS .' f. -  —
Composição 88267 SINAI3I ENCANADOR 0  BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 

GOMPLEMEN! ARES
S i  Dl - SERVIÇOS DIVERSOS h\ 0.2970000 ü9,20 5 , 7 0

Auxiliar
Insumo 3148 SINAPI FITA VESA ROSCA EM ROLOS BE 18 MM X 50 M (L XC ) Material UN 0.0110000 16,59 0,18
Insumo rso? SINAPI FUNDO ANTICORROSIVO PARA ME1AIS FERRDSOS (ZARCAOj Material L 0,0030000 28,93 0,08
Insumo 4178 SINAPI NIPLE DE F tR R U  GALVANIZADO, CUM K ü b ü A  tiSP, DE 3/4" Matpnal UN |  'HlOOUUU 7,57 7  R 7iv io LC i tcai

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 18,01

1 .. .......... 4 .... C ó d ig o  B a n co D escriçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 92693 SINAPI LUVA, F.M FERRO GALVANIZADO CONEXÃO ROSQUEAÜA, DN 15 i l V ) ,

ifs jo  | jvi f t n n  E -M  R A M A I S  F R L I R - R A M & I R  I I P  Í3 Á S  -  E Q R N K Í S l t â E f t J T ©  E
INHI - INSTALAÇÕES 1 IIDROS 
SANITARIAS

UN 1 £000000 11,86 1 1.96
l l í t u  l r t l  n u u  e ivi rv n iv ira iiw  l  ü t i u  F X n iv m iu  u r \ u  N u i M i u t i n v i u n  i u  i -

INSTAI AÇÃO AF 10/2020
* jn  111 m i M n u

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88248 SINAPI 

88267 SINAPI

SHXIBI1R DE ENCANADOR 0U  BOMBEIRO HIÜRÁtJLICO COM E N ÍftR G Ú S  
COMPLEMFNTAKr-S
cNCANAIJOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

.  H

.  •
- H

0 ,1 7*000

0,1730000

1 5 ,0 9

1 9 . 2 0

2 , 6 1

3,32

insumo 3148 SINARI PITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Material UN 0,0080000 16,59 0,13
Insumo 7307 SINAPI FUNDO ANTICORROSIVO PARA METAIS 1-fcRROSOS (2ARCAO.) Material L 0.0020(300 28.93 0,05
Insumo 3908 SINAPI LUVA DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP, DE 1/2" Material Uttl 1  .otrooooo 5,85 5,85

VALOR UNITÁRIO SEH BDI 11,96

C ó d ig o  B a n co D escriçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Cornpos^âo 9753Q SINAPI TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE MÉDIA, CONEXÃO 

ROSQIJEADA, DN 25 (1"). INSTALADO EM RAMAIS i  SUB-RAMAIS IJH GÁS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020

INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

M 1,0000000 70,12 70,12

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88248 SINAPI 

88267 SINAPI

AUXILIAR DE ENGANADOR @1 BOMBEIRO HIDRÁULICO COMI ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI -  SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS BIVEFffiOS

H

H

n,4830000 

e,<483me

15,09

19,20

7,28

9 ,2 /

Insumo 40626 SINAPI l'UBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. « A 6 S E  MEDIA, UN 1". E = 3,38 
MM, PESO 2,50 KG.*M [NBR 55803

Material M 1,0390000 51,56 53,5 7
\L  -J L ___J

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 70,12

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 10.403.82
C ó d ig o  B a n co D escrição T ipo U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Composição 10-1909 SINAPI EXTINIOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 6 KG, 
CIASSE BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1O/2O20_P

INES - INSTALAÇÕES ESPECIAIS UN 1,0000000 246 78 246,78

Composição 
AiXiliar .....

88248 SINAPI AUXIl IAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁUI ICO CUM FNCARGOS 
COMPI EMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0*574000 15,09 690

G

Gs ítt ô ^ s ^.'arí-3 B r io  R i . 'e n t '
becreiana d9 cducsçoO 

Poáana N“ 0107011 2021 - GP

t o c i f f l  B e n o  W to r ín o  
e n g e n h e ir o  c í v i l  
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Composição
■Auxiliar

86261 SINAPI FNCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM EÈICARG0S SEDI - SERVIÇOS Dl 
COMPI EMEN TARES

VERSOS H 0.4574000 19,ag 8,7«

Insumo 4396 SINAPI BUCIIA DE NYLON DIAMEI RO DO FURO 8 MM COMPRIMENTO 40 MM Material 
COM PARAFUSO DE ROSCA SOBERBA. C A B iC A  CHATA. FENDA SIMPLES,

UN 2,0000000 0,5b 1,10

4,8 X 50 MM
Insumo 10892 SINAPI EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM C m G A  DE PO QUÍMICO SECO Material 

f f  QSi DE 6 KG, CLASSE BC
UN 1,0000000 230,00 230,00

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o  ____  ______ T ip o  _________ U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 101907 SINAPI EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE C02 D i  G KG, CLASSE INES - INSTALAÇÕfcTS ESPECIAIS 

BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 1CV2020 P
UN 1,0000000 706,78 706,78

Composição 88248 SINAPI AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM EN8ARG0S SEDI - S tBVIÇOS DIVERSOS H ; 0.4554000 15,09 0.90
Auxiliar S O M B IllM E N S a p iS
Composição 8826/' SINAPI ENCANADOR OfJ BOMRFIRO HIDRÁULICO COM FNCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS .  H 0,4574000 ......... 19.20 8,18
Auxiliar COMPI E M E N T S IIS
Insumo 4650 SINAPI BUCI IA DE NYLON, DIÂMETRO DO F ORO 8 MM, COMPRIMENTO 40 MM, Material UN 2,0000000 0,55 1.10

GOM PARAFUSO DE ROSGA SOBERBA, CABECA CHATA, FENDA SIMPLES, 
4 ,8 X 5 0  MM

Insumo 10889 SINAPI EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL GOM GARGA DE GAS CARBONICO C 02 Material 
DE 6 KG CLASSE BC

UN 1,0000000 690,00 690,00

______ VALOR UNITÁRIO SEM BDI 706,78

....................... " "

17.3 C ó d ig o  B a n co ÍD e sc r ia ã o T ip o U nd Q ua n t j V a lo r  U n it T o ta l
Cumposteáo 94472 SINAPI COTOVELO 45 GRAUS. EM FERRO GALVANIZADO. CONEXÃO 

ROSQUEADA DN 50 (2). INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 63,84 68.84

EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENfO 
FORNECIMENTO E INST A I AÇÃO. AF_06/2016

Composição
Auxiliar
Composição
A'uxíHar

882<ffl SINAPI 

882B7 SINAPI

AUXIl IAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO E 0M  ENCARGOS 
COMPLEMENTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁUIJCO'COM BNCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - S E R V jp iS  DIVERSOS

H

■' ■ >*(.'

0 5220000 

0.5220000

í 
i 

«i 
m

W

7.87 

10 02

Insumo 3447 SINAPI COTOVELO 45 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP. DE T Material UN 1,0000000 50.43 50,43

Insumo 3148 SINAPI FITA VEDA ROSCA EM ROÍ OS DE 18 MM X 50 M (L X C) Matenal UN 0,0270000 16,59 0 44
Insumo 7307 SINAPI FUNDO ANTICORROSIVO PARA ME TAIS FERROSOS (ZARCAOj Matenal r  L 0,0030000 28.93 0 08

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 68,84

17.4 C o d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o U nd Q u a n t V a lo r  U n it T o ta l
Composição 94471 SINAPI COTOVEl O 90 GRAUS, EM FERRO GAl VANIZADO CONEXÃO 

ROSQUEADA, DN 50 (2). INSTALADO FM RESERVAÇÃO DE ÁGUA 0E 
EDIFICAÇÃO QUfc POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIHROCIMENT O 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .06/2016

INHI - INSTALAÇÕES I IIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1 ooooooo 156,63 <56.63

Composição
Auxiliar

88318 SINAPI AUXIl IAR D i  ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

S i  Dl - SERVIÇOS DIVEP8SS : H 0.5220000 15,09 7,87

Frwcisco Berto Vitorino
HNGHNHfIRO CfVÍL

CREA-PS 1612603068
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t 3 r :  " • ' T  ■ Í í : 'x - T Í 4  ’• • ’  >•••

Gampssiçãc
Auxiliar

) Q0Z67 SINAPI e n c a n a d o r  o u  b o m b e ir o  h id r á u l ic o  COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS 1 
COMPLEMENIARES

DIVERSOS H 0.5220000 19 20 10 02

Insumo 3471 SINAPI CO 1 OVEI O 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, BOM ROSCA BSH DE 2* Material UN 1,0000000 48,22 48,22

Insumo 3148 s in a p i r n  A VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C) Matenal UN 0,0270000 16,59 0,44
Insumo 730, SINAPI fU N D O  ANTICORROSIVO PARA METAIS FERROSOS (ZAKCAÜ) Material L 0,0030000 28,93 ü 08

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 66,63

O

C ó d ig o  B a n co  i D e sc riçã o T ip o U nd Q uant, V a lo r  U n it T o ta l
Composição 101918 SINAPI TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSI URA. CLASSE MEDIA, DN 100 (4''i. INHI • INS] Al AÇÕES HIDROS M 1,0000000 281,59 281,59

CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS- FORNECIMENTO E 
INS IALAÇÃO AF 10*2020

SANITARIAS

Composição 83248 SINAPI AUXILIAR m  ENCANADOR OU BOMISEIRO HIDRÁULICO COM CNCARGOS SEDI - SERVIÇOS OlVCRSOS V  h  ; 0,6213000 15,89 9,37
liar COMPLEMENTARES

Eo irnao^tsâo 8B267 SINAPI KJ1CANADOR OU BOMBEIRO I IIDFiÁULlCO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ‘ H 0,6233000 19,20 11,92
Auxiliar COMPLEMENTARES
Insumo 7693 SINARI TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE MEDIA. DN 4", E = 

4,50* MM, PESO 12,10* KG/M (NBR 5580)
Material i M 1,0391000 ' 250,51 260,30

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 281.59

C ó d ig o iB a n c o D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição ÍI2342 SINAPI TUBO DE AS© GALVANIZADOCOM COSTURA, CIASSE MÉDIA. DN 65 (2 

1,2"), CONEXÃO ROSQUEADA. INSTALADO EM PRUMADAS - 
FORNECIMENTO E INS tALAÇÃO. AF 10/2020

INHI - INSTA LAÇÔI-S HIDROS 
SANITÁRIAS

M 1,0000000 138 26 158.26

Qpm posição 88248 SINAPI AUXILIAR ENCANADOR OU BOMBEIRO HIBRÀUIJCO COM ENCARGOS 
COMPI EME-NTARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENC£RG'PS 
COMPLEMENTARES

SEDI -SERVIÇOS DIVERSOS H 0,5200000 15,09 7-84?
Auxilia?
ÜBmpasIçfc»
Auxiliar

88267 SINAPI SEDJ - SERVIÇOS DIVERSOS , f M  > 0,5200000 r s ,20 9,98

Insumo 7701 SINAPJ TUBO ACO GALVANIZAI JO COM COST URA. CLASSE MfiDIA, DN ?.1 /T. E ^ 
■3.05- MM, PESO KG/M (MfcR 5.580)

Material M 1,0390000 135.17 140,44

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 158 26

C o d ig o  B anco D esc riçã o T ip o 1 Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 92344 SINAPI NIPLE. EM FERRO GALVANIZADO. DN 50 (2*). CONEXÃO ROSQUEADA, 

INSTAI AQO EM PRUMADAS - FORNECIMENTO E INSTAI AÇÃO AF_10/2020
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANWARIAS

UN 1 OOOOOOO 56 64 55.64

Composição 
■AcnSBai 
Comgpsiçãq 
AuxKar

88248 SINAPI 

88267. SINAPI

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDFtÃULIEQ COM ENCARGOS 
0O M L B Ü E N 1 A R IS
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS D M R S S S

H

f H  -í '1

&645®iea

0.6450000

j IS, @9 

10 J0

1 9,73

12, as

Insumo 3148 SINAPI FTTA VFDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C l Material UN 00240000 16,59 0.39
Insumo 7307 SINAPI FtJNDO ANTICORROSIVO PARA METAIS FERROSOS (ZARCAO) Material 1 ' 0,0060000 28 93 0,17
Insumo 4181 SINAPI NIPLE DE FERRO GALVANIZADO. COM ROSCA BSP DE 2" Material IJN 1 ooooooo 33 9? 33, m

VALOR UNITÁRIO SEM BI

Gerrrana Mana Er !o R Â:enc-,i' 
S ecre ta ria  de E ducação 

Po-a^a N:j 0107011.202) - GP
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e n g e n h e ir o  c i v i l  
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k> - li'"

i D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it
Composição 99633 SINAPI VALVULA DE RETFNÇÃO VERTICAL, DP BRON7E. RO SCÁVfX  3“ - 

FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÂO. AF.01/2019
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 367,11 3eí7,11

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88248 SINARI 

88267 SINAPI

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMEN! ARES
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULIC0 COM ENCARGOS 
COMPLEMEN-! ARES

SEDU SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

■;* H '«  
» ,

■ H  .

1 0,8470000 

0.8470000

15 09

19,20

12.78

16,26

Insumo 3148 SINAPI PITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (1 X Cl Material UN 0,0570000 16,59 0.94
Insumo 10414 SINAPI VALVULA DE RETENCAQ VFRI1CAI DE BRONZE (PN-16) 3", ZOO PSI 

EXTREMIDADES COM ROSCA
Material UN 1 ooooooo 337,13 33 /. 13

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 367.11

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q u a n t V a lo r  U n it T o ta l
Composição 99633 SINARI VÁLVULA DE RETENÇÃO VEBTICAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL. 3” - 

FORNECIMENTO E INSTAI AÇÃO AP 01/2019
INHI - INSTALAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

UN 1,0000000 367.11 367,11

Composição
Auxiliar
Composição:

88248 SINAPI AUXIUAR D i  F1NCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI SERVIÇOS DIVERSOS H 0.8470000 15,09 12,78

S IN A P I
M EMM' KbS

UlU RtURaRPlRGl ^(DRÂIilLsICri ÉiOM s e d i - s E R v s ro s  n iv p R x n s H u4o » iu u iy 19,20 16,26
Auxiliar COMPLEMENTARES .....i
Insumo 3148 SINARI FITA VEDA ROSCA EM ROI5BS DE 18 MM X 50 M (L X C ) Material UN 0,0570000 16,59 0,94:
Insumo 10414 SINAPI VALVULA QE R F 1 bNCAO VERTICAL, DE BRONZE (PN-Í6), 3", 200 PSI, 

E X 1REMIDADS6 COM ROSCA
Material UN i .ooooooí) 337,13 337,13

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 367,11

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composipão 102' V SINAPI eiN rURA L)E FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA 

R EÍR O R REFLETIVA* BASE DE RESINA ACRiCICA COM MICROESFERAS 
0E  VJDRO, E = 30 *11, APLICAÇÃO MAN U A I . AF 05/2021

PINT - PINTURAS rn2 1,0000000 19,92 19,92

Composição 88330 SINAPI PINTOR COM IN C A li lO S  COMPLEMENTARES SEBI - SERVIÇOS DIVERSOS M 0,3640000 20.44 7,44
Auxdlar
Compoaçâo
Auxiliar

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S im  - SERVIÇOS DIVERSOS i 01fi10000 14,95 2,25

Insumo 12815 SINAPI FITA CREPE ROLO DE 25 MM X 50 M Material UN 0,0120000 7,78 .. 0,09
Insumo 25972 SINAPI MICROESFERAS DE VIDRO PARA SINALIZACAO HORIZONTAL VIARIA. TIPO Material 

l-B (PREMIX) - NBR 16184
KG 0.1100000 13,05 VJ3

Insumo 25973 SINAPI MICROESFERAS DE VIDRO PARA SINALIZACAO HORIZONTAL VIARIA, TIPO 
ll-A (DR0P-ON) - NBR 16184

Material KG 0,2500000 13 05
'•ãSÍ f .  ;

3,26

Insumo 5318 SINAPI SOI VENTE DILUENI E A BASE DE AGUARRAS Matenal L 0,0210000 18 35 0.38
Insumo 7343 SINAPI TINTA A BASE DE RESINA ACRÍLICA, PARA SINALIZACAO HORIZONTAL 

VIARIA (NBR 11862)
Material L 0,4270000 1189 5,07

_  x  i .  J
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 19,92

-nana Maria E-~ío R. A ene-.

P o lan a  \'° 010701 i

F ra n a s c u  'B e r i t t iu m o
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C R £ A -P B
1®12603068



C ó d ig o  B a n co : D e sc riçã o T ip o U nd Q u a n t. i V a lo r  U n it T o ta l
Comppsipão 10.1878 SINAPI QUADRO DE DIST RIBIJIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO. DE SOBREPOR. COM BARRAMENTO TRIFÁSICO. PARA 18 
DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTAI AÇÂO. AF 10/2020

INEL-INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1,0000000 663,00 663.00

Composição 88264 SINAPI Fl FTRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARhS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS . H m 1,52:13000 19.59 29 84
Auxiliar
Composição
Auxiliar

8824/ SINAPI AUXIl IAR UE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS
-l-

h 1 5233000 15,41 23,47

Insumo 12038 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GOM BARRAMENTO TRIFÁSICO, DE 
SOBREPOR. EM CHAPA DE ACO GALVANIZABO PARA 18 DISJUNTORES 
DIN, 100 A

Material UN

i , . = |p :

1,0000000 609,69 609,69

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 663.00

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 101878 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA SE AÇO 

GALVANIZADO, DE SOBREPOR, CQM BARRAMENTO JRIFÁSIOO. PARA 18
INEL - INSTALAÇÃO 
tLÉTRlCA'HLETRIFICAÇÃO E

UN 1,0000000 663,00 663,00!

DISJUNTORES DIN !00A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020 ILUMINAÇÃO EXTERNA * ■ j

Cbmposiçãb
Auxiliar

88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SÉÍ3I - SERVIÇOS DIVERSOS H . . ' 1,5233000 19.59 29,84

Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SFOl - S fRVlC O S DIVERSOS H 1 5233000 15.41 23,47

Insumo 12038 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO COM BARRAMENTO TRIFÁSICO. DE 
SOBREPOR EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA <18 DISJUNTQRES 
DIN, 100 A

Material UN 1.0000000 609,69

\

609.6S

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 663,00

18.1.3 C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo 1 Und i Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 101879 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CWAPA DF AÇO 

GALVANIZADt). DE EMBIJTIR. COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 
DISJUN TORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AR 10/2020

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELE IRIFICAÇÂO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1,0000000 717,85 717,85

Composição
AusílTiar

87367 SINAPI ARGAMASSA I H i l  1:1:6 (EM VOLUME DE SIHINIB, CAL E AREIA MÉDIA S i  Dl - SERVIÇOS DIVERSOS 
ÚMIDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENI O DE ALVENARIA 
DE VEDAÇÃO, PREPARO MANUAL. AF..08/2019

0.0144000 477,76 8.B7

CWKppsiçSb
Aüxiliar

88264 SINAPI El F. IRICISTA GOM ENCARGOS « É J iL E M iN IS R IS SEDI - SERVIÇQS DIVERSOS . " H .  ;
<■.

: 0,5346000 19.59 1 0 fi7

Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXIUAR BE ELETRICISTA i@ M  ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSãS ; H 0,5346000 15,41 8,23

insumo 12039 SINAPI QUADRO UE DISTRIBUIÇÃO CT3M BARRAMENTO TRIFÁSICO. DE EMBUTIR 
EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 24 DISJUNTQRES DIN. 100 A

Material UN 1,0000000

I . ãaSp’ jSj?!

692.28 692.28

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 717,85

18.2 DISJUNTORES 89,9S |
C ó d ig o ! B anco ! D e sc riçã o T ipo Und Q ua n t. V a lo r U n it: T o ta lS

Germsnã Mana Bnío R. -Vencc 
S ecre tá ria  de F ducacao  
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Composição 93657 SÍNAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, GORBENTE NOMINAL ÜF 32A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFI0AÇÃO E

UN 1,0000000 12,85 12.85

Conípeaçâo
Auxiliar

88264 SINAPI ELETRICISTA COW ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H
f  *•

0 0(911000 19 50 1,78

Composição
Auxiliar

8824/ SINAPI AUXILIAR DE El FTRICISTA M M  ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS í ; H 0,0911000 15,41 1,40

Insumo 34653 SINAPI BISJUNTORTIPO DIN.1FC. MONOPOLAR DE B ATE 32A Material UN 1,0000000 8,26 8,26
Insumo 157’3 SINAPI TERMINAL A COMPRESSÃO EM COBRE ESTANIIADO PARA CABO 6 MM2, 1 Material 

FURO E 1 COMPRESSÃO. PARA PARAFUSO DE FIXACAO M6
UN 1,0000000 1,41 1.41

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 12,85

ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

I C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição* 91852 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVG. DN 20 MM í l« " ) .  PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INS I ALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO S 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015

INEl - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELE TRIFICAÇ&Q E 
IL UMINAÇÃO FXTERNA

M 1,0000000 6.69 6 69

i :
Comppsiçâc 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCAKGOS COMRfcEMENI AKFS SEDI ■ SERVIÇOS DIVERSOS M 0,1290000 19,§9 Í.',S2
Auxiliar
Cowposiçãc:
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR I1E EIXTPICJSTA COIM CNCARGO.S COMPLFMCN1AHFS SEDI SrRVIÇOS DIVERSOS II 0,1290000 15,41 1,98

Ineumo 2689 SINAPI ELETRODUTO PVC FÜSXIVEL CORRUGADO, SOR AMARELA, DE 20 MM Material M 1.0170000 2,16 2,19:

:-------- — - ---—--------- —----- —■ - ■ —
VALOR UNITÃRIO SEM BDI 6,69

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 918S4 SINAPI ELETRODUIO Fl EXIVEl CQRRUGADO PVC, DN 25 MM (3/4") PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS-, INSTALADO EM P A R iD E  - FORNECIMENTO E
INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELET RIFICAÇÃO E

M 1,0000000 7.40 7,40

INSTALAÇÃO. AF 12*2015 ILUMINAÇAO EXTERNA
Gsm posição 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENEARG1ÍS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS Kl 0,1440000 19.59 2.82
Auxiliar
Composição
Auxiliar

M H  SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA f i ® i  ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1440000 ; 15.41 2,21

Insumo 2688 SINAPI ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL CORRUGAtfO. COR AMARELA, DE 25 MM Material IV1 1 .CT170000 2,34 2,37
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 7,40

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o IT ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta lj
Composição 91856 SINAPI ELE IRODU IO  FLEXÍVEL CORRUGADO PVC DN 32 MM (1’ ). PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇAO EXTERNA

M 1 ooooooo 9 80 9.80

Cumposiçâo 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S ED I- S lR V IfO S  DIVERSOS n Q. 1640000 19 59 3,21
Auxiliar
Composiçôo
Aui^ter

88247 SINAPI AUXIl IAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS C O M IL t-M IN T A R iS SEDI - SERVIÇOS DIVFRSOS H 0,1640000 15,41 2,52

Insumo 2690 SINARI ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL CORRUGADO, COR AMARELA. DE 32 MM Material M 1,0170000 4,01 4,07
VALOR UNITÁRIO SEM
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C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 91073 SINAPI El E 1RODUTO RIGIDO ROSCAVEL. PVC DN 40 MM (1 1/4"| PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS. INSTAI AÜO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. At- 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
tLÉTRIC/VEl.ETRIFIC4GÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTFRNA

M 1.0000000 17,>4 17,14

Composição
Auxiliar

88264 SINARI ELETRlC lSIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2210000 19,59 4,12

Composição
Auxiliar

88247 SINAP1 AUXIUAK IJE bXETRICISIA COM ENCARGOS COMPI EMENI ARES SEDI SERVIÇOS DIVFKSOS
.

0,2210000 15,41 3,40

Insumo 2684 SINAPI ELETROIJUIO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL. DE l 1M ", SEM LU¥A Material M 1,0170000 9,27 9 42
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 17,14

K J

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 93008 SINARI El F I RODUTO RIGIDO ROSCAVFI PVC, DN 50 MM (1 1/2") - 

FORNECIMENTO F INSTALAÇÃO. AF 1272015
IN iL  - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E

M 1 ooooooo 15,11 15,11

Comnpsição «S2B4 SINAPI ELETEMISVA COM &NEARB®S SDM Pl.EM tNTARkS S FU l- Sr.RVIÇQS DIVERSOS H 01120000 19,56 2, Í-S
MÜXHie»
Composição
Auxiliar
Insumo

Í182--.7 SINAPI AUXILIAR BI: ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPI.EMt:.N I ARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H Q,íüiaoo0 15,41 1,72

2680 SINAPI hLh 1'RODBl O DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DE 1 1/2 ”, SEM LUVA Material M 1,1000000 10,19 11,20
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 15,11

£  “ C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 95750 SINAPI ELETRODWT O DE AÇO GALVANIZADO. CI ASSE LEVF. DN 25 MM (1). INEL - INSTALAÇÃO M 1,0000000 25.81 25,81

APAREIÍTE INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ELÉTRICA/EI-ETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNAAF 11,2016 P

Composição
AuxUlar

95758 SINAPI I UVA DE EMENOA PARA ELETRODtfílO, AÇ.O GALVANIZADO, DN 15 MM 
f l" ] .  APARENTE INSTALADA 1M PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF..11/20Í6..P

INEL - INSTALAÇÃO 
ELETRICA«LETRIFICAÇÀO E 
ILUMINAÇÃO EXfERNA

UN 0.3333000 9,18 ÜJS

Composição 91173 SINAPI ' i l íÉ lg iÉ  l i  TUBDS VERTICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES feü INHI - INSTALAÇÒEtS HIDROS M I.OOOOMO 1,05 !2 T0
Auxiliai IGUAIS A 40 MM COM ABRAipADEIRA ME rALIGA RÍGIDA TIB© B 1/2" 

FIXADA EM PERFli-ADO iM  ALVENARIA AFJJS.^OIS
SANITÁRIAS

Composição
A i iviítor

88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SE[31 - SERVIÇOS E7TVERS05 H 0.21630E1D 19,59 4 23

Composição
Auxiliar

8824.» SINAPI AUXILIAR DE ELE m U S iA  COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SE@I - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.2163000 1S.41 3.33

insumo 21136 SINAPI IEM PROCESSO DESAT IVAC«0! EI.E ITW DUT0 EM ACO GALVANIZADO 
ELETROLITICO, LEVE, DIÂMETRO 1", PAREDE DE 0,90 MM

Material
-::g! _ . -na  ̂ ,,!a |

M 1.0500000 1-2.48 13,-10

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 25,81

C ó d ig o  B anco ! D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Germana Mana Brito R. avançar
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i, í. " . ..tjí- ’ ■ ■ ■- i.. - . ' j ; .........  <-■- -* i-  ’ ■ >. ‘ '4" ■' • i,. -fj:.

Gompos/cíto 95751 SINAPI ELETRODUTO Dfc AÇO GALVANIZADO. CLASSE SEMI PESADO, DN 32 MM 
(1 1/4). ARARENTE IN S IA I*D O  EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSI ALAÇÃO. AF 11/20'6 P

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXFERNA

M 1,0000000 39,8? 3‘j,87

Composição
Auxiliar

amsQ  q in a p i LUVA DE EMENDA PARA ELETRODUTO, AÇO GALVANIZADO, DN 32 WIM ri INEL - INSTALAÇÃO UN 0 3333000 11.18 3t92
1/4"). APARENTE, INArALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E iiÈ ÍR IC A /E IJ X R H H il®  E
INSTALAÇÃO. AF, 1*»2016_P
FiXAÇÂO DE TUBOS VERTICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES OU 
IGUAIS A m  MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D V2T.

ILUMINAÇÃO EXTERNA 
INHI ■ INSTALAÇÕES MIBIWS 
SANITÁRIAS

«  n n n n n f i r i 2,10Composição
Auxiliar

911 73 SINAPI M 2,0000000 1.95

FIXADA FM  PFRFIIAPÍÉS FM  A lí/R N A R IA  A F  G§/20fl5
Composição
Auxilia?

8B264 SINAPI
P , l f t n u r \  u ivi E i í c r x i s iL M L f U  l . iv i  n L > v b i i s R t i M r \ ,  n i

ELET KICISTA SOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,2470000 19,59 4,83

Composição 88247 SINAPI AUXIl IAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS C H iU M iN T Íp iE S SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.2470000 15,41 3.80
Auxiliar
Insumo 21133 SINAPI IEM PROCESSO DESAIIVACAO! ELETRODUTO EM ACO GALVANIZADO 

ELETROLITICO, SEMI-PESABO, DIÂMETRO 1 1/4" PAREDE DE 1.2Ü MM
Material M 1.0500000 24,02 25.22

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 39,87

* CABOS E FIOS (CONDUTORES) 114.478,89
C o d ig o B a n co D e sc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Composição 91926 SINAPI CABO DE ©OBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2 5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO
Ekfc I RICA/ELETRIFICAÇÃO F
ILUMINAÇÃO EXTERNA

M a,ooooooo 3.78 3 -'8

©omposição 88264 SINAPI i i  ETR IÍISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.0300000 19,59 0 58
Auxiliai
Composição
Auxiliar

B 62R  SINAPI AUXILIAR DE ELETRIGISTACQM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVI'COS DIVERSOS
■ . .

H 0.0300000 15,41 0 ,iS

Insumo 1014 SINAPI CABO D"F COBRE. Fl EXIVEL. CI ASSE 4 OU b, ISOLACAO EM PVCVA. 
ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, 4W 7 5 0  V, SECAO NOMINAL 2.5 MM2

Matenal M 1,1900000 2,27 2,70

Insumo 21127 SINAPI FITA ISOLAN1 E ADESIVA ANTICHAMA USO ATE 750 V EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0,0090000 4,72 0,04

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 3,78

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 91928 SINAPI CABO DE COBRE H.FXÍVEL ISOLADO, 4 MM’ , ANTI-CHAMA 450/750 V 

PARA CIRCUITOS IFRMIMAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12.2015

IN E L-IN S  1 Al AÇÃO 
ELÉTRICA/fcL FTRIFIC 
ILUMINAÇÃO EXTERf

M
AÇÃO E 
>ÍA

1,0000000 8.26 6,26

Composição
Auxilíat
Composição
Auxiliar

88264 SINAPI 

88247 SINAPI

i i i r i i e i s x s i  c o m  e n g a r g o s  c o m p le m e n ta r e s

AUXIl IAR D i  ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS SIS 

SEDI - SERVIÇOS DIV

'ERSOS H 

ERSOS H

0.0400000

0,0400000

iS jR

15,41

0,78 

e i

insumo 981 SINAPI CABO Dfc COBRE, ELEXIVEL, CfcASSE 4 OU 5. ISOLACA8 EM PVC/A, 
ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, 450/750 V, SECAO NOMINAL 4 MM2

Material M 1,1900000 4,06 4,83

r
o

Insumo 21127 SINAPI FITA ISOLAN 1 E ADESIVA ANTICHAMA USO ATE 750 V EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0,0090000 4.72 0,04

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 6,26 c

Geirrsra Mana E~'o R ^ er-> 
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18.4.3 C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 9I930 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISObADS, 6 MM'. ANTI-CHAMA 450/750 V. 

PARA CIRÇUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 12/2015

INEl. - INSTALAÇÃO 
EI.ÊTRICA-TIXTRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

M 1,0000000 8,60 8.6Q

Composição
Auxiliai;

88264 SINAPI El ETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS • H 0.0520000 19.59 1,01

Composição
Auxiliar

8824/ SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM FNCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0520000 15.41 0 80

Insumo 982 SINAPI CABO DE COBRE, FLEXÍVEL. C IASSE 4 OIJ 5. ISOI.ACAO FM PVOA. 
ANTICHAMA BWF-B. 1 C19NDUTOR. 450,750 V. SECAO NOMINAL 6 MM2

Material M 1,1900000 5 68 6.75

Insumo 21177 SINAPI FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA. US.O ATE 750 V, EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0,0090000 4 72 0,04

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 8.60

C ó d ig o B a n co D e sc riçã o T ipo Und Q uant. ; V a lo r  U n it T o ta l
Composição 91932 SINAPI CABO DE COBRE Fl EXIVET ISOLADO 10 MM' ANTI CHAMA 4Ü0/7R0 V 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA,■ELETRIFICA rfAO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

ra 1,0000000 14,27 14.27

Composição
Auxiliar

88264 SINAPI Fl IITRICISTA r.OM ENCARGOS COMPI. l-MENTARES SEQ| - SERVIÇOS DIVERSOS '  H ••; .. 0,077000a Ti, 59 1,50

Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXIUAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SE-DI • SERVIÇOS DIVERSOS h ' 0 07/JJ000 15,41 1,18

Insumo 980 SINAPI CABO DE COBRE, FLEXÍVEL, CLASSE 4 OU 5, I.SOUW5SO EM PV&A. 
ANTICHAMA BW I-B. 1 CONDUTOR, 45D/75B V, SECAO NOMINAI. 10 MM2

Material M 1,1900000 9,71 11,55

Insumo 21127 SINAPI FITA ISOL ANTE ADESIVA ANTICHAMA, USO ATE 750 W, EM ROLO DE 10 
M M X 5 M

Mateqal UN 0.0090000 472 0.04

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 91934 SINAPI CABO DE COBRE Fl EXIVEI ISOLADO 16 MM2 AN I l-CHAMA 450*750 V, 

PAKA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

INEl - INSTAI AÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

M 1,0000000 21,85 21,85

Composição
Auxiliar

88164 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1150000 19 59 2,25

Composição
Auxiliar

8SK& SINAPI AUXILIAS DE El EIRIQISTA COM E fliS R ilO S  COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0, I I 50000 «5,41 a, m

insumo 979 SINAPI CABO DE SOBRE. FLEXÍVEL. CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A.
ANT ICHÃMA BWF-B 1 CONDUTOR, 450/750 V, SECAO NOMINAL 16 MM2

Material M 1,1900000 14,95 17,79

Insumo 21127 SINAPI RITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA, USO ATE 750 V. EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0.0090000 4,72 0,0a

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 21.85

C ó d ig o  i B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Germana Mana B "fo  R. A:en>
^ecre ia is  F d u ca cã o

c r f a  í mElR0 C,V"- 
C R eA -Pe 761260306a

ia  010/011 2021

G3
C/>

S?
<->

o
o



Composição 929B3 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 25 MM-, ANTI-CHAMA 450:750 V 
PARA DIS TRIBUIÇÃO - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO AF 12 '20I5

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E

M 1,0000000 26,63 :!6,63

Composição
Auxiliar

88264 SINARI E l ETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS *  H • 0.0640000 19.59 1,25

Composição . aagarsiÉSRi AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S l i l  - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.0640000 15.41 0,98
Auxiliar
Insumo 39232 SiNAPI CABO DE COBRE. FLEXÍVEL, (iíA S S E  4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A. 

ANTICHAMA BWF-B. 1 CONDUTOR. 4b07b0 V, SECAO NOMINAL 25 MM2
Material M 1.0150000 24,00 24.36

Insumo 21127 SINAPI FITA ISOLANIT ADESIVA ANTICHAMA. USO ATE 750 V, EM ROLO DE 19 
MM X 5 M

Material UN 0.0090000 4,72 0,04

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 26,63

C ó d ig o B a n c o D e sc riçã o T ipo U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 929S5 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO 35 MMZ, ANTI-CHAMA 450/75(1 V 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNFCIMEN10  E INSTALAÇÃO. AF 13T2015
INEL - INSTALAÇÃO 
El FTRICA-EI ETRIFICACÃO E

M 1,0000000 36,07 36,07

CompoaÇBo ; 88264 SINAPI p L E ÍR ie ig rÃ  COM EfC Ã gG Ó ^ fcO M P ftM p fT lR E S SEDI - SERVIIOS DIVERSOS 0,073000.0 19,59 |  1,43
ÀtiviliaF '~~3srr.'~̂ ar.,--qs-: ——t* • —*sL. J : _ _ :■ _  : . JrF- — ^
Composição
Aixilia i

58247 SINAPI AUXILIAR DE EI.EIKIGISTA COM ÊYgCAROOJS CQMPLTEMEWTAKES SEBl - SERVIÇOS DIVERSOS *  i i  ■ a,az3oodb 15,41 1,12

Insumo

msumo

39233 SINAPI 

21127 SINAPI

CABO DE COBRE, FLEXÍVEL, CfeASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A. 
ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, 450/750 V, SECAO NOMINAL 35 MM2 
FTI A ISQI-ANTE A D tS IV A  AN 1ICHAMA. USO ATE 750 V. EM ROLO DE 19

Material

Material

M

UN

1,0l5u000

0090000
: ................•

32,sa 

4 72
•

33,-W 

0.04
MM X 5 M ; S ........ '  ...... ...... = ~  — ... ; i_ 3 f r  - !L ~

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 36.07

j » ii ,i

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 92987 SINAPI CABO DE COBRE- FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM', ANTI-CHAMA 4S&750 V 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF,_ 12/2015
INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

M 1,0000000 52,22 52.22

Composição 88164 SINAPI ELETRICISTA GOM ENCARGOS COMPLEMENI ARES 0,08?0000 19,50 1,70
AuxUlac
Composição 88247 SINAPI AUXILIAR DE 11 ETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0870000 f à í f l 1,34
Auxiliar
insumo 39284 SINAPI CABO BE COBRE. FLEXÍVEL C IASSE 4 OU 5, isOLACAO EM BMC/A, 

ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, .45WV50 V, SECAO NOMINAL 50 MMC
Material M 1,0150000 48,42 49,14

Insumo 21127 SINAPI FITA ISOLAN IE ADESIVA ANTICHAMA, USO ATE 750 V. EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0,0090000 4,72 0,04

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 5:;.22

C ó d ig o  B anco D esc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 92989 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO 70 M M ' ANTI-CHAMA 450750 V. INEL - INSTAI AÇÃO m 1.OOOOOOO 72 82 72.82

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJI2/2Q15 ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E
Composição 88264 SINAPI ELETRICISTA 1©M S N lA R ÍS ilS  COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 2 H v 0,1050000 19,59 2,05
Auxiliar
Composção 8854? SINAPI AUXILIAR DE i#E IR IC IS T A  ® 0M  ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 0.1050000 15,11 1.61
Auxiliar

‘ 5r:f; Mona Bn;o R. Alencar-’ 
;: :re íd r ;3 de E ducação 
■■"■a N" 0 1 0 7 0 i í . 20.21 - GP
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o u u o p A  o i i s g  t v s m s j j

t ra n c is c o  B e r to  V ito r in o
e n g e n h e ir o  c iv il  
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Insumo 39235 SINAPI GABO DE COBRE, FlEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A, 
A lttlQ H A M A  BWF-B. 1 CQNDUTOR, 450*750 V, SECAO NOMINAL 70 MM2

Matenal
... ^ ..........

M 1 0150000 68,10 69,12

Insumo 21123 SINAPI FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA, USO ATE 750 V, EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN Q,OO9OD0D 4.72 0,04

C o d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Gompesição 92991 SINARI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 95 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO Ir INSTAI AÇÃO. AF_12.2015
IBEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICAÍfcLfcl RIFICAÇÃO E

M 1,0000000 95,1É 95,12

Composição 882*34 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H ^ 0,1280000 19.59 2.50
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR DE E l iT I lC IS W i COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0 1280000 15,41 ! 97

Insumo 39236 SINAPI GABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE a OU 5, ISOLACAO EM PVGJA, 
ANTICHAMA BWF-B, 1 CONDUTOR, 450.750 V, SECAO NOMINAL 9.5 MM2

Material M 1,0150000 89.28 90,61

.Insumo 21127 SINAPI FITA ISQÊANTE ADESIVA ANTICHAMA, USB W É  750 V, EM ROLO DE 19 Material UN 0,0090000 4,72 0,04
M M X 5 M

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 95,12

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 92983 SINAPI CABO DE COBRE Fl EXlVEL ISOLADO. 120 M M ' ANTI-CHAMA 45CTÍ50 V. 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO 1. INSTALAÇÃO. AF_1:.V801S
INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICAfELETRIf lCAÇÃO E

M 1.0000000 122,16 122.16

Composição 88264 SINAPI FLFTRICISTA COM ! | » i ü ® S  COMPLEMENTARES SFÍJI - SFRVÍÇOS DIVERSOS H 0.1520000 19,59 9 ft?

Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR B I  ELETRICISTA C 0M  ENCARSOS COMPLEMENTARES SFDI - SERVIÇOS DIVERSOS w lÊ Ê S iÊ Ê Ê m : 6.1520000 15,41 ? :i4

Insumo 3928? SINAPI CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOIACAO EM PVC/A, 
ANTICI lAMlft BWF-B, 1 CONDUTOR, 450HW0 V, SECAO NOMINAL 120 MM2

Material «
í - . :1.  VÍi;

1,0150000 1 ia 0 9  116,81

Insumo
, ...

2112/ SINARI H IA  ISOLANTb ADESIVA ANTICHAMA. USO A TE 750 V. EM ROLO DE 19 
M M X 5 M

Material UN 0,0090000 4,72 0.64

VALOR UNITÁRIO SEM BDI .. 122,16

Q ELETROCALHAS
C ó d ig o B anco ; D esc riçã o T ipo Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l

Insumo 12626 SINAPI SUPORTE METAItICO PARA CALHA PLUVIAL, ZINCADO, DOBRADO. 
DIÂMETRO ENTRE 119 E 170 MM, PARA DRENAGEM PREDIAL

I Material UN 1,0000000 16,22 16,22
______ y

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 16,22

ILUMINAÇÃO E TOMADAS 23.943.35
C o d ig o B anco D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r U n it T o ta l

Ccaíposiçãa 91B90 SINAPI TOMADA AI.TA DE EMBUTIR (1 MODULOJ, 2P+I 10 A, SEM SUPORTE E 
SEM PI ACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 12/2015

INEL - INST ALAÇÃO 
ELÉTRICA,'ELETRIFICAÇÃO E

UN 1 ooooooo 25,13 25,13

G=rn-ôrd Mana Bnío R. A:enca 
Secrelána de Educação 

“ '-na N° 01C ' ‘ 1 2021-GP

Francisco 'Berto Vitoríno
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA-PB 1612603068

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIQfCí
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Compostçâo 88264 SINAPI El ETRICISIA COM ENCARGOS COMPLEMEN1 ARES S IB I - SERVIÇOS DIVFFÍSOS H
t * vw

0 ,4 *0 0 0 0 19.59 9,71
Auxiliar
Composlflio
Aiutiliar

88247 SINAPI AUXILIAR DE ELE 1RIGISTA COM ENCARGOS CGMPLEMhNTARE:S SEDI - SERVIÇOS DIVEF«SOS H 0.4960000 15,41 i.SS

Insumo 38101 SINARI TOMADA 2P-?T 1CIA. 250V (APENAS MODUI O) Material UN 1,0000000 7,78 7,78
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 25,13

C ó d ig o  B a n co D esc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 91991 SINAPI IOMADA ALTA DE EMBU TIR (-VMÓDULO) 2P-UT 20 A, SEM SHPORTE E 

SEM PIACA ■ FORNECIMENTO i  INSTALAÇÃO. AI-_',2/2ü15
INEL-INSTALAÇÃO
ELÉTKICA/E LETRIFICAÇÃO E

UN 1,0000000 27,31 27,31

Composição
Auxiliar

88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS C O M P I-E M iN IlR E S SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,4960000 19,59 9*7!

Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR 0E  ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPI EMENTAR l-S SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS *  H ' ' 0,4960000 ;.........  15,41........... I , i i

Insumo 38102 SINAPI TOMADA 2P+T 20A, 250V (APENAS MODULO) Material UN 1,0000000 9,96 9,96
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 27.31

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ipo Und Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 9IM53 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO). 10A&50V. INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12<2015
INEL • INSTALAÇAO
E L t I RICA/ELETRIFICAÇÃO E

UN 1,0000000 21,52 21,52

Composição 9-.9S2 SINAPI INTERRUPIOR SIMPLES (1 MÓDUI O). IQA^SOV SEM SUROR1E i  SEM INfcl. - INSTALAÇÃO UN 1 ooooooo 14,7.0 14,70
Auxiliai • i  
Composição 91948 SINAPI

PIACA - FORNECIMEN TO t  INS 1 Al AÇÃO. A t  1-2/20 i 5
SUPORTE PARAF USADO COM PLACA S i  ENCAIXE 4 "#  2" MÉDIO (1.3TD M

tLÉTRICA<tt.E IRIHCAÇÃO E 
INEL - INSTALAÇÃO 
Ei ÍTR IC A /E IE ’1 RIFICAÇiO i

UN 1 .ooooooo 6.82 6.8:.’
Auxiliar - / : iw ffB Ê & S rÁ - DO BISO) PARA PONTO BLETRICO - FORNECIMENTO E INS [A IAÇÂO .

■. yj'- AF_12/2015 II IJMINAÇl© EXIERNA
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 21,52

C ó d ig o  B anco j  D e sc riçã o  _____ T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 97586 SINAPI LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM ;! LÂMPADAS TUBULARES 

FLUORESCENTES DE 36 W. COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Ar..02/2020

INEl - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELET RIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1,0000000 141,09 141,09

Composição 88264 SINAPI ELETRICISTA C0M  ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,4144000 19 59 8,11
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88247 SJNSII AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1721000 15,41 2.66

Insumo 3799 SINAPI LUMINARIA DE SOBREPOR EM CHAPA DE ACO PARA 2 LAMPADAS 
FLUORESCENTES DE *36" W, ALETADA COMPLETA (LAMPADAS E 
REATOR INCI USOS)

Material UN 1.0000000 130,32 130,32

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 141,09

18.6.5 C ó d ig o  B a n co  D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l

G srrn sri Maria R Aiencor 
Setrefâna de Educação 

P0'!ana N" C107011 2021 - GP

Fram scoBeno Vítonno 
R° CIVIL 

-R E A -P B  1612603068

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIOCE 
FLS 

N°: 
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Composição 97585 SINAPI LUMINARIA 1 IRO CALHA. BE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS TUBULARES 
FLUORESCENTES DE 18 W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - 
FORNECIMENTO E INSIA IAÇ ÂO . AF 02/2020

INEl.-INSTALAÇÃO UN 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO bXTFRNA

1,0000000 - 0 2 9 ’ 102.91

Composição 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMF61TARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H M l  44000 19 59 8,11
Ai^s^iliar
Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR DE ELE 1 RICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,172TOOO 15.4-1 8.1»

Insumo 381", SINAPI LUMINARIA DE SOBREPOR EM CHAPA DE ACO PARA 2 LAMPADAS 
FLUORESCENTES DE *18* W. AbETADA, COMPLETA (LAMPADAS E 
REATOR INCLUSOS)

Matenal UN 1,0000000 92,14 92,14

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 102,91

Composição

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Insumo

C o d ig o  B anco
92002 SINAPI

88264 SINAPI 

88247 SINAPI 

38101 SINAPI

D e sc riçã o  T ip o
TOWIADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, SEM SUPORTE E INEL - INSTALAÇÃO
SEM PLACA FORNECIMENTO E INSTALARÃO. AF 12/2015 El ÉTRIGA/ELETRIFICAfÃO E
El ETRIGiSTA COM ENCARGOS COMPLIMEN I ARES SEBI - SERVIÇOS DIVERSOS

AUXILIAR DE Eli.ETSISISTR GOM ÊNCARWÜ5 COMPLEMFNTARLS 

TOMADA 2P+T 10A. 250V (ARENAS MODULO)

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

Material

Und
UN

:0 h

.
H

UN

Q uant.
1,0000000

0,5550000 

0 5550000 

2,0001)000

V a lo r U n it
34,98

19,59

15,41

7,78

T o ta l
34,98

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

8 55

15,56
34,98

G

C ó d ig o  B anco | D e sc riçã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 92023 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 

10 A, INCI UINDO SUPORTE E PLACA - FORN 
AF 12/2015

TOMADA DE EMBUTIR 2É*T 
ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

INEL - INSTAI AÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1.0000000 37,95
k V V  flj

37.95

Composição
Auxiliar

91946 SINAPI SUPORTE PARAFUSADO COM KLACA DE EN£ 
' DO PISO) PARA PONTO E L É T F fR ; f J ^ f t f t £ o  

AF 12/2015

;AIXE 4" X 2 “ MEDIO (1,30 M 
M E N IO I INSTALAÇÃO.

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1.0000000 6.82 6 82

Gomposiião
Auxiliar

S2022ÍSINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODUI O) COM 1 
10 A, S iM  SUPORTE-E SEM PLAGA - FORNEt 
AFJI2/2015

f-OMADA DE EMBUTIR #P-» 1 
IIM iN T O  i  INSTALAÇÃO.

INEl.-INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELE nRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1,0000000 31,13 31.13

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 37,95

18.6.14 C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q ua n t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 92028 SINAPI INTERRUPTOR PARALEIO (1 MÓBtJI.Oj GOM 1 TOMADA DE EMBU' 

10 A. SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTAI AC 
AF 12/2015

TIR 2P-i T INEL-INSTALAÇÃO 
?ÃO ELÉT RICA-ELETRIFICAÇÀO E 

ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1 .ooooooo 36.11 36,11

Composição 88264 SINAPI ELETRICISTA GOM ENCARSOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,5550000 J9 59 10,87
Auxiliai;

8824? SINAPI SHÍSlÊlftR DE ELETRICISTA COM ENCfiRGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H. 0.55SQ0Q0 15.41 .8,55u U I I  1 p v IO ^ iu w

Auxiliar
Insumo 38113 SINAPI INTERRUPTOR PARALELO 10A, 250V (APENAS MODULO) Material UN 1, ooooooo 8,91 8,91
Insumo 38101 SINAPI TOMADA 2R*T 10A. 250V (APENAS MODULO) Material UN 1 ooooooo 7,78 7,78

36,11

G e rrc s n a M â fe fír t lQ R  ' 
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C o d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 91955 SINAPI INTERRUPTOR PARALELO <1 MÓDULO"). 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E INEL - INSTALAÇÃO 

PLACA - FORNECIMENTO K INSTALA CÃO. AF I2,'2015 El ÉTRICA/EI ETRIFICAÇAO E
UN 1,0000000 26 50 26,50

Cofnposiçâo
Auaüiar

91954 SINAPI INTERRtlíllKOR IB Ü 8 III1 Ü  (1 M.Ô.DULO). T0A'250V, SEM SUPORTE F SEU. 
PLACA - FOBNEC1MENTO E INSTAI.AÇÃa A F_12 '20t5

INEL • INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/EI-ETRIFIGAÇAO e

UN 1.0000000 IS,BB 19,68

Composição
Auxiliar

91946 SINAPI SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENGAIXi A" X T  MÉDIO (1 30 M 
DO PISO) PABA PONTO &I.ÉTRICO- FÜKNFClMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
FLÉJRICAJELETRIFICAÇÃQ E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 1.0000000 6^82 6,82

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 26,50

C o d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q u a n t V a io r U n it T o ta l
Composição 9 !9S9 SINAPI INTERRUPTOR SIMPI ES (2 MODULO»), 10A/2S0V. INCLUINDO SUPORTE: i  

PLA.UA - FQKNECIMbNTO fc INSTALAÇÃO. AF '2/2015
INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELE HílFIGAÇÃO E

UN 1.QOOOUO0 34.14 34,14

Composição
Auxiiiar

91948 SINAPI SUPORTE: PARAFUSADO COM PLACA D i  FNCAIXF 4" X 2" MFDIO (.1 30 M 
HO PISO) PARA PONTO FTRICO - FORNFCIMENTO € INS^IAI A < $ 0  
AS 12/2qj8

INEl - INSTAI AÇÃO 
M  FTRICA/FT FTRIFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO FXTERNA

UN 1.0000000 R.82 e ,a i

Comp.osiçâo
Auxiliar

91958 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES [2 MODULOS). lO A ^ ^ V  SEM SUPORTE E SÍ.-.M 
PLACA - F ORNECIMEN10  E INSIALAÇftO . AF_12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELE IRIFICAÇÃO i

UN !,0000000 3T„32 27,32

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 34,14

19.1 C o d ig o  B anco í D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Ctfmposiçâtí 89446 SINAPI TUBO PVC S Q LD Á yb l. DN 25M&1. INSTALADO EM PRUMADA l)E 

FORNbCjWlENTO i  INSTALAÇÃO. AF 12*014
ÁGUA - INHI - INSTALAÇÕES 

SANII ÁRIAS
HIDROS M 1,0000000 4 83 4,83

Composição
Auxiliar

88748 SINAPI AUXIl JAR BE EN©NAD£)R  OU B0MBFIRO HIDRÁULICO COM FN( 
COMPI EMENTARES

3ÍRC30S SEDI - SERVIÇOS DIV ERSOS - H. 0,0160000 15.09 0.24

Composição
Auxiliar

8B26I SINAPI ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS *H 0,0180000 19*20 0,30

Insumo 9868 SINAPI TUBO PVG, SOLDAVEL, DN 25 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) Matenal M 1,0610000 4.05 4,29
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 4,83

20.6.1 C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Conipoatçâa 91836 SINAPI ELE1RODU10 FLEXÍVEL CORRUGADO PVC DN 32 MM (T ). PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO tM  FORRO - FORNECIMENTO E 
INSTAI AÇAO AF 12/2015

INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
IL UMINAÇÃO EXTERNA

M 1,0000000 9,64 9,64

Composição
Auxllfer

91170 SINAPI FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPyC 0 »  COBRE DIÂMbTI 
MENORES O i  IS B llS  S 40 MM OU ELETROSSLHAS ATÉ 150MM DE 
1 A R flI lR A  Hfs&Ri R n F I R A : M FTAM H A RÍGIDA T IP H  H 1/9 FIXAnA

W  INHI - INSTÔLAÇÕES HIDROS 
SANITÁRIAS

:M

M 1JB0OOG® 2 09 2..09

Com^psiçâo 88264 SINAPI
PERFILADO EM LAJE. AF 05/2015
ELETRICISTA GOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H.

0,0300000 19,59 1,76
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR D i  « E T M IS T S  COM ENCARGOS COMPI EMEN fARES
IS B E « f í i f l l f c  V  - 'T i * - ,

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.0900000 15..41 1,38
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Insumo 2890 SINAPI ÈjLETHOUUI 0  PVC FLEXIVEL CORRUGADO, COR AMARELA, DE 32 MM Material M 1,1000000 4,01 4,41
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 9,64

C o d ig o  B a n co D esc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 918^4 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVG, 0N 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTAI AÇAO AF 12/20 '5

INEL - INSTALAÇÃO 
ELETRICA-ELETRiFICAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXTERNA

M 1 ooooooo 5.84 5,64

Composição 88264 SINARI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0870000 19,59 1,70
Auxilia’-
Composição
Auxiliar

88247 SINAPI AUXILIAR @ 1EIES RICIS1A GOM ENCARGOS COMPLFMFN1 ARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H O .O B IM 0 13,31 1,34

Insumo 43-32 SINAPI ARAME RECOZIDO 16 BWG. D = 1,65 MM (0,016 K©W) OU 18 BWG, D = ! .25 Material KG 0 0018000 20,78 0.03
MM (0,01 KG/M)

Insumo 2688 SINAPI ELETRODUTO PVC FLEXIVEL CORRUGADO, COR AMARELA, DE 25 MM Material M 1.1000000 -  2,34 2,57
VALOR UNITÁRIO SEM BDÍ ‘ ....~....  5,64

o

C ó d ig o  B anco D esc riçã o T ip o U nd Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 95750 SINAPI ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CI ASSE LEVE, DN 25 MM (1), 

APARENTE, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 11/2016 P

INEL - INSTALAÇÃO 
ELE .TR IC A .E lil RIHCAÇÁ® E 
ILUMINAÇÃO EXIERNA

M 1,0000000 25,81 25.51

Composição 95758 SINAPI LUVA m  EMIFNDA PARA ELETRODlTl O, AÇO GALVANIZADO, DN 25 MM 
(1 ; ,  APARENIE, INSTAI A Í)A  EM PAREOE - FORNECIMENTO E _
INSTAI AÇÃO. AF 11/2018 P

INEL - IN S TA LA t^O
ELÉ J RICÁ/ELETRIFICAÇÂO E
ILUMINAÇÃO EXTERNA

UN 0.3333000 9 ,ig 3,05

Cqtnposiçâo ea 0 3  SINARI FIXAÇÃO DE 1 UBOS VERTICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES OU 
ISOAISfA 40-MI9ICOMABRAÇADEIRA METÁLIBA R fâ lB A -IIP ©  D 172“ ,~ 
FIXADA EM PERFILADO EM ALVENARIA. AF 05/20 iS

INI II - INSTALAÇÕES HIDROS .m  : ; :s 2,0000000 m
■ msmm ^ SANIfftR IAS

Composição
Auxfhac

88264 SINAPI ELETRÍCISTA COM ENCARGOS ÇOMRLEMEN1 ARES SEDI - SERVIÇOS OJVEFffiOS H 0.2163000 1^59 4,23

Composição
Auxilia'

88247 SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENtiARGO&TS^iIPLÉMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ■ H ' 0.2163000 m m 3,33

Insumo 21136 SINAPI !EM PROCESSO DESATIVACAOI ELETRODUTO EM ACO GALVANIZADO 
ELETROLITICO, LEVE, DIÂMETRO 1", PAREDE l)E 0.90 MM

Material M 1,0500000 12,48 13,10

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 25,81

. C ó d if lo |B a n c o D escriçã o jT ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 95751 SINAPI EL ETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO. CLASSE SEMI PESADO, DN 32 MM 

f t  1/4). APARENTE, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇÂO. AF 11/2016 P

INEL - INSTAIAÇÂO 
EtÉTRlCA-HLE 1 RI Fl CAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO EXI ERNA

M 1,0000000 39,87 39J?

Comppsiçãa
Auxfliar

Composição
Auxiliar

95759 SINARI 

91173 SINAPI

LUVA DE EMENDA PARA ELETRODUTO, AÇO GALVANIZADO, DN 32 MM (1 
1/4*5. APARENTE. INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO C
I H S H H g & L i i  1IÜ2SI6 i
FIXAÇÃO DE TUBOS VER1ICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES OU 
IGUAIS A 40 MM C0M  ABRAÇADEIRA METÁLICA RIGIDA TIPO D 1/2” .

INEL-IN5TALRÇÀO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO I  
ILUMINAÇÃO EXTERNA 
IN i l  - INSTALAÇÕES ÜIDROS 
SANITÁRIAS

UN

*
M -

0.3333000 

2,OOOOOOO

11 78 

1,05

3.92

2,10
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Compoaçáo
Auxiliar
Composição
Auxiliar

68264 SINAPI 

88247 SINAPI

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

AUXILIAR DP ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

H 

; h

0.2470000 

0 2470000

19,59

15.41

4,83 

S. 80

insumo 21135 SINAPI •FM PROCESSO UESATIVACAO! fcl ETRODIJTO EM ACO GALVANI2ADO 
t l  E I R O I11 ICO SEMI-PESADQ, DIÂMETRO 1 V 4 ', RAREDE DE 1.20 MM

Matenal M 1 0500000 24,02 25,22

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 39,87

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 9S/62 SINAPI ELETRODUTO DE AÇO GAI VANI/ADO. CLASSE SEMI PfcSADQ, DN 40 MM 

(1 1/2 ). «PARENTE, INSTjM AQO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 11/2018 P

INEL - INSTAI AÇÃO 
El ÉIRIC/VELCTRiaCAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO B ÍIE R N A

M 1.0000000 42.43 42,43

■Composição
Auxiliar

S?3?60 SINAPI LUVA DE EMENDA PARA PLETRODU10  AÇO GAI VANI2ADO DN 40 MM (! 
1 / r j ,  APARENTE INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E

ISEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E

1*1 0.3333000 14,58 4.85

INSTAIACAO AF '  1/201« P ILUMINAÇÃO’ EXTERNA
Gomposicâo
Auxiliar

911 m  SINAPI FIXAÇÃO ÜE T 0B 0S  S iR l IC l IS  DE iP R  DIÂMETROS MENORES d i  
IG U A IS A40M M C O M A BR A C AIJE IR A M E TÁ U C A FilG ID A T!P Q D t/2-,

INHI - iW S T A L à ilE S  MIBROS 
SANITÁRIAS

M 2.0000000 1.05 2.10

FIXADA EM PtrRPlLAOQ FM ALVENARIfc. A I  0S/S015
Composição
Auxiliar
Compoaçâo

88?.r>4 ÜINAI>I 

88247 SINAPI

EL&TRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUltIUAR DE EI E IRICIS IA  COM ENCARGOS COMPI E M IN  TARES

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - S IR VIS0®  DI1ERS0S

H ’ ■ 

H

0,2821000 . 

0.2821000

19,58

1 15.41

5 52 

4.34
tcu tjia r ‘W: : %  iít.; •• ' - ; : '
Insumo •.” .130 SINAPI ÍEWI PROCESSO IJESA1IVACADI ELETRODUTO EM ACO GALVANIZADO 

EI.E TR pL.m C O , SI-.MI-PI-SADO 0 IA M E IR Q  1 1/7". PAREDE DE 1,20 MM
Material M 1 0509000 24,40 25,62

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 42,43

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 98971 SINAPI CORDOALI IA DE COBRE NU 16 M M ' NÃO ENTERRADA COM ISOIADOR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 12/20’  7
INEl - INS1ALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E

M 1,000000.0 31,22 31,22
1K- ã f M  f l

Composição
Auxiliar
dom iosiçáo

98463 SINAPI 

88364 SINAPI

SUPORTE ISOLADOR PARA CORDOALHA DE COBRE - FORNECIMENTO E 
INSTAI AÇAO AF ,2/2017
1  L IT R ie iS f  A COM ENCARGOS COMPI EMEN1 ARES

INEL - INSTALAÇÃO 
ELPTRICA'ELETRIFICAÇÂO e  
SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

UN

H

0 5000000 

0,0957000

23,22

19,59

11,6» 

* 1,87
Auxiliar
Composição
Aiçtiliar

88247 SINAPI AUXIl IAR DE i l  E l R IC IS IA C O M  ENCARGOS COMPLEMENXARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ' '  H ' T« 0,095701)0 15.41 1,47

Insumo 057 SINAPI CABO DF! COBRE NU 16 MM? MEIO-SUKO Material M Í.0500000 15,50 16.2/
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 31,22

C ó d ig o  B a n co D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
ComposíçSo 96973 SINAPI CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM*. NÃO ENTERRADA COM ISOLADOR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/20I7
INEL - INSTALAÇÃO 
EL.FTRICA'ELETRiFICAÇÃO E

M 1,0000600 55,19 55,19

Composição
Auxiliar

98463 SINAPI SUPORTE ISOLADOR PARA CORDOALHA DE COBRE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12>2Q\7

INEL - INSTALAÇÃO 
i l J l R m E i E I R l i l ã A f l O  e:

UN 0,5000000 23.22 11,61

Compo»çâo
Auxilfar

88284 SINAPI ELETRICISTA COM ENÊARGOS COMELEME 811 ARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H O j§ 3 |0 O M 19 58 4 96

Genrsna Mana Bnf<? R ■'■ *  t , .^  
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Composição
Auxiliar

8B247 SIN&PI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR iS  SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0 2533000 15,41 3.90

insumo 863 SINAPI CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO Material M 1.0500000 33,0? 3^,72
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 55,19

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uan t. V a lo r  U n it T o ta l
Composição 96974 SINAPI CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM-, NÃO ENTERRADA COM IS 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AE 12/2017
OLADOR - INEL - INSTAI AÇAü

ELÉTRICAtl-ETRIFICAÇÃO E
M 1,0000000 7 ’ .33 74.33

Composição 98463 SINAPI SUPOR I E ISOLADOR PARA CORDOALHA DE COBRE - FORNEC IMENTO E INEL - INSTALAÇÃO UN 0,5000000 23,22 11,61
Auxila i
C o m p o s to
Auxiliar
Composição
Auxiliar

B&164 SINAPI 

8S247 SINAPI

INSTALAÇÃO AF 12(2017
El E fRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

AUXILIAR DE ELETRICUSEA COM ENCAWSOS COMPLEMENTAR

ELETRICA.TEl£*RIFICAÇÍO E 
SEDI - SERVIÇOS UIVFRSOS

IS  SEDI SERVIÇOS DIVERSOS

H

H

0.3251000 

0,3251000

19,59

15,41

6.36

5,00

Insumo 367 SINAPI GABO DE COBRI? NU 50 MM2 MEIO-DUR® Material M 1,0500000 46,06 48,36
VALOR UNITÁRIO SEM BDI 71,33

C ó d ig o  B anco D e sc riçã o T ip o Und Q uant. V a lo r U n it T o ta l
Composição 100561 SINAPI QUADRO IDE QISTRIBUICAO PAR» TELEFONE N.3, 40X40X12CM bM CHAPA 

M E W IO A . DE bM QUIlR . SEM ACESSOHIOS. PADRAO 1 ELEBRAS,
INES - INSTALAÇÕES ESPECIAIS UN

m3

1,0000000

0.014000(1

218.43

477,76

238,43

6 ^ 3CütTiposigâo
Auxiliar

87367 SINAPI
rLilrSPNCUlfVlCiN í Lá E IfsíD JraLiMv/AVJ. 13
ARGAMASSA SBAÇO 1.1:6 (EM VOLUME ü  CIMENTO, CAL i  AREIA MÉUIA 
ÚMIDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA 
l i  VEDAÇÃO, PREPARO MANUAL. AF 08/2019

SEUI - SERVIÇOS DIVERSOS 

S iD I - SERVIÇOS DIVERSOSComposição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

£8264 SINAPI 

8Em * SINAPI

ii.ETRIG ISTA GOM ENCARGOS M M P IÜ M iN lA IM i- i '

H

0,9650000

@,9650000

19,59 18,90

AUXILIAR D i ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - S E R ilgO S  DIVIRSOS -15,41 14,87

Insumo 11253 SINAPI CAIXA DE PASSAGEM/ LUZ 1 TELEFONIA. DE EMBUTIR. EM CHAPA DE 
ACO GALVANIZADO. DIMENSÕES 40 X 40 X ’ 12 ' CM (PADRAO 
CONCFSSIONARIA LOCAL)

Material UN 1 ooooooo 17Í.98 177.98

VALOR UNITÁRIO SEM BDI 218,43

_  r C ó d ig o  B a n co [D e sc r içã o T ip o Und Q uan t. V a lo r U n it T o ta l
Composição 99803 SINAPI LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM PANO ÚMIDO 

AF_04/2019
SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m2 1.000tf000 1,45 1,45

Composição 88316 SINAPI 8EMÉGHR GOM ENCARGOS GOMPl iM E N I ARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.0970000 14,95 1.45
Auxiliar

VALOR UNITÁRIO SEM BDI

m n ° is e o V Z  .

1,45

0 6 8
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PREFEITURA MUNICIPAL D£ CRATO/CE 
r FLS N°: W
•___________  y '
,7  COHIS8AO OE UCITAÇAO

p r e f e it u r a  m u n ic ip a l  d o  c r a t o

SECRETARIA M UNICIPAL DE EDUCAÇÃO

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATQ/Ct 
. FLS N°: v  r 6)
*_  ̂ ^ ̂ __
* .  COMISSÃO DE UCiTAÇÁO

MIn iSTe Riõ  bÀ  ÈbUóAÇAÔ
J l

V jf f i . . / ’ PREFEITURA DO

í§ í CRATO
y — Fondo ttasmmti

ESTADO DO CEARÁ F “  l \ *  1 1 * *  OojenvoíWmwife•  "  cf át £ cf a/ c « ç í í  a
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
ENDEREÇO DA OBRA: CONJUNTO HABITACIONAL FILEMON LIMAVERDE - MCMV
MUNICÍPIO: CRATO -CEARÁ
DATA: SETEMBRO DE 2021

TABELA: SINAPI-CE 07/2021 - DESONERADA E SEINFRA 027 - DESONERADA

---píMlQVJ...
8B309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARE 3 H 0,25 19,43 4,8575
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,1 14,95 31,395
94969 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1 ) -PREPARO MECÂNICO COM

BETONEIRA 600 L. AF 07/2016 M3 0,03142 311,9 9,79852

TOTAL SEM BDI 46,05

COMP.® . « ■  S E IB iE » -B 0 R ia i ÜigSS..®!BSSPEI®S DE BI0R@ 1EMPERADO E= 0mm C'MC)U f f l M H i M H H I l UN COEF PREÇO m m em i
12160 TRINCO INFERIOR (1502) UN 1,3 36,17 47,021
I225B VIDRO TEMPERADO 10MM INCOLOR SEM COLOCAÇÃO M2 9,81825 330,99 3249,74
10856 CONTRAPLACA DE FECHADURA CENTRAL (1504) UN 1.3 22,9 29,77
11034 DOBRADIÇA INFERIOR (1103) UN 2,6 35,21 91,546
11897 SUPORTE DE CENTRO UN 1,3 20,43 26,559
11152 FECHADURA CENTRAL COM 2 CILINDROS (1521) UN 1,3 107,87 140,231
11743 PUXADOR CONCHA (1606) UN 2,6 12,03 31,278
11896 SUPORTE DE CANTO UN 2,6 20,43 53,118
11036 DOBRADIÇA SUPERIOR (1101) UN 2,6 29,08 75,608
11525 MOLA HIDRAULICA P/PORTA DE VIDRO (1012) UN 2,6 604,34 1571,28
11905 SUPORTE PARA BANDEIRA COM PONTO GIRO (1203) UN 2,6 52,39 136,214

TOTAL SEM BDI 5452,37

C0MR.83 m m m  m s  m m *  0 K ID R O . TEMPERADO 2 ÍP L |P ® f lT 5 X 2 .3 ® H Í« T O É ^  U * ■ ■ ■ UNJ COEF PREÇO TOTAL
I0494 CAPUCHINHO (1037) UN 1,3 4,38 5,694
12160 TRINCO INFERIOR (1502) UN 2,6 36,17 94,042
I2258 VIDRO TEMPERADO 10MM INCOLOR SEM COLOCAÇÃO M2 5,2325 330,99 1731,91
I0856 CONTRAPLACA DE FECHADURA CENTRAL (1504) UN 1,3 22,9 29,77
11034 DOBRADIÇA INFERIOR (1103) UN 2,6 35,21 91,546
11152 FECHADURA CENTRAL COM 2 CILINDROS (15211 UN 1,3 107,87 140,231
11743 PUXADOR CONCHA (1606) UN 2,6 12,03 31,278
11036 DOBRADIÇA SUPERIOR (1101) UN 2,6 29,08 75,608
11525 MOLA HIDRAULICA P/PORTA DE VIDRO (1012) UN 2,6 604,34 1571,28
I0299 BUCHA PARA PIVOTANTE DE DOBRADIÇA REF. 1201 UN 2,6 6,8 17,68

TOTAL SEM BDI 3783,34

m m m
1D043

!............... CHAPft GALVANIZADA FERFURADAOE2MH
AJUDANTE DE ENCANADOR

«N
H

v v c r
3,296

PRÉCC
16,77 55,2739

I2320 ENCANADOR H 3,296 20,32 66,9747
I8356 CHAPA GALVANIZADA PERFURADA DE 2MM COM PINTURA M 1,03 158,4 163,152
11725 PREGO 15X15 KG 0,09 15,54 1,3986
11784 REBITES KG 0,04 58,29 2,3316
[1873 SOLDA 70X30 KG 0,04 72,04 2,8816

TOTAL SEM BDI 292,01

. PISO U IÉ IÉ É  SESiFLEXIVEL J ftD R A S ttB ^S F E S S tlf UN COEF PREÇO total
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,085 14,78 1,2563
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,171 18,61 3,18231
4791 ADESIVO ACRILICO/COLA DE CONTATO KG 0,095 20,93 1,98835
4790 PLACA VINILICA SEMIFLEXIVEL PARA REVESTIMENTO DE PISOS E PAREDES, E = 2 MM (SEM COLOCACAO) M2 1,11 86,25 95,7375

TOTAL SEM BDI 102,16

COMP.O* ...........................PINTURA EPOXI DUAS DSWAfô .. / -  . UN COEF PREÇO TOTÀL
88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 20,44 8,176
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,35 14,95 5,2325
5318 SOLVENTE DILUENTE A BASE DE AGUARRAS L 0,05 18,35 0,9175
7304 TINTA EPOXI PREMIUM, BRANCA L 0,5 55,33 27,665

TOTAL SEM BDI 41,99

ü i s  de m m m m m  em a lv e n a r ia ,  r e v e s t i  ba in te rn a m e n te , m  i —...-
RBSgS: m m m

Tn.... .............................-x-ftftijrRFTQ F FUNDO OF PQNCRFTQ - ESC AVAGÃO E UN @©EE

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,63 19,43 70,5309
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 11 14,95 164,45
43055 ACO CA-50, 12,5 MM OU 16,0 MM, VERGALHAO KG 2,5 10,54 26,35

370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,25 80 20
7271 BLOCO CERÂMICO (ALVENARIA DE VEDACAO), 8 FUROS, DE 9 X 19 X 19 CM UN 72 0,76 54,72
34753 CIMENTO PORTLAND POZOLANICO CP IV- 32 KG 89 0,59 52,51

TOTAL SEM BDI 388,56

C Q m M
REGISTRO/VALVULA GLOBO ANGULAR 4S GRAUS EM ik tA Ò  M W  HtbRANTES DE INCÊNDIO PREDIAL DN 

2.1/2", COM VOLANTE. CLASSE DE PRESSÃO DE ATE 200 PSI - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO..............
UN COEF PREÇO TOTAL

88248 AUXILIAR DE c N<JANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 15,09 42,5538
88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,15 19,2 22,08
3146 FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 10 M (L X C) UN 0,115 4,5 0,5175

10904 REGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATAO, PARA HIDRANTES EM INSTALACAO PREDIAL DE 
INCÊNDIO, 45 GRAUS, DIÂMETRO DE 2 1/2", COM VOLANTE, CLASSE DE PRESSÃO DE ATE 200 PSI UN 1 172,5 172,5

TOTAL SEM BDI 237,65



,  COMISSÃO oe UCITAÇÀO ^

íãtFEITUfiA ÍIÍIMCIPM. QE CRATQ/CE.

F L S  N°:

COMP.OS . - *«MPA0 fQFO PI CAIXA RI M O M »  fELEBRAS COMPLETO - F O M M M T O  E M M M H M M R  • M l Ü Ü  COEF PRECO -w m m

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA UMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 08/2019 m1 0,0045 363,78 1,63701

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5 19,43 29,145
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5 14,95 22,425
14112 TAMPAO FOFO SIMPLES COM BASE, CLASSE A15 CARGA MAX 1,5 T, *400 X 600* MM, REDE TELEFONE UN 1 337,67 337,67

TOTAL SEMBDI 390,88

COMP.1Q BISJÊJNTGR 1ERMÕMAGNETIGG MONOPOLAR PADRAO tm tígpM W &m iM ty 1Q A MA 240V, FORNECIMENTO E
INST ALACAO UN r C0EF PREÇO TOTAL

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,125 19,59 2,44875
2370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSÃO MAXIMA DE 240 V UN 1 10,7 10,7

TOTAL SEM BDI 13,15

COMP-11 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICA 1) 98 A SOA 240\í, FORNECIMENTO E 
». .... INSTALARA® , . - n p a SEHKB

88247 "1 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 15,41 6,164
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 19,59 7,836
2392 DISJUNTOR TIPO NEMA, TRIPOLAR 10 ATE 50A, TENSÃO MAXIMA DE 415 V UN 1 71,82 71,82

TOTAL SEM BDI 85,82

coMP.ta DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 60 A 100A 24QV, FORNECIMENTO É 
...............  WSTALACAO ■* - "m *-m UN COEF PREÇO TOTAL

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 15,41 6,164
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 19,59 7,836
2373 DISJUNTOR TIPO NEMA, TRIPOLAR 60 ATE 100 A. TENSÃO MAXIMA DE 415 V UN 1 101,2 101,2

TOTAL SEM BDI 115.20

COMR.13 MSICIHHH « ■ ■ ■ ■ « H f ln M M  TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 12S A150A ZM», FORNECIMENTO B

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 15,41 (3,164
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 19,59 ~I 7,B36
2391 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 125A UN 1 316,48 316,48

TOTAL SEM BDI 330,48

c o  m m CADM WÊ PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E ■ . RITA UN COEF PRECO rtlTAL
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,68 19,43 32,6424
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4,48 14,95 66,976
43059 ACO CA-60, 4,2 MM, OU 5,0 MM, OU 6,0 MM, OU 7,0 MM, VERGALHAO KG 2,16 11,51 24,8616
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,07 80 5,6
1106 CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS KG 3,01 0,65 1,9565
1358 CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA PARA FORMA DE CONCRETO, DE *2,2 X 1,1* M, E = 17 MM M2 0,06 50,94 3,0564
1379 CIMENTO PORTLANO COMPOSTO CP II-32 KG 18,51 0,54 9,9954
4721 PEDRA BRITADA N, 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,04 77,39 3,0956
4722 PEDRA BRITADA N. 3 (38 A 50 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,00393 73,1 0,28718
7258 TIJOLO CERÂMICO MACICO *5 X 10 X20* CM UN 60,48 0,66 39,9168

TOTAL SEM BDI 188,39

« B S CAIXA DE PASSAGEM"80X40X50 FUNDO BRITA COM ÃMP PREÇO TOTAL
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,42 19,43 47,0206
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4,1 14,95 61,295
43059 ACO CA-60, 4,2 MM, OU 5,0 MM, OU 6,0 MM, OU 7,0 MM, VERGALHAO KG 0,56 11,51 6,4456

367 AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,01 100 1
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,07 80 5,6
1106 CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS KG 5,78 0,65 3,757
1358 CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA PARA FORMA DE CONCRETO, DE *2,2 X 1,1* M, E = 17 MM M2 0,08 50,94 4,0752
1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 16,47 0,54 8,8938
4718 PEDRA BRITADA N. 2 (19 A 38 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,01 77,8 0,778
4722 PEDRA BRITADA N. 3 (38 A 50 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,01 73,1 0,731
7258 TIJOLO CERÂMICO MACICO *5 X 10 X 20* CM UN 89 0,66 58,74

TOTAL SEM BDI 198,34

COMP.11.
88309

CAIXA BE PASSAGEM 20X20X26 FUND® B81TA COM TAMPA
PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

UN
H

COEF
0,69 19,43

S É H M *
13,4067

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,05 14,95 15,6975
43059 ACO CA-60, 4,2 MM, OU 5,0 MM, OU 6,0 MM, OU 7,0 MM, VERGALHAO KG 0,14 11,51 1,6114

367 AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 1 M3 0,00126 100 0,126
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,02 80 1,6
1106 CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS KG 1,65 0,65 1,0725
1358 CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA PARA FORMA DE CONCRETO, DE *2,2 X 1,1* M, E = 17 MM M2 0,04 50,94 2,0376
1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 4,6 0,54 2,484
4718 PEDRA BRITADA N. 2 (19 A 38 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,00146 77,8 0,11359
4722 PEDRA BRITADA N. 3 (38 A 50 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,003 73,1 0,2193
7258 TIJOLO CERÂMICO MACICO *5 X 10 X 20* CM UN 29 0,66 19,14

TOTAL SEM BDI 57,51

COMR.17 ■ r : ”  1UMINARIA GLOBO VIDRO LEITOSO/FLAFONiEWTOCÁÜLAMPAra FLUORESCENTE 4C«N Z - *  «UM COEF PRESO t o t a l

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8 15,41 12,328
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8 19,59 15,672
3753 LAMPADA FLUORESCENTE TUBULAR T10, DE 20 OU 40 W, BIVOLT KG 1 9,8 9,8

3803
LUMINARIA PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO DIÂMETRO ‘ 25* CM, PARA 1 LAMPADA, BASE E27, POTÊNCIA

MAXIMA 40/60 W (NAO INCLUI LAMPADA)
M2 1 59 59

TOTAL SEM BDI 96,80
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PREFEITURA U N IC ’^ 1  DE CRATQíCE

(y
v_ COMISSÃO DE UCIlÀçAo j .

ÇOIMM8
88309

..... ■ . :  ....:„. & £  CAIXA DE ARilSlíá)f#Q5{40G!lír iM  ENftRIA - CXÉCÚÇ/&!) ...
PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

m
H 0,98

PRECO
19,43

TOTAL
19,0414

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,07 14,95 30,9465370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 0,11 80 8,8
1379 CIMENTO PORTLAND POZOLANICO CP IV-32 KG 20,5 0,54 11,074721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE m 0,031 77,39 2,39909
7271 BLOCO CERÂMICO VAZADO PARA ALVENARIA DE VEDACAO, 8 FUROS, DE 9 X 19 X 19 CM (L XA X C) IIN 20 0,76 15,2

TOTAL SEM BDI 87,46

COMP.19 ......................... S l i i  FSANKLIN - H ü  E J M IliB lS W J W W í » *  * M  m  '■ 4...£ V N C O E F
88247 AuXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1 15,41 15,41
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1 19,59 19,59
863 CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO M 1 33,07 33,07

3396 SUPORTE ISOLADOR SIMPLES DIÂMETRO NOMINAL 5/16", COM ROSCA SOBERBA E BUCHA UN 0,5 8,31 4,155
TOTAL SEM BDI 72,23

ESEEffgl KKtAUkCMBI P A H A -R A IO S  P /R ÉS  E R V A T C  m »  .. UN]
H

COEF
8,0

„■■ ,T "A B *"
PREÇO l É l l lÉ i

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 15,41 123,28
88265 ELETRICISTA INDUSTRIAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 8,0 19,59 156,72
396 ABRACADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO D, COM 2" E PARAFUSO DE FIXACAO UN 6,0 2,2 13,2
421 PORCA OLHAL EM ACO GALVANIZADO, DIÂMETRO NOMINAL DE 16 MM UN 3,0 13,33 39,99
425 GRAMPO METÁLICO TIPO OLHAL PARA HASTE DE ATERRAMENTO DE 5/8". CONDUTOR DE *10* A 50 MM2 UN 4,0 4,66 18,64
765 BUCHA DE REDUCAO DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP. DE 1" X 3/4" UN 1,0 9,67 9,67
841 CABO DE ALUMÍNIO NU COM ALMA DE ACO, BITOLA 4 AWG UN 1,0 32 32
863 CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO UN 30,0 33,07 992,1
867 CABO DE COBRE NU 50 MM2 MEIO-DURO UN 20,0 46,06 921,2
1564 GRAMPO PARALELO METÁLICO PARA CABO DE 6 A 50 MM2. COM 2 PARAFUSOS UN 1.0 9,56 9,56
1587 TERMINAL METÁLICO A PRESSÃO PARA 1 CABO DE 35 MM2, COM 1 FURO DE FIXACAO UN 12,0 6,33 75,96
1568 TERMINAL METÁLICO A PRESSÃO PARA 1 CABO DE 50 MM2, COM 1 FURO DE FIXACAO UN 2,0 8,68 17,36
1589 TERMINAL METÁLICO A PRESSÃO PARA 1 CABO DE 70 MM2, COM 1 FURO DE FIXACAO UN 2,0 8,96 17,92
1598 CONECTOR DE ALUMÍNIO TIPO PRENSA CABO, BITOLA 1/2", PARA CABOS DE DIÂMETRO DE 12,5 A 15 MM UN 12,0 11,84 142,08
1942 CURVA PVC 90 GRAUS, ROSCAVEL, 2", AGUA FRIA PREDIAL UN 2,0 41,47 82,94

43441 ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA POCOS DE INSPECAO, COM FUNDO, DIÂMETRO INTERNO DE 0,60 M
E ALTURA DE 0,50 M UN

i
6,0 127,73 766,38

3379 !EM PROCESSO DE DESATIVACAO! HASTE DE ATERRAMENTO EM ACO COM 3,00 M DE COMPRIMENTO E DN = 
5/8", REVESTIDA COM BAIXA CAMADA DE COBRE, SEM CONECTOR UN 6,0 49,14 ! 294,84

3384 SUPORTE GUIA SIMPLES COM ROLDANA EM POLIPROPILENO PARA CHUMBAR, H = 20 CM UN 10,0 5,83 58,3
3879 LUVA PVC, ROSCAVEL. 2", AGUA FRIA PREDIAL UN 2,0 16,12 32,24
3925 LUVA DE REDUCAO DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP, DE 2" X 1“ UN 1,0 37,69 37,69

4274 PARA-RAIOS TIPO FRANKLIN 350 MM, EM LATAO CROMADO, DUAS DESCIDAS, PARA PROTECAO DE 
EDIFICACOES CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS UN 1,0 135,72 135,72

7572 SUPORTE ISOLADOR REFORÇADO DIÂMETRO NOMINAL 5/16", COM ROSCA SOBERBA E BUCHA H n 2,0 11,72 23,44
7581 SAPATILHA EM ACO GALVANIZADO PARA CABOS COM DIÂMETRO NOMINAL ATE 5/8” UN' 2,0 3,94 7,88
9860 TUBO PVC, ROSCAVEL, 2", PARA AGUA FRIA PREDIAL UN 6,0 50,59 303,54
10956 BASE PARA MASTRO DE PARA-RAIOS DIÂMETRO NOMINAL 2" UN 2,0 94,25 188,5
11270 ABRACADEIRA DE LATAO PARA FIXACAO DE CABO PARA-RAIO, DIMENSÕES 32 X 24 X 24 MM UN 4,0 2,25 S

11927 ABRACADEIRA, GALVANIZADA/ZINCADA, ROSCA SEM FIM, PARAFUSO INOX, LARGURA FITA *12,6 A *14 MM, D =
2" A 2 1/2"

UN 1,0 6,73 6,73

11976 CHUMBADOR, DIÂMETRO 1/4" COM PARAFUSO 1/4" X 40 MM UN 10,0 1,04 10,4
12358 MASTRO SIMPLES GALVANIZADO DIÂMETRO NOMINAL 2", COMPRIMENTO 3 M UN 1.0 233,87 233,87

TOTAL SEM BDI 4761,15

m m m E s m m m m  i i i i i s i E i i i ^ ^ ( p ^ | i | | | | j | | | | ( i | | g | | j | | | p ^ ^ | ^ s i ^ s m m & Q R m m p w o  | UN COEF PREÇO TOTAL

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,35 " 19,34 6,769
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,1 19,43 21,373
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,13 14,95 16,8935
88629 "1 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 {EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MANUAL, AF 08/2019 M3 0,00345 474,51 1,63706

34 ACO CA-50, 10,0 MM, VERGALHAO KG 2,8 12,17 34,076
7307 FUNDO ANTICORROSIVO PARA METAIS FERROSOS (ZARCAO) L 0,025 28,93 0,72325

TOTAL SEM BDI 81,47

9

F r a n c is c o  w >  J * * * ®  

GR\ “ “  b  « ' 260 30 6 8

P í S / O
Brite R. A.encsr

b sc rs ld ^ lr j 06 tOUUíáC-ciO 

P o la n a  N!“ 01070”  2021 - GP



PREFEITURA «IPA LÜ E C R A TQ íC E
- F L S N ° : _ j 3 £ _ _
■ (»•'
“  cõ iT ã sS õ D e  u c ítA í ? .3 "“

^  R R B F I I T W R A  B <5 

« fíS S fií  i
M CRATO

PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO  
SECRETARIA M UNICIPAL DE EDUCAÇÃO

MAPA DE COTAÇÕES



SECRETARIA DE
1NFRAESTRUTURA CRATO

PREFEITURA, DO

DECLARAÇAO DE PESQUISA DE PREÇOS

Objeto: CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1 CONJUNTO HABITACIONAL 
FILEMON LIMA VERDE.
Gestor: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
TERMO DE COMPROMISSO N°: PAC2-07203-2013

EU, FRANCISCO BERTO VITORINO, Engenheiro Civil -  CREA 161260306­

8, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal do Crato, declaro que a 

pesquisa de preço realizada para a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ENGENHARIA PARA A CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1 CONJUNTO 

HABITACIONAL FILEMON LIMAVERDE, ATRAVÉS DO TERMO DE 

COMPROMISSO N° PAC2-07203-2013, CELEBRADO ENTRE O FUNDO 

NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E O MUNICÍPIO DE 

CRATO/CE, para fins de solicitação de cotação com a empresa TANK 

METALÚRGICA LTDA EPP, referente ao item RESERVATÓRIO EM AÇO 

CARBONO DE ALTA RESISTÊNCIA A CORROSÃO, IÇAMENTO E PINTURA 

EPOXI, nos quais os valores e especificações foram consultados através do telefone 

celular (16) 9 9728-5699 via WhatsApp.

As pesquisas de preços realizadas na internet foram juntadas as peças do objeto e 

constam o preço e especificações do bem.

Crato-CE, 17 de setembro de 2021.

SECRETARIA M UNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA
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DECLARAÇAO DE PESQUISA DE PREÇOS

Objeto: CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1 CONJUNTO HABITACIONAL 
FILEMON LIMA VERDE.
Gestor: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
TERMO DE COMPROMISSO N°: PAC2-07203-2013

EU, FRANCISCO BERTO VITORINO, Engenheiro Civil -  CREA 161260306­

8, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal do Crato, declaro que a 

pesquisa de preço realizada para a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ENGENHARIA PARA A CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1 CONJUNTO 

HABITACIONAL FILEMON LIMA VERDE, ATRAVÉS DO TERMO DE 

COMPROMISSO N° PAC2-07203-2013, CELEBRADO ENTRE O FUNDO 

NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E O MUNICÍPIO DE 

CRATO/CE, para fins de solicitação de cotação com a empresa Faria Cedral 

Transportes e Montagens de Reservatorios - Eireli, referente ao item RESERVATÓRIO 

EM AÇO CARBONO DE ALTA RESISTÊNCIA A CORROSÃO, IÇAMENTO E 

PINTURA EPOXI, nos quais os valores e especificações foram solicitados através do 

link: https://lereservatorios.com.br/atendimento/, e enviados para o e-mail institucional: 

seinfra@crato.ce.gov.br.
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As pesquisas de preços realizadas na internet foram juntadas as peças do objeto e 

constam o preço e especificações do bem.

Crato-CE, 17 de setembro de 2021.

________ ____________

Francisco Berto Vitorino
Engenheiro Civil 

CREA-CE 161260306-8

Francisco Berto VUonm 
enge-nheiro civu

CREA-P8 1612603068

5ECRETARIA MUNICIPAL DE INFR AESTR U TU R A
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DECLARAÇÃO DE PESQUISA DE PREÇOS

Objeto: CRECHE PROINF AN CIA - TIPO 1 CONJUNTO HABITACIONAL 
FILEMON LIMA VERDE.
Gestor: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
TERMO DE COMPROMISSO N°: PAC2-07203-2013
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EU, FRANCISCO BERTO VITORINO, Engenheiro Civil -  CREA 161260306­

8, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal do Crato, declaro que a 

pesquisa de preço realizada para a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ENGENHARIA PARA A CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1 CONJUNTO 

HABITACIONAL FILEMON LIMAVERDE, ATRAVÉS DO TERMO DE 

COMPROMISSO N° PAC2-07203-2013, CELEBRADO ENTRE O FUNDO 

NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E O MUNICÍPIO DE 

CRATO/CE, para fins de solicitação de cotação com a empresa H20 

RESERVATÓRIOS, referente ao item RESERVATÓRIO EM AÇO CARBONO DE 

ALTA RESISTÊNCIA A CORROSÃO, IÇAMENTO E PINTURA EPOXI, nos quais 

os valores e especificações foram solicitados através do link: 

https ://h2oservato r io s . com .br, e enviados para o e-mail institucional: 

seinfra@crato.ce.gov.br.
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As pesquisas de preços realizadas na internet foram juntadas as peças do objeto e
. r

constam o preço e especificações do bem.

Crato-CE, 17 de setembro de 2021.

, ^ r s .

Francisco Berto Vitorino
Engenheiro C iv il  

CREA-CE 161260306-8
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METALÚRGICA
13 de setembro de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATOjCl
cr. c  mo. Â R  lFLS
' V

- c õ ü iS iS õ b É iK iT A ç íõ -

Orçamento: 5843
Vendedora: Fernanda
Telefone: (16)99728-5699
Empresa: Prefeitura Municipal de Catro
CNPJ: 07.587.975/0001-07
A/c: Mateus
E-mail: seinfra&crato.ce.aov.br educacao®crato.ce.aov.br 
Tel: (88)99631-2863 
Cidade: Crato/CE

Reservatório Metálico Tubular Padrão (FNDE Tipo I) Com C/Máquina de 2 metros
Capacidade (I) Altura (m) Diâmetro (m) Valor R$

30M3 10,00 2,22 56.600,00

1 - CONDIÇÕES COMERCIAIS

Forma de pagamento: Sinal/30/60 dias do pedido assinado, através de boleto bancário.
BNDES com 3% de acréscimo
Prazo de entrega: 40 dias úteis após confirmação do pagamento da entrada e aprovação do projeto 
hidráulico de conexões pelo cliente.
Validade da proposta: 30 dias

Estrada Municipal Stelio Machado Loureiro, km 
Fernando Prestes/SP CEP: 15.940-000 

Fone:(16)3258-1109 
www.tankmetalurgica.com .br 

w w w .reservatoriostank.com.br
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Francisco Berto Vitorino
e n g e n h e i r o  CIVIL 

C R E A -P B  1612603068
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METALÚRGICA

j2 - ESPECIFIBAÇÕES

Reservatório metálico confeccionado em chapas de aço carbono, apoiado sobre base de concreto 
armando, específico para Água Potável ou de Reuso, sendo os cálculos elaborados pelo setor de 
Engenharia da Tank Metalúrgica, com verificação, aprovação e validação através de softwares estruturais.

,3-AÇO EMPREGADO '

Tipo de aço a ser empregado na fabricação do reservatório, será em aço ASTM A-36, ABNT 1020 ou similar, 
de qualidade estrutural, que possua alta resistência e dimensionadas de forma a garantirem a integridade 
estrutural do reservatório.

14 -  NORMAS REFERENCIAS DO PROJETO

ABNT NBR 6123 -  Forças devidas ao vento em edificações. Junho, 1998.
ABNT NBR 6650 -  Chapas Finas a Quente de Aço Carbono para Uso Estrutural. Setembro, 1986.
AWS A5.18 -  Specification for Carbon Steel Electrodes and Rods for Gas Shielded Arc Welding. 1993. 
Especificação para arames e varetas de aço para soldagem pelo processo GMAW (MIG/MAG). AWS 
A5.5 -  Specification for Low-Alloy Steel Electrodes for Shielded Metal Arc Welding. 1996 
Especificação de eletrodos revestidos em aço baixa liga para soldagem por processo SMAW.

As normas acima citadas são utilizadas como referência para cálculo estrutural dimensional do 
reservatório, não sendo seguida em sua íntegra.

i - SOLDAS

Executadas internamente e externamente ao reservatório, através dos processos GMAW (Gas 
Shielded Arc Welding), também conhecido como processo MIG (Metal Inert Gas) com sistema 
semiautomático utilizando-se de arames cobreados, ou processo SMAW (Shielded Metal Arc Welding), 
também conhecida como soldagem manual a arco elétrico com eletrodo revestido.

Í6 -  PREPARAÇÃO BS SUPERFÍCIE lAiGHAPftS ~

Limpeza através de hidro jateamento com aplicação de decapante realizando a retirada de 
impurezas como carepas, e substancias oleosas que vem direto da usina. Duplo enxague com alta pressão. 
Processo de trincha em todos os pontos de solda.

7 - REVESTIMENTO

Interno: Tintas especiais com alta proteção contra corrosão e atóxicas, totalizando 180 a 200 micrômetros 
de espessura seca, sendo:

&
02 demãos de Epóxi AWWA dupla função (fundo e acabamento) na cor azul piscina.

Estrada Municipal Stelio Machado Loureiro, km 2 
Fernando Prestes/SP CEP: 15.940-000 

B'!o R Alencar Fone: (16)3258-1109
www.tankmetalurgica.com .br 

> ' 20^1 • GP www.reservatoriostank.com .br

Francisco Berto Vitonno
ENGENHEIRO CIVÍL 

C R E A -P B  1 0 1 7 6 ^ 0 6 8

i /anciseo Berto Vítor;no
ENGENHEIRO CIVIL 

C R E A -P B  1512603068

http://www.tankmetalurgica.com.br
http://www.reservatoriostank.com.br


'  C.OMISSÀO d e  u cn A é A ò

PREFEITURA MUNICIPAL 0£ CRÂTO/Ct
F L S  N °: ^QQ

Externo: 1 demão de fundo primer sintético, 2 demãos de acabamento com esmalte sintético automotivo, 
com espessura média total de película seca de 65 a 75 micrometros, da fabricante Farben.

8 -  NORMAS DE SEGURANÇA ADOTADAS

NR 33 -  Segurança e saúde nos trabalhos em espaço confinado 
NR 35 -Trabalho em altura

9 -ACESSÓRIOS IB lim Ô iÜ A B H lQ T A N ÍT m ÊTÃÍÍÚRGICÃ) "

Bocal de inspeção articulado no teto medindo 600mm;
Escadas interna e externa fixas, para manutenção e limpeza, tipo marinheiro;
Nichos para fixação do reservatório na fundação;
Suporte fixo para tubulações;
Conexões executadas conforme projeto hidráulico do comprador, com luvas tipo BSP até 150mm. Caso o 
comprador necessite de flanges, serão repassados os valores adicionais ao comprador;
Suportes no teto do reservatório: para fixação de boia elétrica, para fixação de Para Raio e para fixação 
de Luz de Sinalização;
Guarda corpo na escada externa e Gradil de Proteção no teto.

10 - GARANTIAS

Garantimos o reservatório acima, contra defeitos de fabricação por um período de 4 (quatro 
anos) e por defeitos de pintura por um período de 2 (dois anos), salvo o uso inadequado ou indevido do 
mesmo, a partir da nota fiscal e desde que obedecidos os procedimentos de manutenção, limpeza e 
garantia da Tank Metalúrgica.

Obs: Estão excluídas da garantia danos ou defeitos decorrentes de desgastes normais, 
manutenção ou operação inadequada, utilização de líquido inadequado, ou então: influências climáticas 
ou ambientais, modificações e/ou consertos que, sem prévia autorização da CONTRATADA, por escrito, 
forem executadas por terceiros, bem como a utilização de peças e/ou partes que não sejam originais.

1 1 -  RESRONSABIIilDADES do  fornecedor

Projeto Sugestivo Construtivo da Fundaçao;
Transporte, descarregamanto e içamento;
Fornecimento de EPI de acordo com a legislação vigente aplicável, para cada atividade realizada; 
Montagem, soldagem e pintura do reservatório;

12 -  RESPONSABILIDADE DO ÊSMiHADSR §KTT

do reservatório conforme projeto;Execução da fundação e base de apoio

Estrada M unicipal Stelio Machado Loureiro, km 2 ç y

Fernando Prestes/SP CEP: 15.940-000 ( > ^

Fone: (16)3258-1109 ^ m á s C ü  B & to  V ltw in o
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T A  N I Í

METALÚRGICA
Conferência da base de apoio do reservatório quando às dimensões, nivelamento, locação e profundidade 
dos nichos de locação, sendo que a mesma deve estar

totalmente nivelada;
Válvulas, tubulações e ligações hidráulicas:

Acesso rodoviário livre e desimpedido até o local de montagem cto reservatório, para trânsito. 
descarga e movimentação dos equipamentos de montagem, eqm conjunto transportador de 25 metros 
de comprimento e i  metros de altura. Caso, o munck não consiga parar aa lado la  base para fazer o 
icamento. oor conta de empecilhos ou obstáculos causados pela contratante, ou haia necessidade de 
transbordo, a responsaoilidade é do comp-adon

Informar CEI e endereço completo da obra, quando do fechamento do pedido;
Segurança e responsabilidade sobre os bens e pessoal, que não sejam do fornecedor Tank, nos arredores 
do reservatório;

Limpeza e higienização do reservatório (se necessário); Teste 
Hidrostático (se necessário).

13 -  OBSERVAÇÕES GERAIS ________________________

Caso a CONTRATANTE ou a obra faça alguma exigência a CONTRATADA que não conste no escopo 
desta proposta, as despesas serão por conta e responsabilidade da CONTRATANTE;

Caso a CONTRATANTE deseje cancelar a compra do reservatório, haverá multa de 10% sobre o 
valor do contrato.

Agradecemos a oportunidade e nos colocamos a disposição para esclarecimentos.

Atenciosamente,

Cliente

Francisco Berto ViUmo
EMGENHEIRO CIVIL 

C R E A -P B  1612603068
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PROPOSTA 01350/2021
SÃO JOSE DO RIO PRETO -  SP, 07 DE SETEMBRO DE 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/Ct
FLS N°:_3 Í - —

r'''

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO CNPJ 07.587.975/0001-07 
CRATO - CE

Prezados Senhores,

Temos a satisfação de lhes apresentar, nossa proposta para o fornecim ento de reservatórios 
metálicos, como segue abaixo:

*

CAIXA D AGUA MODELO FUNDO APOIADO 
CRECHE

r Qtde Capacidade Altura Das Diâmetro Altura VALOR DO RESERVATORIO
? das células células total Sem frete

1 -  cs maqs 2,00m
01 2 -  30.000 Its 8,00m 2,22m 10,00m 53.000,00

CAIXA D AGUA MODELO FUNDO APOIADO 
CRECHE

Qtde Capacidade 
das células

Altura Das 
células

Diâmetro Altura
total

VALOR DO RESERVATORIO 
Sem frete

01
1 -  cs maqs 3,20m

2,22m 11,20 m 59.000,002 -  30.000 Its 8,00m

□ Valor aproximado do frete para ser entregue com nossa carreta -  equipada com 
munck para içamento, desde que local seja de fácil acesso -  R$ 30.000,00 □ Valor 
aproximado dp frete para ser entregue com caminhão terceirizado -  com içamento 
do reservatório a cargo do cliente -  R$ 18.000,00

Condições Comerciais
Impostos Inclusos
Prazo de Entrega 30 A 40dd uteis
Validade da proposta: 30 dias
Condição de Pagamento: em 04 parcelas iguais, sendo: Sinal no pedido /  saldo 30/60/90dd após 
assinatura do pedido

, G s -TV t í  M á "3  B n lo  R A encor 
Francisco B e r t o  V í t o n n o  Secretana de E d u c a ç ã o

e n g e n h e ir o  c iv il  Polana N • C107011 202) - GP
rR E A .pB -(612603068 CNPJ: 34.280.884/0001-05
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F A R I A  C E D R A L  T R A N S P  E M O N T A G E N S  DE
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R E 5 E R V A T O R I O S  E I R E L L l

NORMA DE REFERENCIA
NBR 6123/88 - "Forças devidas ao vento em edificações".

MATERIAIS
Todo aço empregado na construção do reservatório possui certificado de alta resistência 
estrutural, sendo esse do tipo  ASTM A-36. O aço empregado na construção de escadas, guarda 
corpo e parapeitos serão do tipo  SAE -1 0 1 0 / SAE -1020.

Soldagem por processo MIG (metal inerte a gás) utilizando arames cobreados com espessura de 
0,90 mm com camada protetora de gás composta por 75% de C02 e 25% de argônio, segundo 
norma AWS A5.18. Poderá ser utilizado também processo elétrico de soldagem utilizando 
eletrodos E 6010 na raiz da solda e E 7018 no reforço, segundo norma AWS A5.5. Toda solda 
será executada interna e externamente no reservatório.

REVESTIMENTO EXTERNO
revestido com Tinta de alta proteção contra corrosão, sistema de pintura com 70 micrômetros 
de espessura final de Esmalte Poliuretano (PU), com certificado, cor a defin ir, pela compradora 
no ato do fechamento do pedido.

REVESTIMENTO INTERNO
revestimento com Tintas especiais com alta proteção contra corrosão e atóxicas, totalizando 250 
m icrômetros de espessura seca, com Epoxy AWWA, na cor Azul piscina, com atestado de 
potabilidade.

ACESSÓRIOS
Boca de visita no te to  de 06OOmm -  Porta de acesso à casa de maquinas
Escada interna fixa para manutenção e limpeza
Escada externa com Guarda Corpo (Kit) Segurança completo.
Para peito no te to
Conexões de entrada e saídas, conforme projeto hidráulico que sera apresentado pelo 
comprador. Suporte de boia
Abraçadeiras para fixar a tubulação no costado do reservatório 
Suportes para para-raios e luz piloto

CONEXÕES
Conexões de acordo com a necessidade do cliente!

GARANTIA
05 anos no estrutura l do reservatório.
02 anos na pintura interna e externa do reservatório.

SOLDAS

Fran no
e n g e n h e ir o  c iv il  

c r e a - p b  1612603068
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
FLS N°:
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R E S E R V A T O R I O S  E I R E L L I

POR CONTA DO CLIENTE
Execução da fundação e base civil de apoio do reservatório.
Acesso ao local da base desimpedido para descarga do reservatório. Instalações 
hidráulicas, elétricos e acessórios do reservatório.

POR CONTA DO FORNECEDOR
Fabricação do reservatório metálico conforme proposta técnica acima. 
Fornecimento do projeto sugestivo de fundação (Base do Reservatório).
Transporte e levante do reservatório se assim fo r acordado entre as partes

Atenciosamente,
Aguardo vosso retom o para acertamos os detalhes do fornecim ento do(s) mesmos.

CNPJ: 34.280.884/0001-05
AV JOSE ROBERTO PONTES, 2001 -  CX P 65 - DIST INDL DR EDGARD A. BEOLCHI JR 5895-000

-C E D R A L - SP
(17)99631.1405

ANA CLAUDIA SAPATERRA 

FARIA RESERVATORIOS 
F (17) 99108.1925
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Proposta Comercial 210101
H20 RESERVATORIOS
CNPJ 34.489.517/0001-08 IE 716014651112
Fone (17)99741-3677 e-mail h2oreservatorios@gmail.com
Endereço AV. THEODORO LAZARINI
Cidade PIRANGI - SP

T õ H S ã X Õ D C Ü c fiX çX ã
Página 2

08/09/2021 14:50

02 anos na pintura interna e externa do reservatório.

Garantia:
05 anos no estrutural do reservatório.
Por conta do Cliente:
* Construção da Base Civil.
* Comunicação pelo e-mail h2oreservatorios@gmail.com ou telefone (17) 9.9741-3677, a data final de confecção da 

base civil, para o levante do reservatório.
* Fornecer acesso ao local e espaço para manobra de carreta e guindastes até ao lado da base civil, local livre de 

obstáculos que venham dificultar o acesso ao içamento.
* Caso o local não ofereça condições para os serviços na data da entrega, o içamento ficará a cargo do cliente.

~ i r  Conta do Fornecedor:
,-abricação do reservatório metálico conforme proposta técnica acima.

* Fornecimento dos projetos necessários, junto com a ART do responsável da indústria.* Fornecimento do projeto 
sugestivo de fundação (Base do Reservatório).

* Transporte do reservatório.* Içamento do reservatório.

Comercial:
Valor Total do(s) Produtos: R$ 61.861,70
Condição de Pagamento: Em 3 parcela(s) /1  / 30 / 60 dias, a partir do Pedido 
Local de Entrega: CRATO - CE
Prazo de Entrega: 30 Dias úteis após finalização da base 

Reajustes:
O valor da proposta é irreajustável, e nele estão incluso:
a) Os tributos, encargos sociais;
b) As despesas e obrigações financeiras de qualquer natureza;
c) Todos os componentes de custo dos bens necessários à perfeita satisfação do Serviço.

Validade da Proposta: 30 (TRINTA) dias uteis

jnheiro Responsável: Danilo Cesar Martins, CREA-SP sob n° 5062347060

Vendedor: NATACHA

Fone: (17)99613-5394
e-mail: vendas2h2oreservatorios@gmail.com

Cliente:_

Nome:
Documento:

Data:

: r ‘o R Aienca.r
'S c re ta n s  o *  E d u c a ç ã o  

N-Oí37311 2021 - GP Francisco Berto Vitimo
ENGENHEIRO C IV IL 
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RESERVATÓRIOS

210101Proposta Comercial
H20 RESERVATORIOS
CNPJ 34.489.517/0001-08 IE 716014651112
Fone (17)99741-3677 e-mail h2oreservatorios@gmail.com
Endereço AV. THEODORO LAZARINI
Cidade PIRANGI - SP

Página: 1 

08/09/2021 14:50

A/C PREFEITURA MUNICIPAL DO 
CRATO] Fone (88)99963-2863 e-mail 

seinfra@crato.ce.gov.br

Apresentamos a nossa proposta de preço para fabricação de:
1 TUBULAR 30m3 02,22X10,00 1DIV FNDE 

Especificação C.MAQ 2,00 /// CEL SUP 8,00 - 30m3 
C l GRADE NO TETO E G. CORPO

Normas Técnicas

Informações técnicas
Frete Unitário Total R$ 

20.000,00 41.861,70 61.861,70

f,

&

* Reservatório metálico confeccionado em chapas de aço carbono, dimensionado de forma a garantir a integridade e 
resistência estrutural para operação com segurança, devido aos esforços de tensão efetiva circunferencial e esforços 
de carregamentos combinados/gerados pela força do vento, sendo os cálculos e projetos elaborados pelo setor de 
Engenharia e validados através de simulações no software Autodesk Simulation Mechanical (para análise estrutural 
por elementos finitos).

* Uso. Água potável para consumo humano.
* Especificação do aço: ASTM A-36, ou similar, acompanhados de certificado de inspeção da Usina.
* Soidas utilizadas: Sistema semi-automático, tipo mig 09, com arames cobreados e sólidos, executadas interna e 

externamente.
* Preparação da superfície interna e externa com jateamento abrasivo para a perfeita aderência dos revestimentos.

Normas seguidas pela Empresa:
* ABNT-NBR 6123 - Quanto à força devida de ventos em edificações em geral.
* ABNT-NBR 5008 - Chapas de aço de baixa liga e alta resistência mecânica, resistentes à corrosão atmosférica, para 

usos estruturais.
* ABNT-NBR 6650 - Chapas finas a quente de aço carbono para uso estrutural.
* AWS A5.5 - Especificação de eletrodos revestidos, de aço baixa liga para soldagem por arco elétrico
* AWS A5.18 - Especificação de arames cobreados e sólidos, para soldagem por sistema semi-autómatico e manual 

(MIG).

Revestimentos:
* Interno: Aplicação de duas demãos de Epóxi Poliamida Bicomponente com espessura de filme seco de 75 

micrômetros/demão, com características de alta resistência físico-químicas e alta impermeabilidade, específico para 
^ontato com alimentos aquosos, anticorrosivo e atóxico, com potabilidade comprovada através de Laudo emitido por

itituto Oficial, totalizando uma espessura final de 140 a 150 micrômetros de filme seco.
* Externo: Fundo Primer aplicado em uma demão com espessura mínima de filme seco de 40 micrômetros, e 

acabamento em Esmalte Sintético com espessura de 70 micrômetros de filme seco, na cor a ser definida pelo 
comprador, caso não seja definido no fechamento do pedido será adotada a cor branca (Padrão H20), totalizando 
uma espessura final de 100 a 110 micrômetros de filme seco.

* Preparação da Superfície: Interna jateamento abrasivo ao metal branco, padrão visual SA 3 da norma ISO 8501 -1 
(SIS05 59 00-67), Externa jateamento abrasivo ao metal quase branco, padrão visual Sa 2,5 da norma ISO 8501 -1 
(SIS05 59 00-67), para a perfeita aderência da pintura.

Acessórios:
* Escotilha de visita no teto 600 mm;
* Escada interna fixa para manutenção e limpeza;
* Escada externa do tipo marinheiro com guarda-corpo;
* Grade de proteção no teto;
* Suporte para raio, luz piloto e suporte de bóia elétrica;
* Conexões hidráulicas conforme projeto fornecido pelo comprador.

Francisco Berto Viloríno
ENGENHEIRO C íVIL 

C R E A -P B  1612603068
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MAPA DE COTAÇÃO

lome do Projeto: CRECHE PROINFÂNCIA - TIPO 1
:em cotado RESERVATÓRIO EM AÇO CARBONO DE ALTA RESISTÊNCIA A CORROSÃO, IÇAMENTO E PINTURA EPOXI - CONFORME PROJETO
OENTIFICAÇAO DOS FORNECEDORES

F o rn e c e d o r  A F o rn » c e d o r  B F o E ^e c e d o r 0 § o rn flig £ ÍQ r Q

lazão Social:
Faria Cedral Transportes e Montagens de 

Reservatorios - Eireli
TANK METALÚRGICA LTDA Steel Projects Manutencao e Reparacao de 

Reservatorios LTDA

S I M / C M : 34.280.884/0001-05 26.314.109/0001-97 34.489.517/0001-08
Jom e  d o  R teRtqfir. LE RESERVATORIOS TANK METALÚRGICA H20 RESERVATORIOS
'e lp fo n e : (17) 99108.1925 (16)9 9728-5699 (17)99613-5394

VIAPA DE COTAÇÃO DE PREÇOS
j

Descrição i n  Idade
iDrneeedoE A iQ m ieee ie r B Fornecedor C Rm m m Hm  D Preço Ado 

P i
lad@ em R i 
id ia)Valor Unit. Valor in i t . Valor Unit. Valor Und.

RESERVATÓRIO EM AÇO CARBONO DE ALTA RESISTÊNCIA A 
DORROSÃO, IÇAMENTO E PINTURA EPOXI

UND 101.000,00 56.600,00 61.861,70 73.153,90

Q
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§ Ministério da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRATO/CE. 
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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO PRO INFÂNCIA - TIPO 1
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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF 

E-mail: p ro jetos.engenharia@ fnde.gov.br -  Site: w w w .fnde .gov.b r
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http://www.fnde.gov.br
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1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem 
da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), 
faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a 
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na 
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na 
melhoria da qualidade da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede 
pública.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade 
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 
particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas seqüências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

Francisco Berto Vüormo
e n g e n h e i r o  c i v i l  
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade 
de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças 
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa 
etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, sendo:

• Creche 1 -0  até 11 meses

• Creche 11-1 ano até 1 ano e 11 meses

• Creche III -  2 anos até 3 anos e 11 meses

Pré-escola -  para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 
da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 
em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 
com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 
(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 
sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno 
retangular com medidas de 40m de largurá por 70m de profundidade e declividade máxima 
de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto 
Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações 
elétricas em 110V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto 
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos 
construtivos visando o conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 
definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

• Facilidade de acesso entre os blocos;
• Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia;
• Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

• Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 
para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;

• Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias 
como: pátios, solários e áreas externas;

• Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 
visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;

• Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões 
de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.
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2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições:

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande 
tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar);

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 
natural;

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários;

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário 
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de 
pesquisas e sondagem de solo;

• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo 
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influência no escoamento das águas superficiais;

• Localização da infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação 
com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais.

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche 
quanto à minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia 
elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição 
de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento 
das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 
favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no vprão e 
inverno característica de cada Município.

irancisco Berto htormo
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2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

• Programa arquitetônico -  elaborado com base no numero de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivência completa da 
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

• Distribuição dos blocos -  a distribuição do programa se dá por uma setorização 
clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A 
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao 
grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê 
também a interação com o ambiente natural;

• Volumetria dos blocos -  Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do 
programa Proinfância;

• Áreas e proporções dos ambientes internos -  Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da 
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades 
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 
proporções e alcance;

• Layout -  O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 
faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

• Tipologia das coberturas -  foi adotada solução simples de telhado em duas 
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

• Esquadrias -  foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares;

• Elementos arquitetônicos de identidade visual -  elementos marcantes do 
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 
identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos -  os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

• Especificações das cores de acabamentos -  foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

• Especificações das louças e metais -  para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões 
do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção, n
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2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos, 
sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados 
por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d’água e a 
área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:
Bloco A

Hall;

Secretaria;

Sala de professores/reuniões;

Direção;

Almoxarifado;

Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino;

Lactário:

Área de higienização pessoal;

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

Bancada de entrega de alimentos prontos;

02 Salas de atividades Creche I -  crianças de 0 a 11 meses:

02 Fraldários/depósitos (Creche I);

Amamentação (Creche I);

Solário;

S.l. Telefonia, Elétrica 

Sanitário P.N.E. infantil 

Copa Funcionários;

Lavanderia:

Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas;

Bancada para passar roupas;

Tanques e máquinas de lavar e secar.

Rouparia:

Balcão de entrega de roupas limpas.

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

Vestiário masculino;

Vestiário feminino;

Refeitório;

Cozinha. Francisco Berto Vitorino
Bancada de preparo de carnes; e n g e n h e i r o  c i v i l
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áeOese^Jv^ÔtUiSSÂQ Qg UCITAÇA9tfa £tfi/caçaa

Bancada de preparo de legumes e verduras;

Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

Bancada de lavagem de louças sujas;

Área de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prontos;

Balcão de recepção de louças sujas;

• Despensa;

• Varanda de Serviço;

Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

• Pátio de Serviço:

Secagem de roupas (varal);

Central GLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclável;

Bloco B:

• 02 Salas de atividades Creche II -  crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses:

• 02 Sanitários infantis;

• 02 Salas de atividades Creche III -  crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses:

• 01 Sanitário P.N.E. infantil

•  02 Solários;

• Sala multiuso;

• 04 Salas da pré-escola -  crianças de 4 a  5 anos e 11 meses:

• 02 Sanitários infantis, feminino e masculino;

• 02 Sanitários de professores, feminino e masculino;

• 02 Solários;

• 01 Depósito;

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária. 

Plavctround:

Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis.

Pátio Coberto:
ÜI070-; l - >021 -Ü P
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2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 
regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 
atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes 
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto 
de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 
ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática 
a regiões especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 
do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 
de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade 
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

• Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que 
podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro 
laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto, 
permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2.5.1. Referências com os Desenhos
Referências: TIPO1-ARQ-PCD-RFR0-18_R01 - Sugestão de fechamento para 

regiões frias.

2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

• Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade 
especiais;

• Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes 
usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiente.

■iZL
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2,7, REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Portaria GM/MS N° 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 
creches

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 
Estabelecimentos de Ensino Publico -  Volumes I a VI - FNDE, 2012;

- Site FDE -  Fundação para o Desenvolvimento da Educação -  Governo do Estado 
de São Paulo -  Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

■ Catálogo de Serviços;

• Catálogo de Ambientes;

• Catálogo de Componentes

urbanos.
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3. S istem a  Construtivo
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO
Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado:

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050 -  Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos-,

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais a aplicação de componente industrializados amplamente difundidos, a saber:

• Estrutura de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm, 
9x19x39cm e 14x19x39cm conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - 
Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos);

• Forros de gesso e mineral;

• Telhas termo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica 
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

• Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua 
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 
obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não 
foram previstas.
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•  Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura.

• Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Sistema

Estrutura 

Pisos Internos 

Vedação vertical externa 

Vedação vertical interna 

Cobertura 

Hidrossanitário

Vida Ütil mínima (anos)

>50 

> 13 

>40 

>20 

>20 

>20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 
SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações -  Procedimento.
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos 
utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1. Considerações Gerais 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão 
ser consultados os projetos de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

Estrutura FCK (MPa)

Vigas 25 MPa
Pilares 25 M Pa

Sapatas 25 MPa

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1.2.1. Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno.

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE -  CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução.

4.1.2.1.1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas
Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as fundações 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPO1-SFS-PLD-GER0-03_R01 -  Sapatas -  Locação de obra e 
planta de cargas;

TIPO1-SFS-PLD-GER0-04_R01 -  Sapatas -  Detalhamento das sapatas;
TIPC)1-SFS-PLD-GER0-05_R01 -  Sapatas -  Detalhamento das sapatas.

4.1.2.1.2, Fundações Profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as fundações 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações.

Referências: TIPO1-SFN-PLD-GER0-01_R01 -  Fundação blocos sobre 
estacas -  Locação de obra e planta de cargas;

O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 
conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos 
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

TIP01 -SFN-PLD-GER0-02_R01 -  Fundação blocos sobre
estacas -  Detalhamento dos blocos;

4,1.2.2. Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco.

4.1.2.4. Muro Frontal
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Referências: TIPO1-SCO-PLD-MUR0-18_R01 - Muro Frontal - Forma e Armação.

4.1.2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPO1-SCO-PLD-GAS0-19_R01 - Abrigo do gás - Forma e Armação.

4.1.3. Seqüência de execução

4.1.3.1. Fundações

4.1.3.1.1. Movimento de Terra:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIOICEs

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral.

4.1.3.2. Superestrutura

Fôrmas
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.
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O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 
atentando-se para os prazos recomendados:

- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 
isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 
argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 
devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 
antes do lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 
corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 
com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 
nata deverá ser removida.

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 
empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 
obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 
procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 
dos mesmos.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 
ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e 
que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 
será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 
pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Armadura

Concreto
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período.de aproximadamente 72 horas.____________
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subseqüente retração térmica;

e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
- ABNT NBR 5738, Concreto -  Procedimento para moldagem e cura de corpos-de

prova;
- ABNT NBR 5739, Concreto -  Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos;
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto -  Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;

- ABNT NBR 8522, Concreto -  Determinação do módulo estático de elasticidade à 
compressão;

- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas -  Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto -  Procedimento;
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 

duros, com as faces planas, cor uniforme;
- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm;

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 9 cm; Altura: 19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 14 cm; Altura: 19 cm; Profundidade: 39 cm;

4.2.1.2. Seqüência de execução:

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa.

4.2.1 . 3 .  Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho Hilti.
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4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 
indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm
- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GÈR0-02_R01- Planta Baixa

TIP01 -ARQ-CRT-GERO-05-06_R01 - Cortes 

TIP01 -ARQ-FCH-GER0-07-08_R01 - Fachadas 

TIPC)1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
à compressão;

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria -  Forma e dimensões -  

Padronização;

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos -  Procedimento;

ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio; r u  ̂ R ^  4.8nC3r
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4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto - Cobogós

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica 
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e 
testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

Modelo /Peça

Modelo Taco chinês

Especificação de Cor

Opalina 

ref. Z037 (azul)

Modelo 4 pontas
Amarelo Nacho 

ref. C 038 (amarelo)

Io Quadriculado 16 furos
Batida de pêssego -  ref. B256 

(laranja)

Modelo Quadriculado 16 furos
Verde Boêmia -  ref. B315 (verde)

Modelo Quadriculado 16 furos Cor natural (concreto)

4.2.2.2, Seqüência de execução:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vedatit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento 

da interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

Painel do hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme
quadro de cores.

.....

CREA-PB I f i l o e i ,

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

O

28

«'p^car

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


« Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

Referências: TIPC)1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R01- Fachadas

!■»§ j ------------
Ministério da Educação j r / w C F L S  N°: Q% f

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação , > .......
Coordenação G eral de In fra-Estrutura - CG FST ** IPOMISSAO DEUCITAÇAO

4.2.2.S. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos;

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto
4.2.3.1. Características e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com 0,1 Om x 0,1 Om (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4.2.3.2. Seqüência de execução:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré- 
moldada com fck 20Mpa.

4.2.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Em todas as esquadrias do projeto
- Referências: TIPC)1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes

TIP01-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 -  Esquadrias - Detalhamento

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio
4.3.1.1. Características e Dimensões do Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm 
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de 
esquadrias (Anexo 7.3.)

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
- Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com 

espessuras de 6mm, 8mm e 10mm, conforme projeto de esquadrias.
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4.3.1.2. Seqüência de execução
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

4.3.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 
chumbadas.

4.3.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto.
Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto.
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.1.5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 
classificação;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 
Obras de Edificações Públicas (2a edição): TCU, SECOB, 2009.
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4.3.2. Portas de Madeira

4.3.2.1. Características e Dimensões do Material:
Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns.

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto.

4.3.2.2. Seqüência de execução:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos.

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste.

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios.

4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico 

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta -  *portas de Box banheiros);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). C
- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento
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4,3.2.4. Normas Técnicas reiacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;

_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 
simbologia;

_  ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.3.3. Porta de Ferro

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material:
Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou 
limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da 
esquadria deverá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros 
artifícios.

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 
seguintes condições:

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, 
não se admitindo o uso de zarcão ou similares.

4.3.3.2. Seqüência de execução:

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 
ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 
amarelo quando se destinarem à pintura, è de latão niquelado ou cromado quando fixarem 
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os 
respectivos chumbadores e marcos para fixação.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 
seu perfeito funcionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 
serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da 
obra.

4.3.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (6x4cm) preenchida com chapa de 

aço carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado;
- Trinco e ferrolho em ferro;
- Dobradiças em chapa com parafuso;
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- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor 
branco gelo;

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.).

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 
_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação;
_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2a edição): TCU, SECOB, 2009.

4.3.4. Portas de Vidro

4.3.4.1. Características e Dimensões do Material:
Portas em vidro temperado de espessura 8 e/ou 10mm, dimensões e características 

conforme projeto e especificação.

4.3.4.2. Seqüência de execução:
Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especificações em projeto.

4.3.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GERQ-12-15_R01- Esquadrias - Detalhamento

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional)

4.3.5.1. Características e Dimensões do Material:
Vidro temperado de espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento.

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de alumínio para 
fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.

4.3.5.2. Seqüência de execução:
Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas 

ferragens recomendadas pelo fabricante.

4.3.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GER(M2-15_R01- Esquadrias - Detalhamento

TIP01-ARQ-PCD-RFR0-18_R01 - Complemento para regiões frias
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4.3.6, Telas de Proteção em Nylon

4.3.6.1. Características e Dimensões do Material:
Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.
* Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela 

na cor azul.

4.3.6.2. Seqüência de execução:
Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha 
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 
com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Esquadrias específicas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

TIP01 -ARQ-FCH-GER0-07-08_R01 - Fachadas

4.3.7. Vidros e Espelhos

4.3.7.1. Características e Dimensões do Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e 8mm 
conforme o caso e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto específico.

A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm com película jateada, será 
instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x 
2,10m e uma porta de correr de 0,80 x 2,ldm.

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 
ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 
quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão 
fixados na parede com filetes de silicone.

4.3.7.2. Seqüência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 
(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br
34

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


3REFSTURA MUNICIPAL DE CRAIQiCEf FLS  N°:

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST
fQntSo Pfmiamt jfejDâsemw/vfrrwsflto dst Educação

fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.
As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar 
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio 
desnecessário.

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em 
local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. 
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor 
possível, a fim de se evitar danos em sua superfície.

4.3.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).
Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.4. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura Metálica

4.4.1.1. Características e Dimensões do Material
Treliças em aço galvanizado, tipo light steel frame (Isf), conforme especificações do 

projeto de estruturas metálicas.
Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da 
cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, 
peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto 
do telhado.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou 
engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do 
fabricante de telhas.

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 
resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 
415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão 
respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com 
resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de 
825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 
alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será 
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento 
das peças.
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4,4.1.2. Seqüência de execução:
Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de 

águas pluviais e hidráulica.
Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura.

4.4.1.3. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto -  Bloco C, 

conforme especificação em projeto de estrutura metálica.

- Referências: TIPOI-ARQ-COB-GERO-11 R01 - Cobertura

ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações;

ABNT NBR 6649, Chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural; 

ABNT NBR 6650, Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutural; 

ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins
estruturais;

ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido -  Corrosão por•?
exposição à névoa salina;

exposição ao dióxido de enxofre;

ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas -  Procedimento;

ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço 
e concreto de edifícios;

ABNT NBR 14323, Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios em 
situação de incêndio -  Procedimento;

ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por 
perfis formados a frio;

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes
TIP01-SMT-PCD-GER0-01 -08_R01 - Estrutura Metálica

TIPQ1-SMT-PLE-GER0-09-12 R01 - Estrutura das Telhas

4.4.1.4. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5004, Chapas finas de aço de baixa liga e alta resistência
mecânica;

ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa 
liga, resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural -  Requisitos',

ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido -  Corrosão por

p.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

36

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


;xfE'ÍURA MUNICIPAL DE CRAIO/CE 
FLS N°:

Ministério da Educação FAQEwmo o eu cita ça o "
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST
cfe DessflvõMmento rfs Eittteaç&o

4.4.2. Telhas termo acústicas tipo “sanduíche”

4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche", com preenchimento em 
PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: I.OOOmm
Espessura: 30 mm

Comprimento: Conforme projeto

■\

.500

Parafuso — ■------------------------►..O.. !

A  fixação na ancló cilla 
garante a estonqueidade. 

f  ?
Encaixe i 
macftofémea

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:

- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,43mm 
ou #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38 
a 42 kg/m3.

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré- 
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo de Referência: Isotelha IF30mm 6kg/m2

4.4.2.2. Seqüência de execução:

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 
ser realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser 
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

ÊA'PB i612603068
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encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação 
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 
descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 
em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 
dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação e detalhamento de projeto.

4.4.2A. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos; 
ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas de 

fibrocimento -  Dimensões e tipos -  Padronização;

4.4.3. Rufos Metálicos

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 
especificações do projeto de cobertura.

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura: 100 mm; Largura: 150 mm; 
Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

- Telhados de toda a creche.

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R01 - Cobertura

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIP01-SMT-PLE-GERQ-09-12 R01 - Estrutura das Telhas

4.4.2.5. Normas Técnicas relacionadas:

4.4.3.1. Caracterização e Dimensões do Material:

/ -v
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 mm; 
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

4.4.3.2. Seqüência de execução:
Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 
com a parede.

4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 
embutidos nas alvenarias.

4.4 .3A  Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical;

- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R01 - Cobertura 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIPO1-SMT-DET-GER0-12-R01- Detalhes

4.4.4. Calhas Metálicas

4.4.4.1. Caracterização e Dimensões do Material:

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, n° 24 -  chapa de #0,65mm - 
ou n° 22 -  chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; 
Largura: 300mm; Aba 15 mm.
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4.4.4.2. Seqüência de execução:
As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 
recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações.

4.4.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.
- Referências: TIPO1-ARQ-COB-GER0-11_R01 - Cobertura 

TIP01-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01 - Cortes

4.4.4.4.1. Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento;
ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 

e instalação;

4.4.5. Pingadeiras em Concreto

4.4.5.1. Caracterização do Material:
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior 

para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.
- Dimensões: Conforme especificado no projeto.

Francisco Berto Vitorino 40
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4.4.5.2. Seqüência de execução:
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar 

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada. 
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração 
de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação 
indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das 

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com 
a pingadeira.

4.4.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical;
- Referências: TIP01-ARQ-COB-GERO-11 R01 - Cobertura 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes

4.5. IMPERMEABILIZAÇÃO
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 
normas e especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 
assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 
proteção da construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por 
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam 
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 
afeitos àqueles serviços.

4.5.1, Emulsão Asfáltica

4.5.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida.
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4.5.1.2. Seqüência de execução:

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. 
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da 
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 
internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento.areia 
média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar 
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de 
profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e 
a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e 
chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 
demãos, respeitando o consumo por m2 para cada campo de aplicação, com intervalo 
mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 
impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a 
impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a 
temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 
sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos:
- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis 

(banheiros, varandas, cozinhas e áreas de serviço).

4.5.1.4. Normas Técnicas relacionadas
_ ABNT NBR 8521: Emulsões asfálticas para impermeabilização;

_ ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento;

_ ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projeto;

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre 
o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4.6.1, Paredes externas - Pintura Acrílica

4.6.1.1. Características e Dimensões do Material
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 
reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.

- Modelo de Referência: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3.

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o 
recebimento de pintura acrílica.

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto.
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza
Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil -  Tintas para edificações não 
industriais -  Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície.

Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarelo e 
branco com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no 
item. 4.7.2.3.

- Comprimento 10cm x Largura 10cm.
- Modelo de Referência:

4.6.1.2. Seqüência de execução:

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08 R01 - Fachadas

4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas:

O
4.6.2. Paredes internas - Áreas Secas - Circulações e Pátio

4.6.2.1. Características e Dimensões do Material

Marca: Tecnogres:
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho;
- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho;
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4.6.2.2. Seqüência de execução
O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso -  Cor Amarelo
- Uma fiada acima de 0,1 Om, até a altura de 1,00m -  Cor Branco
Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa 

corrida PVA.
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIP01 -ARQ-FCH-GER0-07-08_R01 - Fachadas

4.6.2.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento.

4.6.3. Paredes internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão 
pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

P R E F B T U R A IIC IP Â I DE CRAÍOíCt

4.6.3.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais:

Pintura acrílica:
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM;
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor MARFIM, ou equivalente.

4.6.3.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos).

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes

4.6.3.3. Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil -  Tintas para edificações não 

industriais -  Classificação;

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície.

Cs

: bíio R A:e-ca

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO -  FNDE r; .1T  V , y ^
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF r: '

, E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br-Site: www.fnde.gov.br

tramscQ B trn  Vm iim  44
r p c ? ? HFIR0 CIVIL 
C R t A - P S  1 0 1 2 6 0 3 0 6 8

http://www.fnde.gov.br


^ I lí ü lt t  MUNICIPAL DE GRATQiCÈ

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação F"n‘í0 Naeíona'

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST
3e Desenvolvimento Etívsaçâa

4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas Pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto) 
devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de 
0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,1 Om de largura 
em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA.

4.6.4.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais:
Pintura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com 

indicação especifica em projeto, do piso à altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:

Cor

Opalina- ref. Z037 (azul)

Especificação de Cor

Amarelo Nacho - ref. C 038 (amarelo)

Batida de pêssego -  ref. B256 (laranja)

Verde Boêmia -  ref. B315 (verde)

Faixa de madeira (10cm):
- Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura 
esmalte na cor branca.

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 
disponibilidade de madeira da região).

Francisco M o  Vitorino
ENGENHEIRO c i v i l  
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Pintura acrílica:
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 

acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso).

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Áreas Molhadas
As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por 

vezes até determinada altura, conforme especificação de projeto. Com a finalidade de 
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica 
para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores vermelha (feminino) 
e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa, 
será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento 
acetinado, sobre massa corrida PVA, conforme esquema de cores definida no projeto.

4.6.5.1. Caracterização e Dimensões do Material:

Cerâmica (30x40cm):
Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: E\iane\ Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência.

Cerâmica (10x10cm):
Revestimento em cerâmica 10x10cm, para áreas internas, nas cores azul escuro e 

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item.
4.7.4.3.

- Comprimento 10cm x Largura 10cm.
- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 
revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO.

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Pintura:
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- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivalente.

4.6.5.2. Seqüência de execução:
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes.

4.6.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Bloco A - Areas de Serviços (ver 

de piso a teto;

- Sanitários, sanitários acessíveis e

indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40

vestiários (ver indicações de projeto) -  Cerâmica 
branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1,80m - Cor Azul Escuro 
(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m;

Bloco B - Sanitários Infantis unissex - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) 
fiada acima de 1,80m - cor vermelho - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - Sanitários Infantis -  Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma fiada acima 
de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m.

- Referências: TIPC)1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa
TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIP01-ARQ-FCH-GÊR0-07-08 R01 - Fachadas

4.6.6. Pórticos

4.6.6.1. Características e Dimensões do Material:
Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 

Vermelho.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 

Vermelho, ou equivalente.

4.6.6.2. Seqüência de execução:
Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas,

obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas.

4.6.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIP01-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01-Cortes

TIP01 -ARQ-FCH-GE:R0-07-08_R01 - Fachadas
0 ^
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4,6.7. Teto - Forro de Gesso

4.6.7.1. Características e Dimensões do Material:

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 
conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 
tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

4.6.7.2. Seqüência de execução:
O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em 

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.
Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise 

do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos 
construtivos e instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 
são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de 
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos 
bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis 
imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, 
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

4.6.7.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com 

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.6J.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto.
- Referências: TIPOI-ARQ-FOR-GERO-IO R01 - Forro

4.6.7.5. Normas Técnicas relacionadas:
- ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall -  

Projeto e procedimentos executivos para montagem -  Parte 2: Requisitos para sistemas 
usados como forros-,

4.6.8. Teto - Forro Mineral

4.6.8.1. Características e Dimensões do Material:
Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta 

vinílica a base de látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência 
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior__________________
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- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.
- Modelo de Referencia: Armstrong, Modelo: Encore;

4.6.8.2. Seqüência de execução:
O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em 

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, 
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na 
paginação do forro, (ver projeto arquitetônico).

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma 
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta 
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o 
nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel 
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes 
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo. 
Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T 
principais e os perfis T secundários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos 
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T 
principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas 
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

4.6.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro 
nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4.6.5.4. Aplicação no Projeto © Referências com os Desenhos:

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto.

- Referências: TIP01-ARQ-F0R-GERG-13 R01 - Forro

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso

4.7.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza 

claro, com juntas plásticas niveladas;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

4.7.1.2. Seqüência de execução:
Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços leves e médios, 

garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.
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Após o lançamento da massa, a camada superficial deve ser regularizada, para a 
obtenção de um piso com boa planicidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de 
corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que 
produz uma superfície densa, lisa e dura.

4.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4.7.1.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Solários, Varandas e Pátio Coberto.

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.2. Piso Vinílico em manta

4.7.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução 

da proliferação de bactérias.
- Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura)
- Modelo de Referência: Marca: Tarkett, Linha: Absolute; Coleção: Elements/Total 

Safe; Disponível em mantas de 2x20m com 2mm de espessura.

4.7.2.2. Seqüência de execução:
As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e 

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 
vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas; 
o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1mm que 
não possam ser corrigidos com a massa de preparação;

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 
superfície -  conforme descrição no caderno de encargos -  e a camada de massa após 
secagem deve ser lixada e o pó aspirado. O piso deve ser fixado com adesivo acrílico 
adequado, indicado pelo fabricante do piso.

4.7.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso.
Modelo de Referência: Marca: Tarkett, Acessórios de PVC - Arremate de rodapé -

Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé em PVC flexível, na cor branca, de 
largura 5cm ou 7cm.

Modelo de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura 5cm ou 
7cm -  RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm -  RAC5 ou RAC7

9360.

f
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Alternativamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca, 
de largura 5cm ou 7 cm.

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e paredes - 
Requisitos e métodos de ensaio;

_ ABNT NBR 7375, Placa vinílica para revestimento de piso e parede - Verificação 
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia-,

ABNT NBR 14851-1, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte 1: Classificação e requisitos;

_ABNT NBR 14851, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção;

ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos — Manta (rolo) ou placa

(régua) vinílica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos, 
características e classes;

4.7.2.6. Substituições permitidas:
É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimento. Não é 

permitida a substituição do piso em manta por placas.

4,7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.3.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);
- Modelos de Referência: Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco 
(410mm x410mm);
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm);
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm);
Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (415mm x415 mm).

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Áreas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09JR01 - Paginação de piso

4.7.2.5. Normas Técnicas relacionadas;

4.7.3.2. Seqüência de execução:
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4.7.S.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.3.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto;
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01-Planta Baixa

TIP01 -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.3.S. Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -  Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento -  Terminologia;
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento -  Classificação;

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento -  Especificação e métodos 
de ensaios;

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor: 

Branco, acabamento brilhante (600mm x 600mm).

4J.4.2. Seqüência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.4.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto;
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09JR01 - Paginação de piso
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4.7.4.5, Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -  Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento -  Terminologia;
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento -  Classificação;
_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento -  Especificação e métodos 

de ensaios;

4.7.5. Soleira em granito

4.7.5.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.
- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes 
onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.5.4. Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4,7.6. Piso em Concreto desempenado

O4.7.6.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura).

4.7.6.2. Seqüência de execução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

SLCd—--------------- FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO -  FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF
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acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada.

4.7.6.3, Apiicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIQíCt

4.7.6.4. Normas Técnicas relacionadas;
_ ABNT NBR 12255:1990 -  Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.7. Piso em Blocos Intertravados de Concreto

4.7.7.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem 
necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

Opção 1:
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;
- Dimensões: Largura: 10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm
- Modelo de Referência: Multipaver®- RETANGULAR - MP0410 
ou;

Opção 2:
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.
- Modelo de Referência: Multipaver® -16 FACES - MP1604

4.7.7.2. Seqüência de execução:

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 
infiltração das águas.

4.7.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto; í  ^

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.7.7.4. Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 15805: 2010 - Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de 

ensaios;
_ ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação;
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_ ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da 
resistência à compressão.

4,7.8. Piso em Areia filtrada ou Grama Sintética

Opção 1: Areia

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A 
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as 
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser 
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia filtrada;
- Modelo de Referência: areia lavada grossa
oy;

Opção 2: Grama Sintética

- A grama sintética possui fios com altura de 12mm, 50mil pontos por m2 é composta 
por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente 
indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

- Grama sintética de 12mm ou 20mm;
- Modelo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama.

4.7.8.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto 

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela 
grama sintética, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base 
(concreto, cerâmica ou pedra) para instalação das placas.

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Parquinho ou Playground',

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIP01 -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

_ ABNT NBR 16071-3:2012 - Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para 
pisos absorventes de impacto.

_ ABNT NBR 8810:19 - Revestimentos têxteis de piso - Determinação da resistência 
à abra são - Método de ensaio.

4.7.8.1. Caracterização e Dimensões do Material:

4.7.8.4. Normas Técnicas relacionadas:

1
c.
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4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e externas (cimentício).

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas)
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 300x300 , espessura 7mm,
- Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber, Cores: amarelo, azul;

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas) 
Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e externas.
- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm,
- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: mostarda;

4J.9.2, Seqüência de execução:
Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser 

feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente.

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado).

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas);

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

4.7.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
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- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIP01 -ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS

4.8.1. Louças
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.8.1.1. Caracterização do Material:
Os modelos de referência estão indicados no anexo 8.2. Tabela de Especificações 

de Louças e Metais.

4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIP01 -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações

4.8.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas.

4.8.2.1. Caracterização do Material:
Os modelos de referência estão indicados na 8.2. Tabela de Especificações de 

Louças e Metais.

4.8.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIP01 -ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIP01 -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

4.8.3.1. Características e Dimensões do Material:
Granito cinza andorinha, acabamento polido.
- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm.
- Altura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1,20m nos 

sanitários infantis (vão com altura de 15cm do piso ao início do painel):
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- A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. *Ver cada ambiente ampliado.
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas 

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.
- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias.

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haverá 34 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto.

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;
- Sanitários: Creche II, Creche II, Multiuso, Administração e Serviços.
- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido

4.8.4.1. Características e Dimensões do Material:

MDF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca, 
acabamento fosco.

- Dimensões variáveis, conforme projeto.
- Espessura do MDF: 20mm.

4.8.4.2. Seqüência de execução:
A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Rouparia, Multiuso, Creche I, II e Creche II;
- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa

4.8.3.2. Seqüência de execução:

TIP01 -ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIP01 -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações

TIP01 -ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIP01 -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 -  Ampliações
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4.8.5. Elementos Metálicos - Portões e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico 
Fixo

4.8.5.1. Caracterização e Dimensões do Material
Gradil e portões metálicos compostos de:
- quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, tipo 

industrial,

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de 6cm, soldados 
em barras horizontais (inferior e superior) com tela de aço galvanizado, pintados na cor 
branca (conforme projeto).

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 70 x 40 m), 
haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço 
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de 
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente 
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu 
terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.

4.8.5.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada.

As folhas deverão ser fixadas no pilar central e nas alvenarias laterais.
- portões laterais, auxiliares, conforme especificações de projeto.
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa

TIPC)1-ARQ-PLE-PRT0-17_R01 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.8.6. Elementos Metálicos - Chapa Perfurada

4.8.6.1. Características e Dimensões do Material

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis 
metálicos, na cor cinza claro, conforme projeto.

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura -  1,5mm, largura e comprimentos -  
conforme detalhamento de projeto.
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EC=13,8mm
D=3,52mm
DISPOSIÇÃO DOS FUROS: 
Alternada longitudinal
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A Chapa metálica perfurada deve ser instalada acima do peitoril de 1,00m. Os 
montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em 
cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver 
ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, 
ferrugem ou qualquer outro contaminante.

4.8.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Fechamento dos solários, varandas, conforme indicado em projeto.
- Referências: TIPO1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R01- Fachadas -  Detalhamento

4.8.7. Castelo cTágua
O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 

Castelo D’Água com capacidade para 30 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte 
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D‘Água composto por anéis de 
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensões fornecidas no projeto do castelo d’água 
metálico.

4.8.7.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Referências: TIPO1-HAG-DET-GER0-11_R01- Detalhes - Castelo D'Água

4.8.8. Mastros para Bandeira

4.8.8.1. Caracterização e Dimensões do Material
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 
base em concreto.

4.8.8.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Área frontal externa.
- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01 - Planta Baixa
TIPO1-ARQ-PCD-GER0-16_RQ1-Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser 
implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com 
área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser 
custeado pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de 
paisagismo, sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

Francisco Berto Vitorino
..
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4.9.1. Forração de Grama

4.9.1.1. Caracterização e Dimensões do Material;
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar 

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde 
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e 
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência; grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.2. Seqüência de execução:
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama, os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.9.1.3. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

- Referências: TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de Piso

TIP01 -ARQ-IMP-GER0-01_R01 - Implantação
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1 
foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 
estabelecimento.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território 
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro 
órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no 
local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas 
vazões disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de 
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: TIP01-HAG-PLD-GER0-01 -11_R01

5.1.1. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório do castelo d’água. A água, a partir do reservatório, 
segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos 
desenhos do projeto.

5.1.2. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório do castelo d’água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço 
de Águas ao local do hidrômetro de consumo.

5.1.3. Reservatório

O castelo d’água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade 
total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo e 10.000 litros para 
reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 
instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio.

Referência: TIP01-HAG-DET-RES0-11 R01

Francisco Berto Vitorino
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5,1.4. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples.
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, 

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.
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Materiais
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, soldáveis, de acordo com a ABNT;
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados.
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulações Rosqueadas
O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 

corte de tubos.
As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.
As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e 
sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação
Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 Kg/cm2. A 
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 
apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 
verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 
deverá ser verificado.

Limpeza e desinfecção
A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 
lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de 
limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 -  Instalação 
predial de água fria.
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Disposições construtivas
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades 
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos
Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Sigla Item
INFANTIL ADULTO

Diâmetro
Altura (cm) Altura (cm)

BB Bebedouro comum 60 25mm -1 /2"

BB Bebedouro industrial - 90 25mm -1 /2"

BN Banheira 150 - 25mm -1 /2"

CH Chuveiro comum 2 0 0 2 2 0 25mm -1/2"

CH Chuveiro PNE 2 2 0 2 2 0 25mm -1 /2"

DH Ducha higiênica 25 30 25mm -1 /2"

DH Ducha PNE 40 50 25mm -1/2"

LV Lavatórios 40 60 25mm -1 /2"

LV Lavatórios PNE 60 60 25mm -1 /2"

MLL Maquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4"

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4"

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4"

PR Purificador 90 1 1 0 25mm -1 /2"

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 1 1 0 25mm - 3/4"

RP Registro de pressão - chuveiro PNE 1 0 0 1 0 0 25mm - 3/4"

RG Registro de gaveta com canopla cromada 180

TQ Tanque - 105 25mm - 3/4"

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm -1 /2"

VD Válvula de descarga 80 1 1 0 50mm -11/2"

VD Válvula de descarga PNE 1 0 0 1 0 0 50mm -1 1 / 2 "

VS Vaso sanitário 25 30 50mm -1 1 /2 "

VS Vaso sanitário - PNE 35 30 50mm -11/2"

VS Vaso sanitário com caixa acoplada 25 25mm - 3/4"

TP Torneira de parede - 1 1 0 25mm - 3/4"

TJ Torneira de jardim 30 30 25mm -1 /2"

Bttrto Vitúrínn 
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 
sistemas prediais de água fria -  Requisitos;

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC -  Verificação da resistência à pressão 
hidrostática interna;

ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 
distribuição de água -  Tipos -  Padronização;

ABNT NBR 10281, Torneira de pressão -  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa -
Especificação;

ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico -  Especificação; 

ABNT NBR 11815, Mistufadores para pia de cozinha tipo parede -
Especificação-,

ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais -  Aparelhos automáticos 
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático -  Requisitos e métodos 
de ensaio-,

Requisitos;

Requisitos;

ensaio;

ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -  

ABNT NBR 14121, Ramal predial -  Registros tipo macho em ligas de cobre -  

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários -  Sifão -  Requisitos e métodos de

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica -  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -  
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico -  Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico -  Parte 2: 
Procedimentos para instalação;

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais -  Chuveiros ou duchas -  
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento -  Requisitos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 15704-1, Registro -  Requisitos e métodos de ensaio -  Parte 1: O J  
Registros de pressão;

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais -  Registro de gaveta -  
Requisitos e métodos de ensaio;
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ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias -  
Requisitos e métodos de ensaio;

Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à 
Segurança e Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

D MAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS
A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 

cobertura e das calhas de piso.
As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 

pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam com as caixas de inspeção.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 

da cobertura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de 

cobertura e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas 
pluviais;

Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 
removível;

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços 
de visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas.

- Referências: TIPO1-HAP-PLD-GER0-01-04 R01

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido.__________ c „
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Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas.

Calhas
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 
metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.
Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras

Disposições construtivas
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instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT;

5,2.2. Normas Técnicas Relacionadas
_ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;
_ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 

pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos;
_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;
_ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

_ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha;

ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento;
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5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 -  Sistemas prediais de esgoto sanitário -  Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 
conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

- Referências: TIPO1-HEG-PLD-GER0-01-07 R01

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIOlCt

Ministério da Educaçãi 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 

Coordenação Geral de Infra-Estruti

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.
As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 

ângulo central igual ou inferior a 45°. As mudanças de direção -  horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelás com ângulo central igual ou inferior a 90°.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos 
shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 
cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, 
conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos 
adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente 
ventiladas.

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 
80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização 
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação
Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação.
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5.3.3. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Materiais

rrr
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Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto.
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ligação dos tubos.

Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 
mínima de 60KPA (6 m.c.a,), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 8160 -  Sistemas prediais de esgoto sanitário -  Projeto e execução.

Disposições construtivas
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 
baldrame, bloco de fundação ou sapata.
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Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;
• 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.
Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 

ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria 
em cota inferior.

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 
condutores nas instalações.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT;

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser 
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver 
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos 
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;
- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora 
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos 
sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:
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- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo 
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes 
de piscinas e de lavagem de reservatório de água.

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT 
NBR 7229 -  Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 
13969 -  Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas
_ABNT NBR 5680; Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;
_ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 

pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos;

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

_ABNT NBR 7229: Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução;
_ABNT NBR 9051: Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 

esgoto sanitário -  Especificação;

_ABNT NBR 9054: Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de 
ensaio;

_ABNT NBR 10569: Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 10570: Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor 
predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 13969: Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;

_ABNT NBR 15097-2: Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para 
instalação;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;
Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 

Esgotamento Sanitário.
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5.4. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523
-  Central de Gás Liqüefeito de Petróleo -  GLP e ABNT NBR 15.526 -  Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais -  Projeto e 
Execução.

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário. 
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de 
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha.

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição 
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijões de 
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

- Referências. TIPO1-HGC-PLD-GER0-01_R01

5.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de 
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas. 
Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que 

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. 
Assim, elas se classificam em:

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e 
o regulador de 1o estágio;

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro 
dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É 
constituída pelas redes primária e secundária;

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o 
regulador de segundo estágio;

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os 
equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de 
forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que 
as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação.
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As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido 
do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e 
eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2 
(dois) metros.

Materiais
Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de 

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e 
códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção 
em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com 
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho -  cônica e fêmea -  paralela (BSP). O 
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda- 
rosca de pentatetrafluoretileno.

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na 
função de vedantes.

Disposições construtivas
O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1o estágio 

devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas 
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio 
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central 
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser 
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para 
isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com 
tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura 
mínima de 1,80m.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos, 
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no 
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de 
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as 
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos. xp

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura, 
em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de 
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do 
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar 
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda 
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o 
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 10kg/cm2 por, no mínimo, 2 
horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE f  ..
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE-70 .0 70 -92 9-Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site: www.fnde.gov.br 1 ^HCISCO B d ít o  V ítofuio

r e .  c r m S T " 0 CJm 79roucaçao -"CA.PB 1312603066

http://www.fnde.gov.br


JR!?STI)RA1)IC1PAL DE CRATO/Cê 
_ ___ g°- W

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação SSgfJL,.,— -

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST m  »««##««

5.4,2, Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 8613: Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liqüefeito de petróleo (GLP);

_ABNT NBR 12712: Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível;

_ABNT NBR 13103: Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos;

_ABNT NBR 13419: Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF
-  Especificação;

_ABNT NBR 13523: Central de Gás Liqüefeito de Petróleo - GLP;
_ABNT NBR 14177: Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 

baixa pressão;
_ABNT NBR 15526: Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 

instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

_ABNT NBR 15923: Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -  
Procedimento;

5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 
país. São exigidos os seguintes sistemas:

• Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d’água, 
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 
e advertem os usuários da edificação.

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos 
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de 
LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto.

• SPDA -  Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de 
bombeiros estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias 
até a aprovação.

- Referências. TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R01
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5.5.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando
O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o 

complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 
edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de 
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo 
d’água metálico -  conforme projeto -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório, 
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de 
10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de 
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes 
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de 
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior 
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de 
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciada para 
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva, 
que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no 
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de 
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à 
Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de 
detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em 
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através 
da abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior 
de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da 
válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu 
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu 
equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: 
chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua

Bombas
O

5
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 

A er c;-r SBS e u  Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF 
:K 3 Q E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

Francisco Berto Vitorino
ENGENHEIRO CIVIL

CREA-PB 1512603068

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


PREFEITURA MUNICIPAL 0£ CRATO, 
FLS N°: 57

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

r*  l\Um SSk> de uciiAçM

instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de 
incêndio devem ser utilizadas somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, 
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de 
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de 
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita 
fácil acesso.

- Modelo de referência:
Bomba de Incêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 
Hman: 8 mca 
Potência: 7,5 cv 
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: BPI-22 R/F 2 1/2 -  Schneider

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R01

Sistema de Combate por Extintores
O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas 
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área 
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no 
cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do 
material comburente.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica.
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que, 

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de 
risco local.

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como 
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram 
classe “A" e “B", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se 
enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, subestação e salas de quadros 
elétricos.

- Referências: TIPC)1-HIN-PLD-GER0-01-05_R01

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga
O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam 
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a 
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br- Site: www.fnde.gov.br
Yandsco Berto Vítorino

tm cisco  Berto Vítorino
CREA-P

ENGENHEIRO CIVIL
312682053

ENGENHEIRO CIVIL
C R F A -P P

http://www.fnde.gov.br


Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

de saída para escape seguro da edificação.
O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no 

defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos 
a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo 
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em 
situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da 
edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma 
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

- Referências: TIPO1-HIN-PLD-GER0-01-05_R01

5.5.2, Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23: Proteção Contra Incêndios;
_NR 26: Sinalização de Segurança;
_ABNT NBR 5628: Componentes construtivos estruturais - Determinação da 

resistência ao fogo;
_ABNT NBR 7195: Cores para segurança;
_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;
_ABNT NBR 9077: Saídas de emergência em edifícios;
_ABNT NBR 9441: Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio;
_ABNT NBR 9442: Materiais de construção - Determinação do índice de propagação 

superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;
_ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência;
_ABNT NBR 11742: Porta corta-fogo para saídas de emergência;
_ABNT NBR 12693: Sistema de proteção por extintores de incêndio;
_ABNT NBR 13434-1: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 

Princípios de projeto;
_ABNT NBR 13434-2: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 

Símbolos e suas formas, dimensões e cores;
_ABNT NBR 13434-3: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3: 

Requisitos e métodos de ensaio;
_ABNT NBR 13435: Sinalização de segurança conta incêndio e pânico - 

Procedimento;
_ABNT NBR 13437: Símbolos gráficos para sinalização contra incêndio e pânico - 

Simbologia;
_ABNT NBR 13714: Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a 

incêndio;
_ABNT NBR 14432: Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 

edificações -  Procedimento;
_ABNT NBR 15200: Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;
_ABNT NBR 15808: Extintores de incêndio portáteis;
_ABNT NBR 15809: Extintores de incêndio sobre rodas;
_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;
_Reguiamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio dc

de Resseguros do Brasil (IRB); FrflPÇISCd nr.iiAi YiwidlO 
ENGENHEIRO CIVIL 
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JNR-10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 
Portaria n.°598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 -  Seção 1).

Normas internacionais:
EN 13823, Reaction to fire tests for building products -  Building products excluding 

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI);
ISO 1182, Buildings materiais -  non-combustibility test;
ISO 11925-2, Reaction to fire tests -  Ignitability of building products subjected to 

direct impingement offlame -  Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 -  Standard test 
method for specific optical density of smoke generated by solid materiais;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by 
solid materiais.
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6. Elétrica
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6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, 
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos 
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco 
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os 
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima 
admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas 
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de 
iluminação e tomadas do Castelo d’água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, 
em local apropriado para sua instalação.

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das 
crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório 
e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de 
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para 
garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo, 
para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de 
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, 
alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com 
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual 
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo 
e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido 
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação 
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, 
racionalizando o uso de energia.

- Referências: TIPO1-ELE-PLB-GER0-01-03-220.127_R01 ou 
TIP01-ELE-PLB-GER0-01 -03-380.220_R01 

6.1.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

____________________________________________________________________________________________________________-
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- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Caixas de Derivação
As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria -  de modo a não 
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento -  e serão niveladas e 
aprumadas.

Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 
projeto de instalações elétricas.

-RêFElTURA MUNICIPAL 0£ CRAIOICE

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 
roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em 
PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90°.
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.° 18 

AWG (0  = 1,0 mm) como guia.
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, 

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua 
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características 
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 
executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento 
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a 
isolação dos condutores.
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 
conectadas ao condutor de proteção (TERRA).

JREf£iTl!RA MUNICIPAL DE CRAICCt

Fios e Cabos
Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 
isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 
com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 
protetora de cloreto de polivinila (PVC),

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as 
instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Piai ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 
circuito (tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm2 inclusive, poderá ser feita 
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão 
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS
• Fase A - Preto
• Fase B - Vermelho
• Neutro - Azul claro
• Retorno - Amarelo
• Terra (PE Proteção) - Verde

B -  ELETRICA COMUM
• Fase - Preto L /
• Neutro - Azul claro (Identificado)
• Terra (PE Proteção) - Verde

Disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.
Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos.

ÉCD
O

Quadros Elétricos
Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados 

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais 
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os 
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os 
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão 
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

Interruptores e Tomadas
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas 

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto 
arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Piai ou equivalente. As tomadas de uso 
geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A 
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As 
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão 
brasileiro 2P+T, 20A, Piai ou equivalente, com identificador de tensão.

Luminárias
São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que 
observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 
eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto fator de 
potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica 
menor que 5%, com supressão de rádio interferência, tensão de alimentação de 198V a 

Ô 264V, 60Hz.
Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar 

apoiado sobre o forro.
Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de 

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos 
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia. O esquema de 
ligação consta no projeto.

a.
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- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 16/18W, com reator. Ref.;
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 625mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:
2001, modelo Itaim Dim. 312x1250mm.

- Luminária de piso fechada completa com uma lâmpada a vapor metálico de 70W, 
ignitor e reator eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignitor e reator 
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica 
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, h=260cm 
do piso acabado.

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W, ignitor e reator 
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica 
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, fixado no 
piso.

- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compacta de 27W, h=220cm do 
piso acabado, com corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação, difusor de 
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção.

Disposições construtivas
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 
impostas pelas autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios -  instalados a partir 
do ponto de entrega até o barramento geral de entrada -  caixa de medição e proteção, caixa 
de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 
construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 
convencionais exigidas pela ABNT.

6.1.2, Normas Técnicas Relacionadas
_NR 10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;
_ABNT NBR 5123: Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e 

método de ensaio;
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_ABNT NBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;
_ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 

potência;
_ABNT NBR 5382: Verificação de iluminância de interiores;
_ABNT NBR 5410: Instalações elétricas de baixa tensão;
_ABNT NBR 5413: iluminância de interiores;
_ABNT NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;
_ABNT NBR 5461: Iluminação;
_ABNT NBR 5471: Condutores elétricos;
_ABNT NBR 6516: Starters - A descarga iuminescente;
_ABNT NBR 6689: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;
_ABNT NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias;
_ABNT NBR 9312: Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters - 

Especificação;
_ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência;
_ABNT NBR 11839: Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para proteção de 

semicondutores - Especificação;
_ABNT NBR 11841: Dispositivo-fusiveis de baixa tensão, para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação;
_ABNT NBR 11848: Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação;
_ABNT NBR 11849: Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação;
_ABNT NBR 12090: Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 

Método de ensaio;
_ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização;
_ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Requisitos;
_ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;
_ABNT NBR 14016: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio;
_ABNT NBR 14417: Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;
_ABNT NBR 14418: Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 

lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;
_ABNT NBR 14671: Lâmpadas com filamento de tungstênio para uso doméstico e 

iluminação geral similar - Requisitos de desempenho.
_ABNT NBR IEC 60061-1: Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas;
_ABNT NBR IEC 60081: Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;
_ABNT NBR IEC 60238: Porta-lâmpadas de rosca Edison;
_ABNT NBR IEC 60269-3-1: Dispositivos-fusíveis de baixa tensão - Parte 3-1: 

Requisitos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualificadas 
(dispositivos-fusíveis para uso principalmente doméstico e similares) - Seções I a IV̂
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_ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo 
parcialmente testados (PTTA);

_ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos 
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a 
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros 
de distribuição;

_ABNT NBR IEC 60669-2-1: Interruptores para instalações elétricas fixas 
residenciais e similares -Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

_ABNT NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR NM 243: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados 
com composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - 
Inspeção e recebimento;

_ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;
ABNT NBR NM 247-1: Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);
_ABNT NBR NM 247-2: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD);
_ABNT NBR NM 247-3: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para 
instalações fixas (IEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1, 
MOD);

_ABNT NBR NM 287-2: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2 
MOD);

_ABNT NBR NM 287-3: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de 
silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD);

_ABNT NBR NM 287-4: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 
60245-4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD);

ABNT NBR NM 60454-2: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-3: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 
sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD);
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_ABNT NBR NM 60669-1: Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-1: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:
ASA -  American Standard Association;
IEC-InternationalElectrical Comission;
NEC -  National Eletric Code;
NEMA -  National Eletrical Manufactures Association; 
NFPA -  National Fire Protection Association;
VDE -  Verbandes Desutcher Elektrote.

6.2. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO

O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes 
que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.

As soluções adotadas foram:
• Nas salas de multiuso, sala dos professores, sala da diretoria e secretaria: 

adoção de equipamento simples de ar condicionado;
• Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para 

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a 
necessidade).

Referências: TIP01 -ECL-PLB-GER0-01_R01

6.2.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras
As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura em local especificado no 

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados 
sobre a laje. Na ocasião da instalação de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima 
dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífica
A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá 

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegida 
de intempéries por aluminizado.
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As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará 
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na 
vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a laje.

Evaporadores
Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem potências de até 22.000 

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTU/H. Os evaporadores do 
tipo piso/teto terão uma breve inclinação para trás ensejando melhor escoamento da água 
para o dreno.

Disposições construtivas
As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. 

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.
As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de 

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para 
seu correto posicionamento observar projeto de climatização.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados. 
Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuídos da seguinte 
forma:

- AC5 -  Sala Multiuso -  30.000 BTU’s;
- AC12 -  Sala da Direção -  10.000 BTlTs;
- AC13 -  Secretaria -10.000 BTlTs; e,
- AC14 -  Sala dos Professores -  22.000 BTlTs.

Os demais ambientes deverão ser preparados, tanto na instalação elétrica quanto 
nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado.

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas
_ABNT NBR 10080: Instalações de ar-condicionado para salas de computadores - 

Procedimento;
_ABNT NBR 11215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba 

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;
_ABNT NBR 11829: Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - 

Requisitos particulares para ventiladores - Especificação;
_ABNT NBR 14679: Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 

serviços de higienização;
_ABNT NBR 15627-1: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 

Especificação, requisitos de desempenho e identificação;
_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: 

Método de ensaio;
_ABNT NBR 15848: Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das 
instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);

_ABNT NBR 16401-1: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 1: Projetos das instalações;
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_ABNT NBR 16401-2: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 
Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;

_ABNT NBR 16401-3: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 
Parte 3: Qualidade do ar interior.

6.3. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço 
adequado de voz e dados para a edificação. O Projeto Tipo 1 prevê tomadas RJ-45, 
incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para 
rede sem fio (WLAN -  Wireless Local Área Network).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala específica para este fim 
conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel's de dados e voz, 
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. 
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definido 
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como 
tráfego.

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de 
MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de 
telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords 
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos 
cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e 
identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes 
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal 
topologia de instalação.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, 
onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento 
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panei à porta do equipamento ativo será utilizado 
Patch Cord.

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.
Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados 

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou 
solução que possua organizadores incorporados ao patch panei o que permitirá uma perfeita 
acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de 
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita 
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e 
no patch panei. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que estarão operando nos 
pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes definições.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:
• Patch Cord Backbone: Branco
• Patch Cord Cascateamento: Vermelho
• Patch Cord Dados e Voz: Azul
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